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INSTITUTO HISTORICO E GEOGRAPHICO DO BRAZIL 


TOMO 1.—- 4º TRIMESTRE DE 1839. -N. 4 


PRIMEIRA SESSÃO PUBLIGA ANNIVERSARIA 


DO 
INSTITUTO HISTORICO E GEOGRAPHIOO DO BRAZIL 


NO DIA 3 DE NOVEMBRO DE 1839. 


Não tendo sido possivel solemnisar-se o primeiro anniver- 
sario da fundação do Instituto Historico e Geographico Brazi- 
leiro no dia 21 de Outubro, como determina o art. 27 do seus 
estatutos, deliberou o conselho, que esse acto se fizesse com 
toda a possivel solemnidade no domingo, 3 de Novembro. A 
pedido da mesa administrativa do instituto, S. M. I., nosso 
immediato Protector, por declaração de seu Exmo Tutor e nosso 
socio honorario, .franqueou ao Instituto uma das maiores e 
mais ricas salas do seu paço imperial da cidade para esta 
reunião anniversaria; e declarou não poder assistir a ella, 
por ser este o tempo em que costuma passar alguns dias na 
sua fazenda de Sancta Cruz. 

No dia aprazado, reunidos os membros da mesa adminis- 
trativa na mencionada sala, appareceu o Ex"º Regente. do 
imperio, nosso socio honorario, o qual havia sido precedente- 
mente convidado por uma deputação de tres membros do In- 
stituto. Uma commissão, composta de 12 membros, o foi receber 
no topo da escada ; e, logo que se apresentou na entrada da 
sala da sessão o presidento e todos os mais membros da mega 
desceram a recebê-lo, e o conduziram à cadeira, que lhe estava 
destinada á direita de uma estatua de S. M. 1., ficando tambem 
á 'sua direita os assentos para os Exmos ministros d'estado, dos 
quaes assistiu à sessão o da marinha, nosso socio effectivo. No 
mesmo lado direito, e descendo do topo da sala, oceuparam as 
primeiras cadeiras varios membres do corpo diplomatico e 
consular, residentes nesta córte, commandante das armas, é 
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commandante superior da guarda nacional, commandantes dos 
vasos de guerra, estrangeiros, prelados das religiões, e outros 
personagens distinctos, tanto nacionaes como estrangeiros, os 
quaes haviam sido convidados, e introduzidos na sala por uma 
commissão de tres membros. Ao lado esquerdo da estatua do 
nosso Joven Imperador achava-se collocada a mesa do instituto, 
occupando q primeiro lugar o seu presidente o visconde de S. 
Leopoldo, e logo à sua esquerda os dous vice-presidentes 08 
desembargadores Candido José d'Araujo Vianna, e Aureliano de 
Souza e Oliveira Coutinho: descendo do mesmo lado estava o 
secretario perpetuo o conego Januario da Cunha Barbosa, o 
orador sargento-mór Pedro d'Alcantara Bellegardo, o 2º secre- 
tario Dr. Emilio Joaquim da Silva Maia, e o thesoureiro José 
Lino de Mourá, seguindo-se para baixo grande numero de socios 
honorarios, effectivos, e correspondentes. 

Logo que o Exm> Regente occupou a sua cadeira, e que os 
demais socios se restituiram à seus lugares, o presidente do In- 
stituto declarou aberta a sessão ; então rompeu a orchestra, que 
se achavã collocada em uma salarimmediata á da sessão, exe- 
cutando uma excellente symphonia. Depois o presidente leu o 
seu discurso d'abertura, de que o imcumbe os, nossos estatutos ; 
seguiu-se logo o relatorio dos trabalhos do anno social, pelo 
secretario perpetuo ; os elogios historicos dos fallecidos mem- 
bros o marechal Raymundo José da Cunha Mattos, e o sargento- 
mór Henrique Luiz de Niemeyer Bellegarde, pelo orador do In- 
stituto ; e por ultimo fez o socio effectivo José Silvestre Rebello 
leitura de uma sua memoria sobre o vacabulo — Brazil —, que 
ficou substituindo a denominação de terra de Santa Cruz, que 
fôra dada por Pedro Alvares Cabral a este continente, no momento 
da sua descoberta. No intervallo destas leituras executou à 
orehestra diversas peças de musica. Terminou o acto pela decla- 
ração do presidento de que se levantava a sessão. Os Exmos 
Regente, ministro da marinha, e ministros estrangeiros foram 
despedidos com a mesma solemnidade de sua introducção . 

Durante a sessão reinou sempre na salao maior respeito, e 
transluzia à approvação d'este acto solemne e litierario em 
mais de duzentas pessoas das classes mais elevadas, que com-= 
pareceram por convite do Instituto, Ser vindo tão distincto obse- 
quio de animar os seus membros a continuarem em seus traba- 
lhos com todo o desvelo, em honra da nação brazileira, e em 
gloria das letiras, en 

(Abaixo transcrevemos em sua competente ordem os dis- 
cursos recitados neste acto solemne.) 
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Senhores. 

Elevado a esta cadeira pelos suffragios de vossa generosa 
benevolencia, antes do que pela minha propria valia, confun- 
ao-me todas as vezes que me contemplo presidindo a uma asso- 
ciação por tantos titulos recommendavel, seja pela sublimidade 
dos assumptos, que tomou por empreza, seja pelas illustrações 
nacionaes e estrangeiras, qu? a compoem; e por cumulo de 
felizes auspiciospela auréola de dignidade e considoração, de qua 
Sua Magestade o Imperador cingiu-a, annuindo benigno a nos- 
gos votos, e outorgando sua immediata protecção. 

Da minha parte, pobre de merecimento para corresponder 
tão graciosa essolha, esmerei-me ao menos em imitar vosso 
zelo na creação do nosso interessantissimo instituto: e como era 
possivel que deixasse de apertar ternamente em meu peito o 
filho d'aquella que nasceu em meus braços, quando o imortal 
fundador do imperio se dignou sprar-ltie vida (1)! 

Senhores, se forte e perseverante é vossa vontade, se dis- 
pondes d3 copiosos recursos de talentos e luze:, cumpre não 
dissimular, que tambem é mui ardua a empreza, a que fitais de 
coligir, methodisar, publicar ou archivar os documentos necessa- 
rios para a historia e geographia do Brazil (2): arcanos jazem 
reservados, e aferrolhados pela mão do tempo, que só na sua 
marcha lenta e insensivel os vai largando, e entrega á saga- 
cidado e estudo do sabio os vestígios dos povos, que já pas- 
saram ; estão ainda em começo, o quem, apezar dos seculos que 
tem decorrido, será capaz de prever é marcar as raias de seus 
vastissimos dominios? 

No ramo historico ha pouco ainda era um problema: 
— Quando e como foi povoada a America de homens e de animaes ? 
— A sociedade Real dos Antiquarios do Norte, cm Copenhagen (3), 
superando montes de dificuldades na infatigavel investigação 
de inscripções de monumentos, evocando os manes de gerações, 
que já não existem, e forçando-os a revelar factos que derra- 
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(1) Allude-se ao aviso de 18 de Julho de 4827, que se lê no fim 
dos primeiros estatutos da sociedade Auxiliadora da' Industria Nacio- 
nal, no qual foi nomeada e organisada pela primeira vez a mesa ou 
conselho, incumbido da direcção e administração da socie lade. Estes 
estatutos foram impressos no Rio de Janeiro, anno de 1828. 


(2) Estatutos do inst. hist. e geographico Brazileiro, cap. 1º artº 
4º, impressos no Rio de Janeiro, 1338. 


(3) Consulte-se—Antiquitates Americano, sive seriptores sopten- 
trionales rerum ante-coluabianarum in America didit Societas Regia 
Antiquariorum Septentrionalium. Hafnia. Typis Olficine. Serultzia- 
nse—L387.— Todavia cumpre declarar que não falta quem opponha 
duvidas a taes factos: veja-se—Histoire de la vie, et des voyages de 
Christophe “Colomb, par Mr. Washington Irving. —Tom, 4º — Appen- 
dice 13,—1828—'Trad. do inglez para o francez. 
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mam clarões de luz inesperada sobre uma época que parecia 
para sempre submergida em noite profunda, ha demonstrado a 
ponto de—evidencia que remonta ao decimo seculo a descoberta 
da Ametica ; que à afouteza dos Escandinavos se deve este feliz 
successo; e que Colombo, discipulo da escola portugueza de 
marinhagem na Madeira, visitando em 1477 a Islandia, instru- 
iu se ali d'esse notavel acontecimento, o qual serviu de poderoso 
incentivo para suas futuras expedições. —Se tal circumnstancia 
lhe quebranta os creditos, até então logrados, de original con- 
cepção, e das previsões do genio, nada murchará o laurel 
quo o caracterisa, da mais inabalavel constancia, coragem, e 
de elevada intelligencia com que solicitando e offerecendo de 
córte em côrte seus serviços, sujeitando-se aos mais rigorosos 
exames c provas, desprezado e tratado de visionario...... obteve 
por fim fragil baixel, em que sulcou estranhos mares, arrostando 
a cada momento a morte, até descobrir novo mundo para Aragão 
e Castella: ah ! seu nome será acatado emquanto variar a bus- 
sola ao desviar-se do polo amado (4) ! emquanto pontes volantes 
unirem os dous hemispehrios ! 

Nosso Instituto, emulando aquella assembléa de sabios, 
pesquiza já em toda a vastidão do imperio, pelos geus socios 
correspondentes, essas testemunhas mudas, os hyerogliphicos, 
as inscripções, os vestigios da passagem ou do assento dos povos, 
e a memoria dos acontecimentos; entretanto que favoneado 
generosamente por um governo illustrado, agentes instruídos 
esmerilham manuscriptos e documentos concernentes a este 
paiz, quo sepultados se achem nos archivos principaes da 
hHuropa. D'além mar partiram sem duvida os primoiros nave- 
gantes; conquistadores, nos primitivos tempos foram os pri- 
meiros viajantes; mercadores audazes os primeiros explora- 


(4) Eis como descreve este phenomeno Washington Irving na — 
Histoire de la vie et des voyages de Christophe Colomb — traduzida 
do original inglez — Paris 1828 — tomo 1º cap, 2º. — « À 13 de Se- 
« lembro (1492) por tarde, a duzentas leguas pouco mais ou menos 
« da ilha do Ferro, notou Colombo, pela primeira vez, a variação da 
«agulha magnetica, phenomeno que jamais se havia obseryado ; per- 
« cebeu, ao entrar a noite, que a agulha, em vez de se dirigir para 
«a estrella polar, variava quasi meio ponto, entro cinco e seis grãos 
«ao Noroeste; no dia seguinte a differença era ainda mais sensivel, 
« Tocado d'esta circumstancia, redobra a attenção durante tres dias 
«e reconheceu que a variação augmentava, à medida que elles avan- 
«cavam.» 
PERCO R  E OIO ITIDO 
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« Presentemente o phenomeno se nos tem tornado familiar, porém 
« continuamos a ignorar a causa. W' um desses mysterios da natureza, 
« que so revelam às observações e à experioncia de todos os dias, 
«que parecem simples, porque a elles nos habituamos, mas que 
« quando queremos profunda-los, fazem-nos tocar de alguma sorte os 
«limites que o espirito humano não póde ultrapassar, o confundem 
«o orgulho da seicncia» 
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dores: uteis cruzadas, aquelles com a espada, estes com o 
caduceu em punho, trouxeram melhoramento social: assim a 
civilisação brotou do commercio e da guerra, 

Na divisa — GEOGRAPHICA — em vós, Senhores, rcalisada se 
acha a sublime idéa de lord Bacon, quando em seus sonhos phi- 
losophicos meditou uma associação de observadores, votados a 
examinar a verdade do que existe no globo; e-incontestavel- 
mente a geographia abrange em sua esphera a mór parte dos 
conhecimentos scientificos. Neste solo virgem, onde tudo é ma- 
ravilhoso, encontra-se agglomerada a povoação no maritimo, 
reconhecidos e assignalados com mais ou menos exactidão seus 
portos, abras, e ilhas adjacentes; calculadas as alturas e situ- 
ações, reguladas as divisões politicas e civis, já em relação de 
umas para com outras provincias, já com attenção ao systema, 
e ordem administrativa ; porém à proporção que se avança para 
o interior, atravessam-se solidões fastidiosas, acanhadas povo- 
ações disseminadas de longe em longe, e bem que em ponto de 
vista geral o aspecto do paiz seja risonho, todavia uma vege- 
tação em força, e uma frescura eterna na vida organica, o 
assombra de inextricaveis o dilatadissimas matas, guarida e 
parada de innumeraveis tribus selvagens, as quaes docil ca- 
techese, unico meio que reputo efficaz, deveria com infatigavel 
solicitude ter attrahido a nosso gremio; matas tão antigas 
como o mundo, que ainda acobertam e nos escondem as origens, 
o curso, e a confluencia dos rios, pontos capitaes, om que se 
beseam nossos tratados de limites, porém que por mal explo= 
rados, ou imperfeitamente reconhecidos, tornam as demarcações 
duvidosas e interminavelmente disputadas. 

Se consideramos a geographia physica, ella permanece aqui 
em embryão: acaso já sabemos qual a elevação da cordilheira, 
que affigura o espinhaço da terra de Sancta Cruz ? quaes as leis, 
que seguem as rochas, ossos do mundo, para determinar-se a 
idade de sua formação sucessiva, e sua identidade nas regiões 
mais remotas ? e como observadas na plaga occidental d'este con- 
tinente, contra as conjecturas do geognostas celebres de que 
não passariam a Jeste dos Andes, surdiram d'entre nós? a dispo- 
sição relativa das camadas, que formam à superficie do globo 
terrestre? as substancias que encerram as montanhas em seu 
seio? as conchas rnarinhas e fluviaes, nellas incrustadas, que 
revelam os cataclysmos e revoluções, pelos quaes tem passado 
nosso Planeta? as oscillações periodicas do fluido eminente- 
mente transparente e leve, que nos envolve? a intensidade va= 
riavel das forças magneticas? e tantos outros phenomenos, que 
influem poderosamente nas fórmas o nos habitos dos entes orga- 
misados ? 

Sobretudo, Senhores, ninguem usará contestar-vo3 que no 
Instituto legais á posteridade deposito inestimavel de preciosi- 
dades litterarias, enxame de capacidades, selecto e esperançoso, 
cujo progresso facil é de calcular, pelo quanto se tem já avanta- 
jado, com um anno apenas de existencia ; cuja duração é afian- 
cada pela sua indisputavel utilidade : suas relações e producções 
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scientificas no actual periodo social, os primores do talento, os 
feitos d'alta ventura, vao ser explanados pela elegante locução 
do nosso benemerito consocio e secretario perpetuo o Sr. Janua- 
rio da Cunha Barbosa, 

Prosegui com o mesmo fervor, respeitaveis consocios, na 
alta missão a que vos dedicastes; diffundi instrucção geral pela 
publicação dos vossos estudos; d'est"arte contribuireis para o 
desenvolvimento e perfeição da historia e da geographia, e para 
credito e gloria da patria. 


RELATORIO DO SECRETARIO PERPETUO 


Um anno apenas se tem passado da fundação d'este Instituto 
Historico e Geographico Brazileiro, e já temos, Senhores, que 
aprosentar ao publico, em cumprimento dos nossos estatutos, 
alguns trabalhos, que posto não sejam completos, são todavia 
esperançosos desenvolvimentos do largo plano litterario, a que 
nos compromettemos. As dificuldades, que pareciam em princi- 
pio embaraçar a progressiva marcha d'este tão novo, quanto 
necessario estabelecimento, vão se aplainando por um modo, 
que bem mostra que a importancia dos nossos trabalhos merece 
à geral approvação dos amigos da gloria nacional, Apenas so 
annunciou que era o fim das nossas litterarias tarefas reunir em 
um sô fóco as luzes historicas e geographicas, derramadas por 
todo o imperio, para assim propararmos os elementos necessa- 
zios á historia do Brazil: apenas se ouviu que iamos arrancar à 
voracidade dos annos, e ao desprezo da ignorancia os nomes & 
feitos de tantos Brazileiros, que tem honrado a patria, e que 
por isso deyem viver em eterna lembrança, logo de quasi todas 
as partes do imperio nos afluiram prazenteiras felicitações, que 
tem assaz refucilado o nosso zelo putriotico, offerecendo-se com 
ellas muitas Memorias, o documentos preciosos, que principiam 
a enriquecer o nosso archivo historico e geographico. 

Um estabelecimento d'esta monta já mais poderia medrar 
em um paiz como o nosso, sem que em seu fivor se declarasso a 
opinião publica, approvundo os nossos designios, e animando de 
muitas maneiras 0 arrojamento de seus fundalores. Essa opi- 
nião foi primeiramente instruida, sobre a importancia de nossas 
patrioticas litterarias fadigas, pelos auspicios da illustre socie- 
dade Auxiliadora da Industria Nacional, que sempre desvelada, 
por tudo que interessa á gloria da patria, coadjuvou poderosa- 
monte para à installação d'este Instituto, que emanava de seu 
gremio. Desde então os nossos trabalhos tem sido coroados de 
uma quasi geral approvação; o as nossas publicações sobre his- 
toria e geographia do Brazil tem sido acolhidas por uma ma- 
neira, quo manifesta a sua importancia. 
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Mas para maior firmeza e respeito d'esta associação littera- 
ria, cumpria ao Instituto procurar um amparo indispensavel na 
approvação do governo imperial; os nossos estatutos lhe foram 
apresentados ; e o aviso de 4 de Abril d'este anno, expedido pela 
repartição dos negocios do imperio, faz prova de que elle aprecia 
os nossos trabalhos pela utilidade, que d'elles resultara ao estado. 
Nem se limitou a isto, Senhores, o seu favor, e protecção. Con- 
vencidos da necessidade de colhermos noticias e documentos 
importantes á nossa historia, e que hoje só se pôódem encontrar 
nos tombos e archivos da Europa, o Instituto, na impossibilidade 
de emprehender por si uma tão necessaria colheita, dirigiu-se 
ao governo, requerendo lhe applicasse um dos addidos ás lega- 
ções do Brazil em copiar nos depositos publicos de Portugal e de 
Hespanha, aquelles escriptos, que possam dar luz á nossa histo- 
ria e geographia, recommendando igualmente aos encarregados 
de negocios na Europa q facilitar a execução de tão util empreza. 
Em gloria do governo imperial, e em honra d'esto Instituto, 
devo dizer-vos, Senhores, que foi promptamente attendida essa 
nossa interessante supplica ; e que um dos addidos, de bastantes 
luzes, de conhecido patriotismo, e de louvuvel actividade, o 
socio correspendente Jusé Maria do Amaral, foi autorisado para 
essa tarefa, que será muito vantajosa tanto ao Instituto como ao 
mesmo governo, Accresce que a assembléa geral legislativa, 
attendendo benignamento ás nossas supplicas, e convencida da 
importancia da nossa associação, acaba de votar um não peque- 
no subsidio pecuniario, visto que os nossos fundos, só provenien- 
tes de joias e mezadas de seus socios, não se proporcionavam ás 
despezas de interessantes publicações, compra de livros, mappas, 
e manuscriptos, que nos são indispensavois, 

Se por tudo isto que vos tenho relatado se conhece a boa 
opinião, que favorece o nosso Instituto, e que o enche de gloria 
desde o primeiro- instante da sua fundação, tambem muito se 
manifesta esta mesma importancia pela Augusta e immediaia 
Protecção, que Sua Magestade o Imperador se dignou benigna- 
mente conceder, quando no dia 19 de Março d'este anno o conse- 
lho administrativo do Instituto, rodeando o seu sabio presidente, 
teve a honra de apparecer ante o Throno do Joven Imperador, 
pedindo-lhe a graça de ser o seu immediato Protector, e apre- 
sentando-lhe as primícias de nossos trabalhos. Este assignalado 
favor tem sido ainda acerescentado, não só com cópia de alguns 
preciosos manuscriptos da sua Imperial bibliotheca, como tam- 
bem com a concessão hoje de uma sala do seu mesmo paço, em 
que celebramos a primeira sessão anniversaria do Instituto 
Historico e Geographico Brazileiro. A nossa litteraria associa- 
ção, sensivel a tanta honra, achará sempre na recordação d'estes 
grandes favores, motivos bom justos para desempenhar fiel- 
mente os gloriosos fins a que se endereça por sous Estatutos. 
A França, à Italia, e Portugal, que tanto deveram aos Medieis, 
à Luiz XIV e a D. José I, declarados protectores das sciencias e 
das lettras, talvez tenham em proximo futuro o Brazil como 
companheiro de sua justa gratidão. O nomo do Senhor D, Pedro 
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II será com gloria acerescentado ao dos grandes principes, que 
tem promovido a illustração de seus povos. A historia agrade- 
cida a, tão Augusta Protecção, empenhará sua penna em eterni- 
sar em paginas indeleveis o nome e os feitos do Monarcha, que a 
honra na Terra de Sancta Cruz. Os beneficios que do throno se 
diffundem sobre os litteratos reunidos em utilidade publica, 
accendem luzes, quo abrilhantam os principes, que os protegem. 

E um Instituto assim fundado com tão felizes auspicios dei- 
xaria de medrar, a despeito de alguns genios acanhados, que, 
mais dados à politica que á litteratura, não tem querido ver 
nesta fundação um manancial de gloria, que muito nos deve 
recommendar ao respeito do mundo ? Não, Senhores, depois de 
lançadas as primeiras pedras de tão vantajoso edificio, reunidos 
os S2us primeiros socios fundadores em numero de cincoenta, 
como determinam os nossos estatutos, temos visto acquiescer aos 
nossos, convites e associar-se como honorarios trinta e dous 
varões, respeitaveis pelo seu saber, pela experiencia de seus 
annos, e peia sua nobre representação tanto civil como littera- 
ria. Contamos nesse numero muitos sabios Brazileiros, que tem 
prestado importantes serviços, de que a Patria se honta ; con- 
tamos alguns dos mais distinctos escriptores do velho mando, 
que tomando interesse pelas cousas do Brazil, nos tem cunsa- 
grado alguns rasgos de suas brilhantes pannas, fazendo melhor 
conhecer na Europa as riquezas d'esta nossa terra, do que alguns 
especuladores litterarios que nos tem querido deprimir com 
falsas e até absurdas notícias. Em Napoles, na Prussia, na 
Baviera, na França, em Portugal, no Perú, no Chile, em Buenos- 
Ayres, e em outras partes do globo, já contamos socios, que por 
sua notabilidade honram a lista dos nossos membros, Cento e 
setenta e cinco membros correspondentes, naturaes e estran- 
geiros tem annuido aos nossos convites, tem aceitado nossos 
diplomas, e muitos já noz tem coadjuvado com suas importantes 
producções litterarias, e com alguma parte da riqueza de seus 
archivos, sendo para notar-se quo até mesmo antes de sua 
nomeação já nos haviam remettido de diversos pontos do imperio 
preciosos documentos historicos e geographicos, que se vão 
publicando na Revista trimensal do Instituto, 

Nem é justo deixar em esquecimento vs nomes dos nossos 
dignos socios e (e outros litteratos Brazileiros, que tem offere- 
cido para a nossa bibliotheca e archivo, livros e manuseriptos 
quo fazem avultar estes nossos thesouros historicos e geogra- 
phicos. O conego Januario da Cunha Barbosa offereceu 
quinze diversas obras de historia além de varios folhetes in- 
teressantes, O socio correspondonte Ignacio Accioli, da cidade 
da Bahia, nos fez presente das suas Memorias Historicas e Poli- 
ticas sobre aquella provincia ; e assim tambem a sua Corogra- 
phia do Pará, O nosso socio honorario, Marquez de Maricá, juntou 
à nossa bibliotheca doze volumes in folio da colleeção de Do- 
cumentos, Estatutos e Memorias da antiga Academia Real da 
Historia Portuguesa, O nosso socio correspondente José Domin- 
gues de Athaide offereceu a obra de Lery sobro o Brazil, 4º 
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edição de 1600; o Congresso Historico reunido em Paris em 
1837; os Relatorios dos Ministros d'Estado, lidos este anno em 
a nossa Assembléa Geral Lsgislativa, o alguns outros dos annos 
anteriores; Vida do Padre Antonio Vieira, e uma memoria 
manuscripta sobre os acontecimentos da Praça do Commercio, 
em Abril de 1821, O nosso socio correspondente, Francisco do 
Rego Barros, presidente de Pernambuco, enviou para o Insti- 
tuto dous exemplares do Inventario das Armas e Petrechos Bel- 
licos, que os Hol!andezes ali deixaram, quando foram obrigados 
a evacuar em 1654. O respeitavel padre mestre Luiz Gon- 
calves dos Santos, a cujo zelo pela instrueção publica tanto 
deve esta cidade, aceitando o titulo de nosso socio honorario, 
nos fez presente das suas Memorias para servir à Historia do 
Reno do Brazil; da sua traducção da obra do coronel Laboau- 
mello, intitulada Imperio do Brazil; do Roteiro da cidade de 
Sancta Maria de Belém do Gram Pará, por Manoel José de Oli- 
veira Bastos; do Roteiro e mappa da cidade de S. Luiz do Ma- 
ranhão até a côrte do Rio de Janeiro, pelo coronel Sebastião 
Gomes da Silva Belford ; da Independencia do Imperio do Brazil, 
e de alguns outros interessantes impressos. O nosso socio cor- 
respondente Antonio Ladisliu Monteiro Baena nos enviou do 
Pará a sua obra intitulada Compendio das Eras da Privincia 
do Pará, O nosso sabio e digno presidente visconde de S. Leo- 
poldo, enriqueceu a nossa bibliotheca com a nova edição, mais 
augmentada e correcta, dos seus Annaes da Provincia de São 
Pedro do Sul, acompanhados de um excellente mappa geogra- 
phico, e isto além de algumas preciosas memorias, que já tem 
sido publicadas pelo Instituto. O socio correspondente Dr. 
Sigaud mimoseonou-nos com cinco grandes cartas geographicas, 
e assim tambem o nosso socio effectivo Bento da Silva Lisboa, 
com a Historia do Brazil publicada em Paris pelo Dr. Constancio ; 
além de uma biographia de seu pai o honrado visconde de 
Cayrú e de uma interessante Memoria do Marquez de Aguiar 
sobre as sesmarias da provincia da Bahia. O reverendo vigario 
de Jacarépaguá saudou o nosso Instituto com a offerta da His- 
toria da Independencia da America do Norte, por Botta; e assim 
tambem o Sr. Francisco das Chagas Ribeiro com a obra inti- 
tulada Nova Lusitania ou Historia da Guerra Brazilica, escripta 
por Francisco de Brito Freire. O nosso socio correspondente, 
Josó Manoel do Rosario, além de varios importantes ser- 
viços, que tem prestado à nossa associação, offereceu tambem a 
obra intitulada a Europa e suas Colonias em Dezembro de 1819; 
ea excellente memoria manuscripta, ou Historia dos Quaicuris, 
que já foi publicada no primeiro numero da, Revista irimensal. 

* A todas estas offertas devemos ainda accrescentar a que 
nos fez da Bahia o socio correspondente Sampaio Vianna de 
um folhoto ali impresso sobre os memoraveis acontecimentos 
dos dias 14,15 e 16 de Março de 1838; o Sr. Ladisláu dos Santos 
Titára, do 4º e 5º volumes de suas poesias, contendo o seu poema 
epico intitulado Paraguassú, enriquecido de interessantes notas 
historicas. O Sr. Miguel Maria Lisboa, uma carta googra- 


— 216 — 


phica manuscripta da provincia de S. Paulo; e o Sr. Paula 
Martins e Silva, a memoria manuscripta sobre a descoberta e 
fundação da cidade do Rio de Janeiro, por Antonio Duarte 
Nunes, que já foi publicada no segundo e terceiro numero da 
Revista. O nosso socio effectivo Dr. Mattoso da Camara nos 
fez presente de um folheto eseripto por José de Saldanha, inti- 
tulado Breve Historia da Revolução dos dias 6 e 7 de Abril de 
1831, no Rio de Janeiro. Os nossos socios effectivos Mariz Sar- 
mento, Dr, Maia, Lino de Moura e Maria da Fonseca, enrique: 
coram os nossos depositos litterarios com muitos folhetos, jor- 
naes, memorias e algums manuseriptos. 

O Sr. Dr. Lund nos enviou de Minas uma honrosa felici- 
tação, acompanhando uma mamoria publicada em Íranceoz, 
sobre a descoberta da America no seculo X, por Charles Rafn, 
a qual é um extracto da grande obra publicada pela Sociedade 
dos Antiquarios da Dinamarca, intitulada Anliguitates Ameri- 
cance, com quem o mesmo Dr. Lund, seu membro, nos aconse- 
lha corresponder-nos. (O) nosso socio correspondente Pires da 
Silva Pontes, tambom de Minas, nos enviou uma carta rica de 
interessantes noticias, acompanhando uma colleeção da Abelha 
de Ttaculumy : outra de Ordens e Providencias sobre os Indios 
Botocudos, nas divisões do Rio Doce, quando regidos pelo coro- 
nel Guido Thomaz Mirlitre. O Instituto fez todo o apreço 
desta interessante offerta, e ainda espera do zelo e actividade 
de tão digno socio, a remessa de outros muitos documentos, que 
já tem colligido, e faz passar a limpo, ou procura colligir a 
pedido nosso. Accresco que ainda diversas pessoas litteratas 
nos tem enviado diversas obras e impressos interessantes á his- 
toria o geographia do Brazil, como sejam os Srs. presidento do 
Maranhão Manoel Felizardo, Furey, D. Carlos Zucchi, Paula 
Brito e outros. Mas a todos estes devemos acerescentar com dis- 
tincto apreço, os presentes que nos fizeram, o nosso sogio cor- 
respondente Dr. Pimenta Bueno, de uma intere-sante Memoria 
Geographica e Militar sobre a fronteira de Cuiabá o Matto-Grosso, 
escripta em 1800 pelo sabio sargento-mór de engenheiros Ricardo 
Franco de Almeida Serra; de umas reflexões sobre a Capitania 
de Matto-Grosso no anno de 1792; de uma relação das diversas 
nações de indios, que hahitam a prelazia de Cuiabá e Matto- 
Grosso, e do seu interessante Relatorio à Assembléa Legislativa, 
Provincial, em Março de 1837, sendo então ahi presidente; c o 
nosso decano da litteratura brazileira, o veneravel socio hono- 
vario Balthasar da Silva Lisboa, cujas forças em tão avançada 
idade parece que se renovaram à noticia da fundação do nosse 
Instituto, c o animaram a enriquece-lo com muitos o preciosos 
escriptos, que nos tem enviado e continúa a enviar. Recebemos 
d'esto incansavel litterato um Bosguejo Historico da Lilteratura 
Portuguesa que serve de introducção a um corpo biographico 
dos mais distinctos Brazileiros, e de muitos varões celebres por 
seus serviços ao Brazil; é um pequeno e interessante volume 
de estampas colorilas representando os uniformes militares do 
Rio de Janeiro em 1782. Recebemos uma extensa memoria so 
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bre a fundação da cidade da Bahia, o seus diversos aconteci- 
mentos, como principio de desenvolvimento de um dos pro- 
grammas do nosso Instituto. Recebemos emfim d'este honrado 
socio uma colleeção de conchas rarissimas, e arranjadas com 
summa delicadeza. O Instituto se compraz em publicar os nomes 
de tantas pessoas, que assim o tem favorecido com seus presen- 
tes e felicitações, protestando mostrar-lhes ainda melhor a sua, 
gratidão, por um fiel desempenho de suas obrigações acade- 
micas. 

Eu ves tenho mostrado, Senhores, rapida e singelamente o 
bom conceito que este novo estabelecimento litterario tem me- 
recido ao Governo Imperial, às Camaras Legislativas, aces lit- 
toratos nacionaes e estrangeiros, e a todos os amigos da honra 
e gloria nacional ; mas cunipre ainda esboçar os trabalhos já 
-emprehendidos per este Instituto, para que se veja, que o seu 
conselho se não tem esquecido do programma da sua installa- 
ção, o antes procura tornar-se de dia a dia mais credor do hon- 
rogo e publico acolhimento com que tem sido animado. Era tão 
breve tempo, em tão grande penuria de documentos, e com tão 
grandes difficuldades como as que nos cercam, é já muito apre- 
sentar alguns ensaios é investigações, que nos offereçam materia 
-para futuros desenvolvimentos, 

Constou ao Instituto por participação do seu socio effecetivo 
o Reverendissimo Manoel Joaquim da Silveira, que o antigo 
professor de grego d'esta cidade o Reverendo Frei Custodio, ha- 
via em sua vida offerecido ao governo do Senhor D. João VI 
uma memoria sobre os caracteres existentes no cimo do rechedo 
da Gavia, algumas leguas «o sul da barra d'esta cidade. O Insti. 
tuto encarregou logo ao seu socio effectivo Antonio José de Paiva 
Guedes o procurar nos archivos em que poderia parar, essa in- 
teressante memoria, .que até hoje se não tem podido encontrar ; 
e encarregou ao mesmo tempo aus dous socios effectivos conego 
Cunha Barbosa e Araujo Porto-Alegre de examinar esses cara- 
cigres, copia-los, e apresentar um parçcer acompanhado de 
observações sobre as circumstancias da sua localidade. O resul- 
tado d'este trabalho já foi apresentado ao Instituto, e pnblicado 
no segundo numero da sua Revista. Tambem constou da leitura 
de uma memoria lida no Instituto Historico de França, que nã 
Ilha do Arvoredo, proximo á barra de Sancta Catharina, existia 
uma inseripção lapidar, que alguns estrangeiros haviam já 
copiado ; o Instituto se apressou a encarregar ao seu socio cor- 
respondente Falcão da Frota, a investigação d'este annunciado 
letreiro ; mas dificuldades gravissimas, que ainda se não podem 
vencer, tem retardado a execução d'este encargo. 

Nem pareçam, Senhores, de pouca importancia estas pri- 
meiras emprezas do Instituto, porque taes indicios nos podem 
conduzir a descobertas apreciaveis sobre a torra de Sancta 
Cruz. As noticias e inseripções lapidares que o famoso escriptor 
Court de Gibelin publicára em sua obra intiiulada Mundo Pri- 
milivo; a descoberta da magnifica cidade de -Palenque, ha pou- 
cos annos, nos desertos do Mexico; a de fortificações estabeleci- 
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das nas fronteiras do Perú, descendo em linha para as campinas 
do Sul, ha poucos annos publicadas no Araucano ; as inscripções 
achadas na provincia do Espirito Sancto pelo principe Maxi- 
miano; a da provincia da Parahyba, mencionada por Coster ; 
outras de que ainda temos noticias vagas, e- que o nosso socio 
correspondente Pedro Claussen foi encarregado de copiar da Lapa 
das Pinturas. na provincia de Minas Geraes ; e finalmente os 
documentos incontestaveis que tem publicado a sociedade dos 
Antiquarios na Dinamarca, sobre a descoberta da America no 
X seculo, fazem que nos seja licito esperar que venha tempo 
em que tambem o Brazil s2 conheça ter apparecido a outros 
viajantes anteriores aos que acompanharam Cabral. Astrévas 
da antiguidade, e talvez as da ignorancia, tem abafado monu- 
mentos preciosos, cujos restos serão illuminados pela sabedoria 
de mais cireumspectos investigadores. 

“O Instituto conhecendo de quanta vantagem seria aos seus 
trabalhos o marcar em Ephemerides, desde o dia da sua fun- 
dação, os factos da nossa historia, incumbiu esta importante 
tarefa aos seus dignos socios Mariz Sarmento o Athaide, os 
quaes em principios de Janeiro devem apresentar o resultado 
dos seus trabalhos, que entre si dividiram. Encarregou igual- 
mente aos dignos socios efectivos Araujo Vianna e Silva Pon- - 
tes um exame sobre os erros historicos e geographicos de que 
está impregnada a nova Historia do Brazil pelo Dr. Constancio; 
e já no segundo numero da Revista foi estampado o parecer 
d'esta commissão, approvado pelo Instituto. Espera-se ainda que 
os socios Drs. Rocha e Firmino apresentem as suas observa- 
ções sobre a obra de Ferdinand Denis, e da mesma sorte os Drs. 
Pereira da Silva e Aguilar Pantoja, sobre a obra de Armitago. - 
O tempo, as oceupações e outras cireumstancias tem feito que 
estes socios ainda não apresentassem o resultado de sous traba- 
lhos; e o mesmo se póde dizer da commissão composta dos so- 
cios conego Cunha Barbosa, Dr. Clemente Pereira, e Gonçalves 
Ledo, para escreverem uma memoria sobre os motivos que 
desenvolveram a declaração da, nossa Independencia no anno de 
1822. 

O Instituto tem apresentado varios programmas historicos 
e geographicos para serem discutidos como mandam os nossos 
estatutos. Alguns socios tem apresentado eruditas dissertações 
sobre taes pontos, as quaes se vão imprimindo por sua ordem, 
e segundo a necessaria approvação. Faltariamos a um dever 
academico se não mencionassemos neste lugar os socios que 
tem correspondido aos fins do Instituto com seus trabalhos lit- 
terarios sobre os programmas sorteados. FElles são o nosso di 
gno e subio presidente, o Dr. Silva Pontes, Josô Silvestro Re- 
bello, Dr. Lino de Moura, Bellegarde e conego Cunha Barbosa, 
aos quaes poderiamos ajuntar o saudoso nome do nosso falle- 
cido vice-presidedte Cunha Mattos, quo nos ultimos mezes de 
sua vida, o primeiros de nossa existencia social, longas e erudi- 
tas memorias nos recitára, que por desgraça não tem sido pos- 
sivel recolher ao nosso archivo como foi sempre sua vontade. 
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Constando-nos que na bibliotheca dos religiosos franciscanos 
da Bahia se achava o segundo tomo manuscripto da obra do fa= 
moso escriptor brazileiro — Jaboatam — sobre proposta de um 
dos nossos membros, escreveu o Instituto ao seu socio corre- 
spondente Accioli, para que tratasse com os ditos religiosos go- 
bre a impressão do achado manuscripto, e reimpressão do 1º vo- 
lume, hoje mui raro. Espera-se um resultado feliz d'esta em- 
preza academica. O Instituto tem cumprido um dever dos seus 
estatutos, publicando de tres em tres mezes a sua Revista, da 
qual nada diremos senão que parece merecer à approvação do 
publico. Com este periodico, e com a impressão de outras obras 
indispensaveis ao nosso andamento, compra de alguns livros, 
despeza de secretaria, porteiros, ete., tem despendido neste seu 
primeiro anno de existencia 1:236$510, e foi sua receita 
1:2483000. 

” Em virtude do art. 2º dos nossos estatutos, tem esta as- 
sociação noticiado a sua existencia à Academia Real das Scien- 
cias de Napoles; ao Instituto Bourbonico do mesmo reino; à 
Sociedade de Agricultura da republica do Chili, as quaes 
achando-se em actual correspondencia com a Sociedade Auxi- 
liadora da Industria Nacional, a que tão intimamente perten- 
cemos, deviam por isso ser as primeiras associações que 
saudassemos debaixo de seus auspícios, Ainda não é tempo de 
recebermos as suas felicitações e fraternal reconhecimento. 
Tambem nos dirigimos, por officio acompanhado dos nossos 
primeiros impressos, ao Instituto Historico de França, ao qual 
pertencem muitos dos nosssos membros fundadores ; a resposta 
dessa sábia assuciação, communicada em carta do seu secretario 
perpetu> Eugenio de Monglavo, é a mais lisongeira e a mais 
honrosa que podíamos esperar. Não vos seja pesado, Senhores, 
que eu agora transereva um periodo d'essa carta, para que 
melhor se conheça que tambem nos paizes estrangeiros se tem 
aprecialo a fundação do Instituto Historico Brazileiro :— 
« Todos os nossos membros tem ouvido com bem viva satisfação 
a noticia desse estabelecimento scientifico; e o relatorio cir- 
cumstanciado impresso no Boletim d'esse Instituto lhe tem dado 
grande nomeada, tanto em França como nos paizes estrangeiros. 
Vê-se por isso que o Brazil começa a sentir toda a sua impor- 
tancia, e deseja ter parte no grande movimento que impelle a 
humanidade a um brilhante futuro, querendo occupar o lugar 
que lhe convém em meio das grandes nações. E de certo per- 
tencia ao unico paiz, que tem na America sua litteratura 
nacional, principiar a explorar outras partes do immenso 
campo que se tem aberto á intelligencia do homem. Começar 
pela geographia e pela historia, é começar hem, é lançar uma 
vista sobre o passado para obter esclarecimentos que sirvam de 
illuminar cada momento do tempo presente; é unir o estudo 
das cousas positivas ao estudo d'aquellas que lhe dão vida. 

« Muito vos agradecemos o presente da Memoria de S. Exc. 
o Visconde de S, Leopoldo; ella é mui notavel e bem digna 
delle ; não so podia dizer tantas cousas em tão poucas paginas ». 
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Senhores, o Instituto Historico e Goographico Brazileiro, 
celebrando o primeiro anniversario de sua instalação, e rela- 
tando-vos os trabalhos emprehendidos no primeiro anno de 
sua existencia social, tem a satisfação de agradecer publicamente 
o bom acolhimento que tem merecido ao governo Imperial o ás 
Camaras Legislativas; acolhimento não só provado pelos fa- 
vores já relatados, como tambem pela presença do Exmº," Sr. 
Regente do Imperio e pela dos ministros da Corôa, que assim 
honrando este acto festival, mostram bem claramente quanto 
apreciam os esforços litterarios de uma associação, que só tem 
por fim a propagação dos conhecimentos historicos e geogra- 
pOicos da nossa patria, a honra o à gloria da Nação Brazileira,. 
O Instituto agradece igualmente o distincto favor que acaba de 
receber dos ministros diplomaticos das nações alliadas com o 
Brazil, presentes a este acto, e reconhece o interesse que tomam 
na diffusão de luzes que farão algum dia mais conhecida a 
historia do Brazil, depois de expurgada de infinitos erros e 
noticias inexactas que se tem propagado no mundo por es- 
criptores mens zelosos de nossa gloria. Agradeca por fim a 
todos os litieratos brazileiros que por sua prompta coadjuvação 
e não equivocas demonstrações de sua approvação, tem refutado 
a opinião de certas pessoas que julgavam incapaz de melrar na 
Terra de Sancta Cruz um estabelecimento litterario de tal na- 
tureza, sem attenderem que o espirito brazileiro se tem distin- 
guido sempre pela litteratura, e que à politica não póde ser por 
muitos tempos o estudo dominante da nossa talentosa juventude. 
A exaltação de idéas que ella sofícêra pelos acontecimentos da 
nossa Independencia, da nossa liberdade e da nossa fundação 
constitucional representativa, parece que já toca o ensejo em 
que esfriam as fogosas paixões politicas, restabelecendo-se esst 
natural tranquillidade de espirito em quo s> concebem idéas 
luminosas que adiantam a marcha das scioncias e das artes, 
inimigas sempre de commoções revolucionarias. As letras tem 
felicitado as nações em que floresceram ; porque os costumes 
publicos então se melhoraram, e porque à experiencia do pas- 
sado, recommendada nas paginas da historia, offarecs sufficientes 
esclarecimentos ao presente e ao futuro. Se os homens de 
Estado, que tem a seu cargo a direcção dos negocios da patria, 
não se podem dispensar dos conhecimentos historicos e geogra- 
phicos do seu paiz, tambem aquelles que em administrações 
subalternas se esforçam por cumprir honrosamente os deveras 
inherentes a seus cargos, devem ser illustrados por esses co- 
nhecimentos. A historia e a geographia do paiz necessitavam 
em nossa patria de serem explicadas por um modo que apro- 
veitassom a todos os Brazileiros. O Instituto tomou a seu 
cargo essa importante tarefa; e cheio de ufania pelo bom 
conceito quo geralmente tem merecido, confiado no zelo e sa= 
bedoria de todos os seus membros; nos auxilios do Governo 
Imperial e das Camaras Legislativas; na honra com que .o 
tratam os ministros e sabios estrangeiros; e finalmente na 
benignidade e reconhecido amor das letras de todos os Brazi- 
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leiros, protesta caminhar desveladamente a seus fins, e apre- 
sentar-vos em outras sessões anniversarias trabalhos mais 
completos que satisfaçam a vossa justa espectação, dizendo 
hoje, em sua desculpa, com um dos sabios da antiguilade, que 
no exercicio de suas litterarias taefas ganhará forças para o 
glorioso desempenho das obrigações a que se submettêra, om 
honra e gloria das letras e do Im perio do Brazil : 


Vires acquirit eundo. 


ELOGIO HISTORICO 


DO FALLECIDO VICE-PRESIDENTE 
O MARECIHAL RAYMUNDO JOSÉ DA CUNHA MATTUS, 


Recitado pelo s rgento-mór Pedro de Alcantara Bellegarde, 
orador do Instituto. 


Aqui vereis presente 
Cousas que juntas se acham raramente, 


Camões. 


Um homem que sc eleva aos primeiros logares, a uma 
reputação littoraria, começando na humilde praça de soldado ; 
quo sem outro apoio mais que seu aturado estudo, constante 
actividade e zelo, faz uma carreira vagaros, mas segura; que 
atravessa as revoluções que tem tido logar entre nós, sem pro- 
tender gozar d'ellas, e que sempre como posto de lado para a 
politica turbulenta, é sempre chamado para ser encarregado 
de missões importantes; mister é que seja dotado de grandes 
qualidades e de uma perseverança e »Ystema de vida, infeliz- 
mente bem pouco vulgar. 

Estas qualidades preciosas na individualidade, e raras em 
seu concurso, teve o Ill», Sr. Raymundo José da Cunha 
Mattos, marechal de campo, vogal do conselho supremo militar, 
oficial na Ordem Imperial do Cruzeiro, commendador na do 
S. Bento de Aviz, ex-deputado a duas legislaturas, gocio cor- 
respondente do Instituto Historico de França, da Sociedade Real 
Bourbonica o da Academia Real das Seiencias de Napoles, so- 
cretario porpetuo da Auxiliadora da Industria, Nacional, e um 
dos fundadores do Instituto Historico do Brazil. 

Nagcou o Sr, Cunha Mattos na cidade de Faro, em o reino 
do Algarve (Portugal) a 2 de Novembro de 1776 : foi seu pai, 
Alexandre Manuel da Cunha Mattos, official inferior da ar- 
tilharia, e depois tenente empresado na fundição de Lisboa, 
o sua mãi, 1). Iswbel Theodora Cecilia de Oliveira. Em a cidade 
de seu nascimento fez os estudos primarios, e aos 14 annos 
de idade assantou praça voluntariamente no regimento de 
artilharia d'aquolia guarnição, o em companhia de artificos, 
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Haviam então em Portugal escolas regimentaes onde se le- 
ccionava o curso de mathematicas puras e applicadas à arti- 
lharia, escripto por Belidor, e os postos, mesmo os inferiores, 
eram ahi dados por exames e concurso, sendo de notar que o 
regimento do Algarve era então reputado como encerrando o 
maior numero de officiaes e officiaes inferiores instruidos na 
theoria e pratica da sua arma. 

Tres annos depois teve lugar a expedição que partiu para 
o Roussillon sob o cormando do general Forbes. Antes da 
partida fez o Sr. Cunha Mattos exame do curso de mathe- 
maticas de Belidor, e foi em consequencia promovido a cabo 
de esquadra, praça em que marchou voluntariamente para a 
campanha. A conducta do joven Cunha Mattos foi ahi a que 
continuou sempre a ser a d'este homem perseverante, traba- 
lhador incansavel no cumprimento dos seus deveres, e appli- 
cando o tempo que d'elles lhes restava, ou furtava ao somno 
para escrever. Assim, quando o exercito se batia, encontra- 
va-se o pontual e valente militar no seu posto, atacando. a 
todo o transe o Inimigo, ou defendendo com decidido valor e 
presença de espirito o seu posto: em uma d'estas occasiões 
foi visto elle só defender victoriosamente e com a espada na 
mão, posto que já ferido, uma peça abandonada por seus ca- 
maradas, contra uma multidão de inimigos; pelo que obteve 
honrosa menção militar, e uma pequena pensão de seu meio 
soldo de então. Para repouso da lucta constante, que foram 
estas campanhas memoraveis, o joven cabo escrevia memorias 
historicas e analyticas das mesmas campanhas : previa os planos 
do inimigo, notava as faltas dos generaes hespanhões, e guardava 
estes trabalhos, que tivemos depois occasião de ver e que 
abundavam em pensamentos tão judiciosos, tão copiosa veia 
de erudição, que de facto surprchende tal adiantamento na 
instrucção de um moço sobrecarregado do enfadonho serviço 
militar dos postos inferiores e em tão tenra idade, 

Depois de tres annos de vida tão ardua, em que a divisão 
Portugueza se foi por vezes contrastada da ventura ou da 
impericia dos generaes hespanhóes, se coroou de louros pelo seu 
denodo e subordinação exemplares, voltou com o Sr. Cunha 
Mattos a Portugal ; e este, pouco depois, ancioso por ver outras 
terras, por buscar novos trabalhos e alimento á sua incansavel 
actividade, obteve ir em furriel de artilharia de marinha para 
as ilhas dé S. Thomé e Principe, onde foi empregado pelo go- 
vernador que cenheceu o seu prestimo, e ahi se demorou por 18 
annos successivos, sempre em activo serviço. Durante esta longa 
residencia exerceu o commando da fortaleza de S. Sebastião da 
Barra, depois o cargo de ajudante de ordens do governo (1806), 
e por ultimo o de provedor da fazenda e feitor da alfandega da 
ilha de S, Thomé. Nem os repetidos e compiicados trabalhos de 
que se achava sobrecarregado eram suficiente alimento para a 
incansavel actividade do Sr. Cunha Mattos, e applicava-se em 
escrever memorias estatisticas d'aquellas ilhas, com tal copia de 
documentos e riqueza de factos que, a imprimir-se, fariam 
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grossos volumes, ornados de muitos esclarecimentos collateraes, 
em que abundaram sempre os escriptos do nosso eruditissimo 
socio. 

Não foram desconhecidos os seus serviços em a côrte do 
Rio de Janeiro, onde, apresentando-se com licença em 1814, 
obteve muito favoravel acolhimento do governo, que nelle 
reconheceu um homem que podia ser empregado com muito 
proveito em varios ramos do serviço do Estado, e o nomeou 
tenente-coronel, dando-lhe o commando interino da mesma ilha, 
de S. Thomé, onde foi depois promovido ao posto de coronel em 
que regressou á côrto, onde se achava em 1817, 

- Então hasteou um partido na provincia de Pernambuco a 
bandeira republicana, o fiados, talvez, os fautores d'esta revo- 
lução, ou nas sympathias de seus compatriotas, ou na appa- 
rento fraqueza do governo do Sr. D. João VI, mudaram a 
fórma.do governo e remettoram preso para a côrteo impre- 
vidento capitão general Caetano Pinto de Miranda, Montenegro, 
Em breves dias se apromptou, porém, na côrte a expedição mi- 
litar que devia suffocar aquello movimento, e o seu commando 
se deu ao valente general o Sr. Luiz do Rego Barreto, com o 
cargo de governador e capitão general da provincia. Apezar, 
porém, da rapidez com. que esta expedição se aprestou e partiu, 
Já havia o governador da Bahia, conde dos Arcos, com ainda 
mais promptos soccorros, e principalmente auxiliado pela força 
marit.ma, posto fim áquella manifestação, ao menos extem- 
poranea e não fundada na vontade do maior numero d'aquella, 
provincia: então teve o Brazil de chorar a perda de alguns 
filhos illustres, victimas de um imprudente enthusiasmo. 

Chegado a Pernambuco o general Barreto, e ajudado em 
seus intentos pelo secretario do governo, hoje o Sr. general 
Audréa, procurou organisar militarmente as milicias 6 dar á 
população Pernambucana, aquelle gosto e aspecto militar, que 
tantos annos de decadencia d'esta honrosa profissão não tem 
podido abater nos descendentes dos Vieiras e Albuquerques. 
Apezar dos poderes de que se achava revestido o general Bar- 
reto, sem grande dificuldade não podia. proceder à militarisação 
geral da provincia, uma vez que os planos concebidos com tanta 
sabeloria no gabineto não fossem confiados a officiaes benemo- 
ritos. Não podiam, portanto, escapar sem injustiça aos autores 
de tal plano as qualidades preciosas e adequadas do Sr. Cunha 
Mattos, e a elle foi confiada (1818) a organisação da primeira 
brigada miliciana de todas as armas: O que: feito, foi ainda 
encarregado do recrutamento, da organisação dos depositos, 
da instrucção dos recrutas c da sua distribuição pelos corpos 
de primeira linha. Depois foi nomeado commandante geral de 
artilharia da provincia e incumbido de organisar as baterias da 
defesa da costa, e de formar um corpo de artilharia de posição, 
Todos estes serviços foram prestados em o limitado tempo de 
2 annos ; por isso mal podia, mesmo a sua incansavel actividade, 
bastar ao desempenho de tantos deveres, o que comtudo não 
obstou a que organisasse muitos projectos tendentes a melhora- 
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mentos militares, de que alguns foram postos em execução, e 
todos estimados do governo da provincia. 

Tantos e tão variados trabalhos, tres campanhas entre a 
aspereza da fronteira septentrional da Hespanha, mais de 20 
annos de residencia nos inhospitos climas africanos, nem leve- 
mente lhe atacaram a compleição de ferro: deitando-se tarde, 
erguendo-se cedo, tomando o repouso dos numerosos trabalhos de 
que era incumbido em o estulo e escripta, tal foi a vida do 
nosso perdido socio, sempre util ao Estado, quer pelos serviços 
militares, quer pelos litterarios. 

Apenas voltado á côrte, de tão arduos trabalhos, foi no- 
meado inspector do arsenal do exercito, onda foi incansavel 
em promover e introduzir melhoramentos economicos e te- 
chnicos, e distinguiu-se por tal modo que mereceu do governo 
ser nomeado commandante das armas dy provincia de Goyaz. 
Escreveu então uma das suas mais notaveis obras, a sua viagem 
da côrte áquella provincia, que publicou depois e que torna 
mais interessante a simplicidade da narrativa e os eruditos 
parallelos com que a enriqueceu. Ahi observou elle e descreveu 
o magestoso phenomenc da formação e desenvolvimento das 
trombas terrestres e do seu encontro: ahi viu e narrou as im- 
portantes mudanças produzidas no sólo d'aquella provincia, 
pelos abatimentos de grandes porções de terreno, devidos à 
acção erosiva de correntes inferiores. 

De Goyaz voltou como deputado à legislatura de 1826, e 
foi pouco depois promovido a brigadeiro, Durante as duas 
legislaturas em que exerceu o importanto cargo de represen- 
tante da nação, manifestou em toda a sua, plenitudo a vas- 
tissima erudição que possuia, e sobre legislação militar foi 
indisputavelmente o que se mostrou mais instruido. Era tão 
proligiosa a memoria do Sr. Cunha Mattos, que por muitas 
vezes reproduzia fielmente longos e inteiros periodos das 
obras que citava, notando o tomo, capitulo caté a pagina da 
edição a que se referia. 

Preparando-se a expedição que em 1825 se passou ao Rio 
Grande sob o commando do Sr. general marquez de Barba- 
cena, o acompanhou o Se. Cunha Mattos, encarrezado do 
recrutamento, mas os trabalhos lezislativos o trouxeram á 
córte, poupando-lha ver o triste resultado da campanha se- 
guinte. Em 1831 se passou à Europa com licença ; e so demorou 
em Portugal quasi dois annos: ahi presenciou os heroicos 
esforços dos libertadores portuguezes ca pitaneados pelo fundador 
d'este Imperio e nosso 1º Imperador, o escreveu um Diario dos 
trabalhos de ataque e defensa, em que procurou attonuar a 
exageração, aliás natural, que suppoz existir nas ordens do dia 
do exercito libertador, 

O governo imperial, autorisado pelo corpo legislativo, 
havia feito experimentar á academia militar uma reforma em 
1832, mas o ministro de 1834 entendeu dever dar-lhe uma orga- 
nisação mais militar ; om consequencia, além de outras dispo- 
sições, foi creado o lugar de commandante da academia, e o 
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governo, judicioso em sua escolha, nomeou para esse lugar o 
Sr. Cunha Mattos. A pontualidade e intelligencia que até então 
manifestara, não se desmentiram: soube fazer-se estimado dos 
professores, a quem o novo regulamento tirava as funcções 
administrativas: foi respeitado dos alumnos ; e finalmente no 
exoreicio pratico que teve lugar em Janeiro do anno seguinte, foi 
quando, mais de perto, tivemos occasião de apreciar as bellas 
qualidados do illustre general e seus talentos. Apenas acabado 
este exercicio foi derogada a reforma que havia collocado o Sr. 
Cunha Mattos no commando da academia, e restaurados os 
estatutos de 1852 com algmas alterações ; mas nem por isso 
ficou desempregado, porque brevemente foi nomcado vogal do 
conselho supremo, a que já lhe haviam dado direito os seus ser- 
viços e saber, e a publicação de um repertorio da legislação 
militar, contendo, além das materias que o titulo indica, 
muitos dados e observações convenientes aos que professam as 
armas. Dois annos depois foi elevado ao posto de marechal de 
campo. , 

Como membro da Sociedade Auxiliadora da Industria já 
o Sr. marechal Cunha Mattos havia prestado valiosos serviços 
que lhe mereceram a nomeação de secretario perpetuo dessa 
sociedade, e bem assim a escolha de varias associações estran- 
geiras; mas um novo e assignalado serviço devia ainda, prestar 
este illustre litterato, e foi elle o da creação deste Instituto, em 
que cooperou com o nosso sabio secratario perpetuo o Sr. co- 
nego Januario da Cunha Barbosa, e que foi installado sob os 
auspícios da Sociedade Auxiliadora. 

Mal organisado o Instituto, já rivalisavam os dois illustros 
fundadores, em repetidos trabalhos e interessantes propostas, 
dando já o aspecto de vigor a esta, Associação.em seu principio, 
quando em a sessão de 2 de Março do corrente, pediu à palavra 
e leu a seguinte carta o Sr. C, Barbosa. 

« Cumpro um doloroso dever communicando-vos que o 

nosso illustre socio e vice-presidente desta associação, o ma 
rechal de campo Raymundo José da Cunha Mattos, poucos dias 
antes do seu fallecimento, e já desenganado de que não melho- 
raria da enfermidade que o levou à sepultura, me fez chamar 
a seu loito e me pediu que fosse o depositario dos seus senti- 
mentos para os communicar, na primeira occasião, tanto á Socie- 
dade Auxiliadora como ao Instituto Historico. Disse-me, pois, 
que agradecia a estimação e respeito que morecêra, sempre de 
todos os seus socios, e que morria com o pezar de não haver 
contribuido bastante, como esperava, para a prosperidade e 
gloria de tão uteis associações; que deixava separadas para 
serem entregues, as memorias que aqui recitára, e que termi- 
nava a sua vida formando os mais sinceros votos de um zeloso 
.consocio pelo augmento e honra das'duas Associações a que per- 
tencêra, e de cujos membros para sempre se despedia . » 

A robusta compleição do nosso vice-presidente, que havia 
resistido intacta à maligna influencia dos climas Africanos e 
aos trabalhos de corpo e de espirito, cedeu com a dôr da perda 
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de uma filha que adorava, a Sra. D. Gracia Hermelinda da 
Cunha Mattos, que ainda na flor dos annos acompanhava, seu 
pai no cultivo das lettras, que lhe servia de secretario, e havia 
já publicado em uma folha da côrte varias maximas e pensa- 
mentos cheios de philosophia e da mais sã moral. Em pouco, 
fatal enfermidade o levou á sepultura, não chegando a sobre- 
viver um anno ao objecto de sua saudade, Deixou na viuvez a 
1?'a, Sra. D. Maria Venancia de Fontes Pereira de Mello, sua, 
prima, e amante das letras e digna esposa de tão benemerito 
cidadão. 

O Sr. marechal Raymundo José da Cunha Mattos era de 
estatura além da ordinaria, mas secco do corpo ; era dotado de 
physionomia movel, e fallava, escrevia e andava com rapidez e 
facilidade: inimigo do occio, punha em actividade as pessoas 
que o cercavam, eeca por isso o terror dos empregados indo - 
lentes das repartições que ia dirigir. Na avançada idade em que 
falleceu conservava-se robusto e agil, mas uma compleição, que 
promettia tão longa duração, foi cortada pela saudade, mos= 
trando até o fim do sua vida a bondade natural do seu coração 
que jamais se desmentiu, 

A Sociedaie Auxiliadora lhe inaugurou o busto em sua 
sessão annual, c o nosso illustre secretario perpetuo ahi lhe 
recitou um eloquente e pathetico elogio. 

O lugar de vice presidente na secção de geographia que 
oceupava o Sr. Cunha Mattos, foi confiado ao Sr, Aureliano do 
Souza o Oliveira Coutinho. 


Disse, 


HLOGIO HISTORICO 
DO FALLEGIDO SOGIO CORRESPONDENTE 


O MAJOR HENRIQUE LUIZ DE NIEMEYER BELLEGARDE, 


Recitado pelo sargento-mór Pedro de Alcantara Bellegarde, 
Orador do lustituto 


Senhores. 

A Divina Providencia me fez experimentar a perda de meu 
unico irmão é maior amigo, ce os estatutos d'este Instituto me 
incumbem, como orador, a obrigação de traçar em breve quadro, 
perante vós, a historia da vida o o exame das obras do nosso 
illustre fallecido consocio: procurarei que me não cegue o 
affecto, e limitar-me-hei à pura e sincera narração do que im= 
porta ; pois com o pocta, 


Louvar aos meus proprios arreceio, 
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Henrique Luiz de Niemeyer Bellegarde, cavalleiro na Ordem 
de Christo, major do Imperial Corpo de Engenheiros, bacharel 
em Jettras pela Universidade de Paris. chefe da 4º secção dos 
trabalhos publicos da provincia do Rio de Janeiro ; nasceu em 
Lisboa aos 12 de Outubro do anno de 1802; seu pai, então capitão 
de artilbaria de marinha, Candido Norberto Jorge Bellegarde, 
ora filho de um honrado fabricante que do França viera a Por. 
tugal para o estabelecimento de uma fabrica real de sedas: sua 
mãi, a Sra. D. Maria de Niemeyer Bellegarde, é filha de Hen- 
rique Conrado de Niemeyer, engenheiro hanoveriano ao serviço 
de Portugal, onde fez grandes trabalhos, e entre outros, o melho- 
ramento da navegação do Douro, e cooperação com o Dr. Ciera 
na triangulação de Portugal, 

Desde a sua mais tenra puoericia mostrou o nosso consocio 
grande sagacidade e uma memoria prodigiosa, habilmente 
desenvolvidas por seu pai, sciente nas mathematicas que profes- 
sava e de variada instrucção. Sobreveio então a invasão dos 
Francezes cm Portugal, e passou ao Brazil em companhia de 
seu pai, que fazia parte da guarnição da não Principe Real, onde 
transportou a sua familia, 

Chegado ao Brazil, começava à sua educação, quando perdeu 
sou pai, que falleceu em Angra dos Reis de phtisica pulmonar, 
na idade de 29 annos, e no posto de major engenheiro: ficou assim 
entregue a sua educação ao cargo de uma mai carinhosa, que 
só em seus filhos tem achado lenitivo à dôr da perda de um 
esposo qne adorava. Depois de receber de sua mãi a instrucção 
primaria e da lingua franceza, foi entregue aos cuidados, saber 
e virtudes do illustre reformador dos Carmelitas, o padre mestre: 
Frei Thomé, que o instruiu nos principios da lingua latina, geo- 
graphia, historia e philosophia, em que fez tão rapidos pro- 
gressos, apezar da sua compleição extremamente delicada, que 
aos 14 annos de idade se achou habilitado para a matricula dos 
estudos da academia militar. 

Havia o Sr. D. João VI, que Santa Gloria baja, sempre pro- 
tector dos desvalidos, concedido uma pensão á mãi do tenro 
Bellegarde, e a este havia ordenado que se assentasse praça de 
cadete no corpo de artilharia da côrte, com tanto vencimento e 
tempo de serviço. Assim votado ás armas desde a infancia, se 
dedicou o nosso socio com afinco e proveito aos estudos da 
academia militar, onde foi sempre plonamente approvado, e 
quasi sempre premiado e distincto, apezar de sua tenra idade, 
entre os seus condiscipulos; o que, ajudado do exemplar con- 
ducta e agradavel trato, o tornaram por tal fórma recom- 
mendavel, que aos 15 annos de idade, sem mais protecção do que 
'a dos seus merecimentos (1818), foi promovido ao posto de 2º 
tenente do mesmo corpo de artilnaria, e, dois annos depois, ao 
immediato. | 7 

Em 1821 adheriram os povos do Brazil com o mór quilate de 
respeito à pessoa soberana do monarcha henefico que então nos 
governava, à manifestação que havia rapidamente lavrado em 
o fim do anno antecedente do Douro ao Tejo; manifestação reve- 


rente do desejo do povo portuguez de possuir instituições politicas 
representativas dos cidadãos em igualdade de direitos: moço, 
estudante e de um caracter ardente e generoso, o joven official 
foi um dos cooperadores da revolução que teve lugar em 26 de 
Fevereiro. Feliz d'elle s2 até a sepultura tivesse levado a candida 
convicção que então lhe abundava, de que os homens, que tantas 
vezes attent:im contra as cousas mais sigradas, haviam de re- 
speitar ssa feitura espontânea sem quebra ou abuso!!! 

Pouco tempo depois, sendo nomeado o tenente-genoral João 
Manoal da Silva, para governador c capitão-general do Moçam- 
bique, o acompanhou o nosso sceio como seu ajudanto de pessoa 
e no posto de capitão, mas os climas inhospitos africanos por tal 
fórma lhe atacaram a debil compleição que, para escapar à 
morte, teve que regressar com licença ao Rio de Janeiro. 

Já então germinavam, à sombra do principe generoso, a 
arvore santa da Independencia Brazileira, e o joven official 
adheriu a tão illustre declaração: cencluem depois d'isso o pouco 
que lhe faltava. de seus estudos acalemicos; e passando para o 
corpo de engenheiros foi empregado na construcção das fo.tifi- 

“cações que então se faziam para cobrir a capital de uma sempre 
annunciada e pouco provavel invasão portugueza. 

Por tal modo continuou a fazer-se recommendavel pelos 
estudos e pratica da profissão simultanea de armas e lettras, a 
que havia sido votado, que em 1825, foi um dos Brazileiros esco- 
lhidos para, à custa do Estado, passarem à Europa a estudar e 
praticar nas suas profisões. No espaço de tres annos, que tove 
dê demora em França, tomou o grão de bacharel em lettras, 
tirou carta de engenheiro geographo, e mereceu attestados 
muito honrosos pelo curso de pontes e calçadas, que tambem 
froquentára, As instrueções dadas aos Brazileiros viajantes, 
lho impunha o dever de remetter á côrte, Memorias sobre 
objectos, que julgasso importantes ou convenientes ao paiz, é 
o nosso socio escreveu, por isso, uma elegante e sabia Memoria 
ácerca das pontes suspensas, um resumo do curso dos enge- 
nheiros geographos de França, uma Memoria analytica rela- 
tiva a pontos importantes de geodesia, Cc outras sobre varios 
assumptos. Proparava-se para seguir à viajar, quando motivos 
de economia fizeram retirar da Europa os estudantes Brazilei- 
ros: havia sido tal o sou aproveitamento em França, que o il- 
lustre engenheiro o professor francez, Me. Puissant, seu mes- 
tro, escreveu ao nosso ministro da guerra, pedindo-lhe que o 
tornasse a enviár, afim de o acompanhar nos trabalhos da nova 
carta de França, então em sua maior actividade, 

Chegado á côrto, foi promovido ao posto de major, e pouco 
depois, empregado nas obras da policia; e oceupava-so em 
melhorar o systema de calçadas d'esty cidade, quando motivos 
particulares o levaram a acompanhar o Sr. general Andréa, 
que então partia para Santa Catharina, a tomar conta do 
commando das armas d'aquella provincia (1829). Ali se oe- 
cupou em varios projectos do obras civise militares, e foi 
encarregado do levantamento da planta topographica e hydro- 
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graphica da ilha; trabalho que concluiu e existe no archivo 
milita, summamente recommendavel pela sua exactidão, e 
pela grande escola em que é feito. Da volta à córte, foi empre- 
gado em varias commissões, até quo teve logar 07 de Abril. 

Oceupava-se então o nosso socio em dar á luz a sua obra — 
Resumo da historia do Brazil — escripto sobre o que publicára, 
em França Mr. Ferdinand Dinis, à que, por isso, deu 'modesta- 
mente o titulo de traducção ; 150) exemplares d'ósia obra foram 
ião promptamente extrahidos, que deu á luz a segunda, edição 
em 1834 muito enriquecida e correcta, é que foi, pelo governo, 
adoptada como compendio eseclar para a nossa instrucção pu- 
blica. Preparava 3º edição mais augiventada, e ornada ce 
muitos dudos e observações corographicas, quo não concluiu. 

Dividiu o nosso illustro socio à historia do Brazil em seis 
&pocas ou periodos: na 1º tratou do Brazil antes de conquistado 
pelos Portuguezes : na 2º dessa conquista, e povoação; o na 
32 do dominio Hespanho! e Hullandez ; na 4º da restauração da 
colonia Portugueza ; na Aº do Brazil como séde da monarchia 
na 6º do Brazil independanto. Seja qual fôr o juizo definitivo. 
ainda pendente d'este instituto ácerea do numero é divisão das 
épocas Brazileiras, não se poderá deixar de confessar, que à 
divisão adoptada pelo nosso socio é natural e luminosa. Na 
rapida carreira de um resumo, soube ello conservar 'o nexo dos 
factos: semear pela narrativa dos mais importantes aconteci- 
mentos, observações concisas e philosophicas ; esta obra se faz 
recommendavel pela verdade e boa escolha dos factos; pelo 
estilo corrente e elegante que às vezes toca o sublime, quando 
inflammado no amor da pattix, narra as proezas dos nossos 
maiores na gloriosa luta contra os po lerosos Hollandezes. 

Mas outro theatro não menos importante se abre ao major 
Henrique Bellegarde, em que incansável cura dos melhoramen- 
tos materiaes do"paiz, é se dá com um afinco, que em poucos 
annos lhe deve gastar a vida, a animar à industria de um dis- 
tricto, então pobre, ce hoje um dos mais ricos da provincia do 
Rio de Junciro. h j 

Na parte que sahe ao mar mais ao sueste a costa da pro- 
vincia do Rio de Jantiro, se acha o districto de Cabo Frio, 
corcado por mais do 20 leguas de costa, com o Porto de Boqueis 
rão entre a ilha do Focinho do cabo e a terra firme, o Porto (la 
Cabo Frio, o dos Buzios ou Bahia Formosa, é O do Rio de Una: 
comprehende por 70 leguas quadradas d> superficie, habitadas 
por mais de 20.000 almas, o banhadas pela grânde, piscosa, 
navegavel e salgada Lagôa de Araruama, que desemboca aa 
mar formando o porto de Cabo Frio: é regado pelos rios Bas 
caxá, Capivarys, S. João, Una e outros mono importantes. 
Rostingas na vizinhança do mar, campos de criação logo pará 
dentro, e terras altas e ferteis no interior, fazom este terreno 
apropriado a diversas especies de cultura, e nada mais Jhe fal 
tava do que o melhoramento do Porto de Cabo Frio, obstruido 
pela natureza e pola arte, do enormes peiras, quo empecendo o 
movimento de fluxo o refluxo, consorvavam à barra tão baixr 
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quo apenas dava passagem em marés altas às poquenas suma- 
cas, e lanchas: melhoramento que aguardava o neto do enge- 
nheiro, que semelhante serviço havia prestado aos Por- 
tuenses. 

— Os naufragios quasi seguidos que na costa de Cabo Frio 
haviam experimentado a fragata Brazileira D. Paula, e a in- 
gleza Thetis, e bem assim a conveniencia da navegação costeira 
e de alto mar, moveram o corpo legislativo a decretar e o go- 
verno a ordenar a construeção de um farol, que preenchendo 
esto fim evitasse taes desastres, c facilitasse a navegação do 
alto mar ; o o major Henrique Bellegarde foi encarregado de 
escolher o local e de construir tão importante obra. O assento 
do farol om agreste cume da montuosa ilha do Focinho do 
cabo, foi então pela primeira vez calcado de pé humano: e em 
breve tempo fez-se uma estrada e transportaram-ss a 2.000 
palmos de altura sobre o mar, os materiaes que formaram a 
solida e elegante torre, em que se assentou o farol, de que as 
peças e machinismos foram todos feitos no Brazil, e que com 
18 luzes auxiliadas de outros tantos reverberos de prata, é 
visto dos navegantes a 15 legoas de distancia da costa. Con- 
cluido o farol, collocou sobre a porta da torre uma inscripção 
gravada em bronze dourado, memorando o reinado e o minis- 
terio em que foi principiado e acabado. 

O governo conhecendo a aptidão d'este engenheiro, encar- 
rega-o do melhoramento do porto de Cabo Frio, e em pouco 

- tempo a barra, que apenas dava passagem aos pequenos barcos 
em marés altas, franquêa em todas, a entrada e sahida para 
maiores embarcações, e no curto espaço de 4 annos, o movi- 
mento do porto se torna dez vezes maior. Não contente çom 
estes melhoramentos obtem do governo ordem para collocar 
argolões de espia nesta barra e no boqueirão do cabo, que faci- 
litam as passagens sem a necessidade que até então havia de 
esperar vento de feição. 

Creada a directoria das obras publicas da provincia do Rio 
de Janeiro, foi, e com justiça, nomeado o major Henrique Bel- 
legarde chefe da 42 secção d'ellas, que comprehendia os muni- 
cipios de Macacú, Maricá, Cabo Frio, Macahé, Campos, e São 
João da Barra; os seus trabalhos interessantes e multiplicados, 
como tal, se acham consignados em dous luminosos o elegantes 
relatorios que publicou. 

Nem só o desempenho dos seus deveres, em tão complicadas 
commissões, foram capazes de alimentar a actividade, zelo e 
intelligencia do nosso socio: por toda a parte se succediam 
rapidamente as obras particulares, as associações se formavam: 
por seus trabalhos o poderosa influencia se formou a companhia 
da ponte de Campos: organisou o projecto de um canal, que 
deve communicar as lagôas de Gurupina o Maricá com o porto 
de Taipuassú, e que deve apresentar seis leguas de navegação 
com um porto artificial, no districto de S. João da Barra de 
Campos: organisou o projecto e promoveu a creação de uma 
Companhia, que já obtevo privilegio da assembléa provincial, 
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para a construcção do camal de Cacimbas, que commnnicando 
varias lagôõas, deve fazer ao todo mais de cinco legoas de des- 
envolvimento de navegação que communique ao Rio Parahyba 
do lado do Norte perto da villa do S. João. A actividade pro- 
digiosa do prestante engenheiro, ajudada do talento creador e 
de uma franqueza de trato inalteravel lhe grangeavam os 
meios de organisar e encaminhar tantas e tão importantes 
emprezas. Nem o desgosto de se ver duas vezes consecutivas 
preterido em seu accesso militar, foi capaz de levemente enti- 
biar o seu zelo pelo desempenho do seus arduos deveres. 

Havia tomado por empreza particular para executar em 
Cabo Frio sobre o estreito de Itajurú uma ponte, com o fim de 
communicar a cidade, situada em uma peninsula separada da 
terra firme pelo Rio de Araruama, e esta ponte intentava 
construir suspensa, tendo assim a gloria de introduzir no 
Brazil este genero de construcção, que deve trazer comsigo 
innumeraveis vantagens ao nosso nascento systema de commu- 
nicações. Tinha construido com grande despeza e empenho seu, 
os pés direitos da ponte, havia feito preparar os materiaes 
para à concluir, quando uma febre perniciosa veio em breve 
tempo terminar dias tão curtos em numero, tão longos e ainda 
mais esperançosos em provas do saber e virtudes ! (21 de ja- 
neiro de 18239) arrebatando-c á patria, aos extremosos paren- 
tes, aos muitos amigos, na mesma cidade de Cabo Frio donde, 
como -do um centro, esparzira os raios de sua benefica influ- 
encia. Assim, nos climas da nossa zona, a arvore carregada 
a um tempo de fructo succulento e de flores precursoras de 
ainda mais rico producto, cahe ferida do raio: 


Assim mimosa flor que o prado enfeita, 
Do vento desabrido ao golpe expira. 
J. A, pe Macedo. 

Choraram-o os pobres de quem fôra sempre esclarecido e 
generoso protector, e que lhe deveram o estabelecimento de 
uma irmandade, e a construceção de uma casa de caridade: 
faltou aos pais de familia para quem havia feito organisar um 
collegio de educação de meninos, sob a invocação de S. Pedro 
de Alcantara, e que falto do seu amparo, pouco depois cahiu. 
A população em massa assistiu ao seu funeral, que outro já- 
mais se viu ali de tão numeroso concurso : tomaram luto as 
pessoas gradas ; os habitantes fecharam as suas casas por 
nojo, e o bemfeitor d'aquelles povos foi sepultado na igreja dos 
religiosos Franciscanos d'aq ella cidade, tenlo fallecido como 
bom e fiel catholico, que sempre fôra, na idade de 36 annos. 
' O major Henrique Luiz de Niemeyer Bellogarde era de 
pantera estatura, porém, bem proporcionado, claro, de ca- 
ello louro e crespo, e de physionomia expressiva: possuta um 
caracter extremamente jovial o vivo, que, reunido a outras 
qualidades, o faziam lembrado o desejado para o trato par- 
ticular. Cultivou as musas, e d'elle ha manuseriptas algumas 
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traducções em verso, e algumas odes e sonetos feitos a Sua 
Magestade Imperial o Sr. D. Pedro Il, por occasião de festejar, 
como costumava, o augusto natalicio entre seus amigos. Na 
vida activo é contrastada que pela ardeneia de seu genio, tra- 
balhos e circumstancias passára, duas qualidades sobresahiram 
sempre às outras como predominantes, a generosidade e o 
amor filial. Já no leito da morte e da verdade ( mesmo para 
os que a não respeitam na vida ) disse a um amigo: « Amigo, 
morro com a consolação de que nunca tive inveja dos bens de 
alguem.» As ultimas palavras que balbuciou foram o doce 
nome de — mai. 

Os fundadores d'este Instituto não podiam desconhecer os 
serviços que havia prestado á historia e geographia patria, e: 
que de certo maiores ainda prestaria a não o atalhar a 
morte: por isso, foi um dos primeiros convidados para fazer 
parte desta associação, de que o paiz aguarda tão grandes ser- 
viços, o que aceitou, na qualidade de socio correspondente, por 
não ter habitual residencia na côrte. 


DISCURSO 
Sobre a palavra «Brazil» 


Recitado pelo socio cffectivo José Silvestre Rebello 


In hac terra, quam Capralis Sanctse Crueis 
nomine eclebrari voluit, quam nune Brasi- 
liam appellant. 

Ozorius, De rebwus gestis Emanaelis, 
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Das palavras, que acabo de repetir, infere-se que nos 
meiados do seculo XVI se usava já sósinha a palavra Brazil 
para designar o nosso imperio ; a obra citada foi impressa em 
1851, em Colonia, na Allemanha. 

O mesmo dá a entender Pedro de Magalhães Gandavo na 
sua Historia da Terro de Saneta Cruz, publicada em Lisboa em 
1576 ; ois-aqui as suas palavras : — Por onde não parece razão 
que lhe neguemos este nome ( refere-se ao de terra de Sancta 
Cruz ), nem que nos esqueçamos delle tão indevidamente por 
outro, que lhe deu o vulgo mal considerado, depois que o páu- 
Brazil começou de vir a estes reinos, 

As mesmas idéas a este respeito nos dá Antonio Galvão na 
sua obra — Descobrimentos do Mundo até 1550 — impressa em 
Lisboa em 1503, diz elle: « No anno de 1500, á entrada de Março, 
partiu Pedralvares com treze velas, com regimento que se 
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afastasse da Costa d'Africa para encurtar à via. E tendo uma 
não perdida, em sua busca perdeu a dorrota, e indo.fóra d'ella 
toparam signaos de terra, por onde o capitão-mór foi em sua 
busca tantos dias, que os da armaia lhe requereram quo dei- 
xasso aquella porfia, mas ao outro dia viram a Costa do 
Brazil, » 

Damião de (Góes, na suy Chronica d'El-Rei D. Manuel, 
publicada em 1:56, referindo-se aos acontecimentos de 1513, 
diz: « George Lopes Bixorda, que naquelle tempo tinha o 
trato de pão Brazil, que trazem d'esta terra de Sancta Cruz », 
O que prova que no ultimo anno ainda se não chamava Brazil 
a esta parte da America, O mesmo, narrando os actos d'Bl- 
Rei D. Manuel, termina dizendo: « Du muitos privilegios assi 
ás cidades e villas do Reino, como ás das Ilhas e lugares de 
“Suas conquistas em Africa, Guiné, Terra de Sancta Cruz ou 
Brazil.» Como el-rei D, Manoel morreu em 1521, devemos 
pensar que por cidades e villas do Brazil entendeu o mesmo 
Damião de Góss as feitorias de Porto Seguro e Itamaracá, pois 
quo cá então não haviam outras povoações européas e que até 
então se usavam os dois nomes. 

O primoiro documento official por mim conhecido, em que 
o governo deu ao nosso paiz só o nome de Brazil, é o Alvará de 
1530 no qual se lêm as seguintes palavras: — Que Martim 
Affonso de Souza, do meu conselho, achar ou descobrir na terra 
do Brazil, aonde o envio — Logo a palavra Brazil entre 1513 6 
1530 é que ficou sendo sósinha o nome do nosso Imperio nos 
documentos officines. 

Que a palavra Brazil era usada no mundo muitos annos 
antes da descoberta da America é facto evidente, como se vê 
dos documentos que vou citnr. 

Pedro Martir, na sua primeira Decada, narrando a segunda 
viagem de Christorão Colombo em 1495, diz que na Ilha Hes- 
panhiola, depois S. Domingos, e hoje outra vez Haiti, haviam 
bosques, nos quaes não se viam outras arvores s não Brazil, 
às quaes os Italianos chamam Verizino; e, no capitulo se: 
guinte, narrando o que acontecem na mesma ilha, na ausencia 
de Colombo, isto é, no intervallo do tempo entre a sºgunda e a 
terceira viagem, menciona que Bartholomeu Colombs, irmão 
do almirante, fez uma entrada nas montanhas do Cibana, aonde 
dividindo a sua gento em vinte e cinco pelotõos de dez homens 
cada um, com os seus capitães, mandou dois dos mesmos pe- 
lotões aos districtos d'aqueltes regulos, em cujas terras haviam 
grandes bosques das arvores Brazil. Dirigindo-se estes para a 
RA a viram os bosques, entraram mello e cortaram as 
grandes o preciosas avvores, intactas até aquelle dia. Cada um 
dos pelotões encheu cabanas com os troncos do Brazil, aonde se 
deviam conservar até à chegada das embarcações quo os deviam 
carregar e levar. 

Sabe-se que o segundo capitulo das citadas Decadas foi 
escripto em 1494, e que o terceiro e quario foram em 1500, 
pouco antes, ou quando Pedro Alvares descobriu a terra, á 
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qual Caminha chamou — Ilha da Vera Cruz — como o escreveu 
a el-rei D, Manoel, 

K não foi na America só o nosso Imperio o pedaço de terra 
que teve então o nome de Brazil, pois que, Fernando Colombo, 
na vida de seu pai, nos deixou escripto que logo que em Hes- 
panha se soube de que este, na sua terceira viagem, tinha 
descoberto a terra de Pariá, nas vizinhanças de Orenoco, viajou 
para ali Alonso de Ojeda ( com quem se embarcou Americo 
Vespucio ); e que, regressando o mesmo Ojeda, em 6 de Se- 
tembro, entrou na Hespanhiola no porto a que os christãos 
chamam Brazil e os indigenas Yaquimo, com tenção de tomar 
por força aos Indios o que lhes pudesse apanhar, e carregar 
os barcos com o pão da tinta e com escravos. 

No nono livro da primeira Decada, narra o já citado Pedro 
Martir a viagem de Vicente Pizon, e seu sobrinho em 1499; 
eis-aqui as suas palavras: «Elles acharam em varias ilhas, 
nas vizinhanças de Pariá, grandes bosques das arvores Brazil 
e trouxeram comsigo como tres mil libras das mesmas. Dizem 
comtudo que o Brazil da Hespanhiola é muito melhor do que 
este para dar côr ao panno, porque a tinta do ultimo é melhor 
e de maior duração. * 

Tambem o mesmo Pedro Mártir na quarta Decada diz que 
recentemente tinha vindo das Indias Occidentaes madeira das 
arvores do Coccus, que se usa para tingir lãa, a qual os Ttalianos 
chamam YVerizin e os Hespanhoes Brazil. 

E não só annos antes da descoberta da America chamavam 
os Hespanhões Brazil ao pão de que se extrahe a tinta encar- 
nada, e ao kermes e outros insectos, mas tambem chamavam 
Brazilao carmim, com que as damas se aformoseavam já naquel- 
le tempo ; assim o diz o Diccionario da Academia Hespanhoia. 

Parece que uma palavra como a Brazil se usava em todo 
o Mediterraneo para designar cousas que tinham ardencia lumi- 
nosa, porque na primeira edição da Encyclopedia Franceza vem 
a palavra Braziller como um verbo neutro, usada pelos nave- 
gantes para designar uma especie de luz que o mar emitte, 
quando em certas noites o cortam os navios, ao que nós chama- 
mos ardentia, phenomeno assás notavel nos mares d'esta America 
Meridional nas noites previas aos vendavaes do Sul. 

Os Monges nas idades médias traziam um cinto que se 
chamava Bracile e Brachile, o servia para abraçar os habitos 
ao corpo. Tambem se chamavam Brachiale os braceletes e 
manilhas com que se enfeitayam e ainda hoje se enfeitam os 
braços. Se-os primeiros foram em algumas ordens encarnados, eu 
o não pude descobrir ; dos segundos alguns tiveram essa côr ; 
o corto é que as palavras Bracile, Drochile e Brachiale tem 
tão proxima semelhança com a palavra Brazil que se suscita a 
itéa de que, ou esta pela côr lhe deu o nome, ou concorreram 
elias para a formação do nome do nosso Imperio ; se assim foi, 
é este então filho da palavra latina Brachium, 

Prova-se mais que a palavra Brazil era usada muitos annos 
antes da descoberta da, America, designando droga deste nome, 


que em um tratado de commercio celebrado entro as cidades de 
Bolonha e Ferrara, na Italia, em 1194 se conveio em que pode- 
riam cobrar um direito na importação da Grana de Brasile, O 
que prova mais que então se dava ao kermes o nome de Brazile. 

O kermes vegetal, assim chamado, porque este insecto, bem 
como a Cochonilha, se cria em varias plantas, e entre ellas 
no Quercus Coccus, deu aos antigos, assim como q Murex a côr. 
vermelha. Em outros documentos, um de 1306 e outro de 1198 
chamam-lhe Braxilis. 

A côr de purpura, assim como a do anil, foram citadas por 
Dioscorides e Plinio como vindas das Indias, e foi fundado nestas 
autoridades que Canepárius escreveu o seguinte : — Duo aira- 
menti Indici genero fuerunt a Dioscoride constituta (unum) eorum 
prodidit naturale quod sponte ab arundinibus in India paludibus, 
instar spumee vi solis exiens humor concrescebat colore purpureo. 
= Isto é, duas tintas da India foram notadas por Dioscorides 
(uma) se proluz em certas cannas nos pãos, a. qual sahindo com 
a força do sol como escuma cresce com a côr de purpura. 

Desde tempos antiquissimos vieram das Indias á Europa 
pela Asia menor, e depois pelo Mediterraneo, especiarias, drogas 
e artigos proprios para tintas. Entre ellas vinha o Coceus, assim 
chamado então pelos Gregos; Purpurissum e Hyginus pelos 
Romanos ; e Kermes pelos Arabes; é verdade que eram uns 
insectos como a Cochonilha, mas tambem lhe vinha, como escre- 
veu Dioscorides no logar já citado, uma massa da qual se fazia 
tinta encarnada. 

Como estes, e niuitos generos de commercio vinham por 
terra ao Mediterraneo, ou desde Bassorá no Golfo Persico, atra- 
vessando a Asia menor, ou desde Berenice e Suez, no Mar Ver- 
melho ao Cairo, e depuis pelo Nilo à Alexandria, é natural que 
não trouxessem o páo mas que fizessem lá os extractos e que 
viesse em fórma ie massa ; ora, como uma variedade da arvo- 
re Brazil existe nas costas de Coromandel, Pegu, Sião e Cochin- 
china, como imprimiu o padre Loureiro na sua Flora Cochin- 
chinensis ; é muito provavel que a massa que Dioscorides sup- 
punha creada em cannas fosse um extracto do pão Brazil; e 
tambem é muito natural que com elle viesse à palavra, da 
qual se formou na Europa depois a palavra Brazil. Talvez que 
se algum dia conhecermos bem as linguas da Cochinchina e dos 
outros paizes Asiaticos, já citados, encontremos nellas algum 
vocabulo bem pouco diferente do nosso nome Brazil. 

Da Asia veio à Europa o à nós na America tambem, pelas 
vias já citadas, a palavra da qual se formou o vocabulo Anil 
de que usamos. Na lingua de Bengalla chama-se ainda, hoje a 
esta (iroga — Nil — e como se vê os do Occidente só lhe ajunta- 
mos um A. Errou pois Bischoff quando escreveu o imprimiu 
que a palavra Brazil era derivada da palavra italiana Bragio, 
carvão ardente, porque chamando os italianos a esta tinta no 
seculo XV — Verizino — e esta voz não tendo como se ouve, 
analogia com Bragio, segue-se claramente que d'ella não se deri- 
vou. Se alguma palavra moderna serviu para della se formar 
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a pelavra Brazil, então foi o verbo maritimo Brasiller-—como já 
imprimiu o Dr, Constancio na sua pobre Historia do Brazil. 

Errou tambem Canepario quando em 1619: imprimiu, (opi- 
nião que erradomente adoptou Bartholet no seculo seguinte), 
que aterra do Brazil fôra que déra o nome à droga ; não fui, 
como tenho provado, a terra que deu o nome á tinta, foi a droga 
Brazil que deu o nome ao nosso Imperio. À y 

Não me consta que os indigenas tivessem nome proprio 
para designar esta parte da America, nem mesmo para appelli- 
dar alguma grande secção da mesma; parece que davão ás 
torras os nomes das nações que as habitavam. Comtudo às 
vizinhanças do Rio de Jansiro chamavam, segundo Lery, Gana- 
bara, cas deS, Vicente é Santos, Buriquioca ; ás da barra do 
Norte, Bertioga ; às de S. Paulo, Pyratininga, e estes e outros 
nomes que teriam, eram devidos às circumstancias locães. 

A arvore Brazil está classificada em botânica pertencendo 
ao genero Ccesalpina, e seu nome especial é Ceesalpina Echinata ; 
ha mais do mesmo genero a Cresalpina Broasileto, a Cosulpina 
Sappan e outras. Deu-se-lhe este nome em honra de Cossalpino 
que, em um Tratado impresso em Florença em 1583, o primeiro 
deu às plantas a qualificação presente ; viveu no seculo XVI; 
foi professor de medicina em Piza e morreu em Roma no prin- 
cipio do seculo seguinte, havendo servido como medico ao Papa, 
Clemente VIII. o - 

Na li guagem dos inligenas a arvore Brazil chamava-se — 
Imyrapiranga — isto é; pão vermelho ; o que prova à côr inter- 
na que a mesma apresentava quando a derrubavam, pois que a 
casca externa é parda escura. A tinta encarnada com que se 
pintavam era a do Uruci, fructo de um arbusto que contém 
sementes vermelhas, as quaes esmagavam sahindo vermelha a 
tinta que espremiam, o com esta se pintavam de encarnado, e 
quando se molhavam ficava a côr mais viva. Assim o escreveu 
a el-rei D. Manoel Pedro Vaz de Caminha, escrivão da esquadra 
em que Pedro Alvares Cabral descobriu a ilha da Vera Cruz, 
como lhe chama o mesmo Caminha assignindo a citada carta, 

No commercio conheciam-se nos meiados do seculo passado 
quatro variedades de pão Brazil; o de Pernambuco ; o do Japão, 
o de Lamon ce o de Santa Martha : o primeiro c o ultimo nome 
são bem sabidos ; o do Japão era corrupção da palavra Sappan ; 
e o de Lamon se dava ao da Bahia, assim como tambem se lhe 
chamava simplesmente da Bahia, e de tudos os Santos. Assim O 
traz a Encyclopedia Franceza da p.imeira edição. 

A mesma, Jneyclopedia diz que o pão Brazil serve para o 
commercio das tintas, pura obras de torneiro, por ser muito 
duro; e para obras de marcineiro, porque se pule bem e brilha 
muito. 

Se pois a Divina Providencia quiz que a palavra Brazil 
substituisse us de — Terra de Santa Cruz — e viesse a ser o 
nome «lo nosso Imperio, competo-nos a nós pelas nossas acções o 
fazer com queo Brazil preencha bem á face do mundo o que a 
palavra designa, isto é, apresente ao mesmo mnitos e mui va- 
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liosos objectos de commercio ; mui solidas instituições politicas, 
e mui religiosos, sabios, e moraes costumes sociaes. 

Devemos pois fazer com que nos mercados externos appare- 
çam vindos do Brazil numerosos productos que sirvam para 
aviventar o commercio geral do universo. Estas mercadorias 
devem ser o resultado do nosso trabalho e industria, guiados 
pelo estudo e applicados segundo as regras que tem descoberto, 
e seguem diariamente descobrindo as sciencias, agricultura, 
historia natural, chimica e physica. 

Apresentando-se pois no mundo o povo do Brazil, em poucos 
annos como rico commerciante acompanhado de preciosos gene- 
ros ; polido, sabio, religioso e moralisado com visiveis provas de 
boa educação, preencherá visivelmente o nome Brazil que a Di- 
vina Providencia lhe fez haver, e que lhe agoura um brilhante 
futuro, que já se começava a presentir quando Guilherme 
Bizon escreveu o seguinte sobre o Brazil : 

Brasilia autem prestantissima facile Lotius. Americo pars pe- 
nilius introspecta, jucunda in primis salubrique temperic excellit 
usque adeo, ut merito cum Europa atque Asia de clementia Aeris, 
el Aquarum certeb, Quippe cum neque Solis calore hec terra tor- 
reatbur, nec squalore vel aquarum penuria resice-tur, neve frigore 
viotelur, sedl rore perpetuo et imbribus mullis atque fontibus inrri- 
getur, feracissimam esse, multaque illic lempestive nuscantur 
oportet, 


CATALOGO 


DOS CAPITÃES-MÓRES GOVERNADORES, CAPITÃES-GENERAES E VICE-REIS, QUE TEM 
GOVERNADO A CAPITANIA DO FIO DE JANEIRO DESDE SUA PRIMRIRA FUNDAÇÃO EM 
1505, ATÉ O PESENTE ANNO DE 1911 Y 


(Copiado de um manuscripto, que existe na Bibliotheca Episcopal Fluminense) 
Eistacio de Sá 


Primeiro capitão-mor governador e fundodor da primeira po- 
À voação 


Chegou a este continente em 6 de Março de 1565, o go- 
vernou à nova povoação por clle mesmo fundada junto ao Pão 
dAssucar, conservando-se sempre em guerra, até a sua morte, 
com os Francezes, e os Indios Tamoios, aos quaes derrotou 
muitas vezes por mar e terra, 

Cheio de triumphos e virtudes, terminou o curso da sua 
preciosa vida em Fevereiro do 1567, morrendo do uma frexada, 
com que o feriram no rosto, quando acabava de conseguir uma 
das suas maiores victorias. 

Seu corpo foi sepultado na igreja que tinha fundado na 
mesma povoação, fazendo-se-lhe todas as honras funebres, que 
eram devidas ao seu emprego, e distincto merecimento, Pas- 
sados varios annos foram trasladadas as suas cinzas, parece que 
por seu primo Salvador Corrêa de Sá, governando então segunda, 
vez esta cidade, para a igreja matriz de S. Sebastião, onde se-lê 
o epitaphio seguinte gravado, na pedra sepulcral do seu ja- 
zigo, 


AQUI JAZ ESTAGIO DE SÁ 


Primeiro conquistador Vesta Tevrá, e Cidade. 
E a CGampa mandou fazer Salvador Corrêa de Sá seu Primo; 
segund)» Capitão. e Governador com 
suas Armas; e essa Capella, acabou o anno de 1583. 


Depois de sua morte até a creação do 2º governador não 
tevo a nova cidade governador particular, e só commandava o 
governador geral Mem de Sá, que nella assistiu até os fins de 
Maio, ou principiosde junho de 1568, como consta da provisão 
assignada por ello, que mandou passar em 24 de Maio do dito 
anno pera Clemente Ferreira servir o officio do eserivão da Ca- . 
mara d'esia cidade (1), e uma carta de sesmaria assignada por 
elle em 25 do dito mez, c anno, de terras, que deu a João 
Coelho, bombardeiro da náu — Santo Espirito (2). 


(1) Are, da cam. L, 2º do reg. das ord, reaes. 
(2) Cartorio do tab. Antonio Teix, L. 7º de sesm, 
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Salvador Correa de Sá 


Com jurisdieção, amplissima governou esta cidade, con- 
ferida por seu tio Mem de Sá, como governador goral do Brazil, 
à nelle delegou todos os poderes, que Sua Magestade lhe havia 

ado. 

O registro de sua provisão existe na camara d'esta, ci- 
dade com data de 4 de Março de 1568. 

Ignora-se o dia em que tomou posse d'este governo ; porém 
consta, que já governava em 28 de Junho do dito anno ; porque 
nesse o acho assiguado na, carta de sesmaria de terras, que deu 
a Pero de Seabra (3). Em 12 de Julho de 1572 ainda exercia o 
seu cargo, e isto se prova com outra sesmaria de terras, que 
concedeu a Balthazar Lourenço, na qual tambem o vejo as- 
signado, Coin datas anteriores a esta sosmaria temos duas pro- 


- visões assiguadas por elle como governador d'esta capitania, 


uma em 31 de Março de 1572 para André Cardoso servir O officio 
de escrivão da camara, e outra em 5 de Maio do dito anno para 
Francisco Dias Pinto exercer o cargo de ouvidor d'esta cidade (4), 


Churistovão de Barros 


Tambem se ignora o dia em que tomou posse do governo 
d'esta capitania ; porém uma sesmaria de terras assignada por 
clle, o mostra governando em 20 de de Novembro de 1572 (5). 

Ainda estava no exercicio de seu cargo em 1573, e isto se 
prova com a sesmaria do terreno, onde vemos o Mosteiro de - 
S. Bento, o qual deu a Maauel de Brito por carta assignada por 
elle no dito anno. 

Outra sesmaria de terras assignada por elle, tambem o 
mostra governando ainda em 28 de Março de 1576 (6). 

O conde D. Marcos de Noronha omittiu este capitão-mór 
governador, e o sueçessor que assigna a Salvador Corrêa de Si, 
é Manuel Telles Barreto, dizendo que tomara posse a 11 de 
Junho de 1583 : enganou se, porque Manuel Telles Barreto, sim, 
tomou posse à 11 de Junho do 1583, porém foi na Bahia de go- 
vernador geral do Brazil, c ao 4º anno Go seu governo falleceu 
ali no do 1587, sendo o primeiro governador, que, o prudente 
Filippe como rei de Portugal mandou para o Brazil gusceder a 
Lourenço da Veiga, que achou morto (7). 


Antonio Sellema 


Mandando el-rei D, Sebastião dividir em dous o governo 
geral do Brazil, um do Norte, cuja capital ficou sendo a Bahia a 


(3) Cart. o L. citados 
(4) Arche da camara L. 2º do reg, das ord, reaes. 
(5) Cart, ob. citado. 
(0) Cart. o L. citado. 


(7) Amoric, Portug. L. 3 pag, 149. 
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e outro do Sul com a residencia dos governadores nesta cidade 
do Rio de Janeiro, como cabeça nomeou para governador della 
ao desembargador Antonio Selloma, que se achava com alçada 
em Pernambuco, Os autores d'esta noticia não assignam o anno 
em que se fez a divisão ; suppre porém esta falta o padre Sa- 
chino, historiador da extincta sociedade de Jesus, relatando, 
que a tal divisão so fizera no anno de 1574 (8). No auto de de- 
sistencia, que fez mestre Vasco, dos efficios que servia nesta 
cidade em 1576, vem as palavras segiintes : « que elle dosistia 
« e largava de si os ditos oficios, para que O dito Lourenço 
« Fernandes os pedisse e os houvesse do Sr. governador geral 
« antouio Sellema.» (9) — No livro do mestao cartorio do ta- 
bellião já citado existe uma carta de sesmaria assiguada por elle 
no anno de 1577, sendo governador geral da repartição do Sul. 


Salvador Corrêa de Sá 
(Para ver as sesmarias que deu no tempo do seu giverno) 


Segunda vez governou esta capitania, o Marins fallando a 
seu respeito diz, que el-rei D. Sabasiião tornara à reunir 0 g'- 
verno geral do Brazil nos gavernadoros da Búhia, como se pra- 
ticava antes dello fazer à poferila divisão; e que para sub- 
stituir a Sellema nomeára capitão-mór governador d'esta capi- 
tania a Salvador Corrêa de Sá: porém não diz nada em ordem 
ao tempo da sua nomeação, e o mesmo engano teve o chronista 
desta Provincia de Santo Antonio do Brazil (10) quando 
afirmou, que fóra nomeado pr aquelle soberano no ando de sua 
partida, e perda n'Africa, 1578. — Esta errada noticia, que 
deram os taos autores, não merece credito algum ; porque - 
desde o anno de 1577 em que principiou a governar segunda 
vez esta capitania, o vejo assigoado em todas as cartas de ses- 
marias de terras que deu aos moradores da sua repartição 
até o anno de 1598, em que teve successor : e isto se prova 
com as mesmas sesmarias dos livros nº 15, 16, 17 e 18, exis- 
tentes no cartorio do tabellião citado. 

Tambem se prova a certeza d'este seu 2º governo com um 
dos livros do registro da provedoria de Santos, no qual se acha 
lançada uma procuração geral, em que os donatorios da capi- 
tania de Santo Amaro conferiam seus poderes a Lourenço da 
Voiga, quando veio governar o estado do Brazil; o nella disse 
assim : «Substabeleço como procurador d'esta procuração de 
E... no Sr. Salvador Corrêa do Sá, capitão-mór governado? 
da cidade de S. Sebastião do Rio ds Janeiro. Bahia, 30 de Ja- 
neiru de 1573. — Lourenço da Veiga. —» 


pe 


(8) Hist, societ. Le 1 pags 33. 
o 


(9) Are. citado. L. 2, 8. 153, 
(10) Preambulo digress, 42, estanc, 2, nº 60, pas. 43, 
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Este titulo está mestrando, que Salvador Corrêa de Sá já 
governava esta cidade em 3) de Janeiro de 1578, e por con- 
sequencia é falsa a noticia do chronista citado, que el-rei 
D. Sebastião o nomeára governador d'esta capitania no proprio 
anno de sua partida, e perda n'Africa; porque não cabia no 
curto espaço de 30 dias nomea-lo el-rei em Lisboa, e de lá vir 
a patente a Salvador Corrêa, tomar posse nesta cidade, e 
d'aqui ir a noticia à Bahia; portanto, devemos assentar, que 
principiou a governar em 1577. Em todos os documentos que 
vou citar, se verifica este seu segundo governo; porque em 
1583, o mostra o Epitaphio, que mandou gravar sobre a campa 
do sepulcro do seu primo Estacio de Sá, 

Em 4de Junho de 1584 proveu a Antonio Gomes no officio 
de escrivão da camara. Em 27 de Julho de 1588 proveu no 
dito officio a Garcia Ferreira (11). 

Em 28 de Fevereiro de 1592 assistiu, e assignou a escri- 
ptura de doação, que fizeram os irmãcs de Santa Luzia aos 
primeiros religiosos de Santo Antonio, que vieram a esta ci- 
dade fundar o seu convento (12), finalmente governou Sal- 
vador Corrêa de Sá (o: velho) 21 amnos, vindo no fim d'elles 
succeder-lhe 


Wrancisco de Mendonca e Vasconcellos 


Nem o conde D. Marcos de Noronha, nem o Catalogo 
Benedictino fazem menção d'este governador; mas o padre Fr. 
Vicente do Salvador diz assim:-(13) « que D. Francisco de Souza 
sendo governador geral do Brazil, viera por ordem d'el-rei a 
estas partes do Sul a promover descobrimentos de Minas, 
tendo partido da Bahia em Outubro de 1598 (neste anno falleceu 
Felippe II em 3 de Setembro) e quo quando chegara a esta c1- 
dade, cra governador d'ella Francisco de Mendonça e Vascon- 
cellos.» Não/ póde entrar em duvida a verdade d'esta noticia, 
porque nos citados livros de sermarias o vejo assignado em todas 
as cartas de sesmarias, que deu durante o seu governo. A 1º em 
17 de Setembro de 1599 a Balthazar Coutinho; 22 em 28 de Abril 
de 1601 a Luiz Gonçalves; 3º em 31 de Dezembro de 1702, etc. 
Tambem vejo a D. Francisco de Souza assignado em varias 
cartas de sesmarias, que deu durante a sua estada nesta cidade 
como governador geral do Brazil. 


Martim de Sá 


“Governou esta capitania duas vezes, e deste seu primeiro 
governo não ha certeza do dia, em que se encarregou delle ; 


(11) Arehiv. da cam. d'esta cidade L, do Pega 
(12) Archiv. do convent. de Santo Antonio L. do Tomb. 
(13) Santuar. Mariano, Tom, tº, L. 3º Introduc. pap. 147. 
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porém sabemos que já governava em 1603, porque assim o 
mostra um dos antigos livr s de assentos de baptiz idos na igreja 
matriz de S. Sebastião d'esta cidade, onde foi parinho, sendo 
governador no dito anno (14', A 16 de Outubro do mesmo anno 
tambem o vejo assignado em uma carta de sesmaria de terras 
concedida por elle a Aleixo Alvares; assim como em todas as 
mais sesmarias, que deu durante o seu governo, até a ultima, 
que foiem o 1º do Maio de 1603 concedida a Pedro da Silva (15). 

No archivo dos religiosos dé Santo Antonio d'esta cidado 
existe a Memoria da fundaça» de seu convento, e nella vem as 
palavras seguintes: « — Não achando a proposito o padre Fr. 
Leonardo de Jesus aquelle sitio de Santa Luzia, que tinha sido 
designado para nelle se fundar o novo convento, representou os 
inconvenientes, que achava, ao Sr. governador, que então era O 
sr. Martim de Sá, e aos officiaes da camara, que de unanime 
consenso doaram aos religiosos este monte, em que cxistem, de 
cuja doação se lavrou uma escriptura aos 19 dias do mez de 
Abril de 1607 (16). Com este documento se prova o seu governo 
no dito apno, assim como se verifica, que já não governava no 
dia 4 de Junho de 1608, porque na mesma Memoria tambem se 
lê a seguinte noticia: — «A 4 de Junho de 1608, vesperas de 
Corpus Christi, foi lançada a primeira pedra, para à igreja do 
novo convento de Santo Antonio pelo Reverendo Matheus da 
Costa Aborim, administrador ecelesiastico; estando presentes O 
capitão-mór governador d'esta cidade Affonso de Albuquerque, 
Martim do Sá seu antecessuvr, O padre reitor do collegio de Jesus 
Pedro de Toledo, e o padre Martim Fernandes, vigario da 
igreja matriz de 5, Sebastião. » 


Affonso de Albuquucrque 


Temos visto que foi o successor de Martim de Sá, e por 
falta de noticias não sabemes o dia em que teve posse d'esto go- 
verno; mas é certo que à Id de Julho de 1608 assignou a pri- 
meira carta de sesmaria de terras concedida a Francisco Caldus; 
assim como tambem o vej) assiznad) em outra que de! no 
Iguassú aos Monges de S. Bento d'esta cilade em ll de Junho 
de 1611. — O catalogo Bonedietico diz que Affonso de Albu- 
querque ainda exercia 0 seu cargo em 1614, e com effeito assim 
é; porque o vejo assiguado na ultima carta de sesmaria de terras 
que deu em 18 de Junho de 1614 (17). 


(14) Cartório da cam. eceiosiastica L. do ass nto dos Baplismos. 
(15) Cartório do tab. já citado. 
(16) Arch. do convento da Santo Antonio, L. Jo Tombo. 


(17) Cartorio do Tabel, eitad. 
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Constantino de Menelau 


O citado livro de sesmarias mostra a certeza do seu governo 
nesta cidade, na 1º carta de sesmaria que assignou em 23 do Se- 
tembro de 1614, concedida a Antonio Francisco Pinhel na varge 
d'esta cidade. 

Sendo encarregado pelo Exmo Conde de Rezende, então vice- 
rei d'este Estado, da descripção do continente da cidade de 
Cabo Frio, achei nos fragmentos de um antigo livro d'aquella 
camara à memoria da sua fundação em !615, da qual fóra en- 
carregado Constantino de Meneláu, sendo então capitão-mór go- 
vernador do Rio de Janeiro, conforme se disse em outra parte. 

Por provisão de 25 de Janeiro de 1618 mandou o gover- 
nador geral do Brazil Gaspar de Souza quo o Dr. Antonio de 
Mesquita, desembargador de aggravos da relação da Bahia, 
viesse a osta cidade devassar do governo que nella tinha feito 

“o capitão-mór Constantino de Meneláu. (18), providencia que 
sempre se devêra, praticar com todos os governadores, para que 
olhando para a sua gloria e para o serviço do soberano ge não 
regessem por paixões particulares, como à maior parte das vezes 
acontece (19). A ultima carta de sesmaria de terras em que o 
vejo assignado a 19 de Maio de 1617 foi concedida a João de 
Almeida. 


Rui Vaz Pinto 


Por provisão de 3 de Julho de 1616 lhe conferio Felippe II 
o governo d'esta capitania, e d'elle tomou posse em 19 de Julho 
de 1617 (20). 

O curso do seu governo foi cheio de intrigas, perturbações 
e desordens, pelo despotismo com que se oppunha às resoluções 
da camara, e esta por desafogo e despique praticava o mesmo 
com as determinações do governador, por cujo motivo se virão 
muitas vezes sem execução as suas ordens, e destemido o seu 
poder, e d'este modo perturbada a harmonia dos governos, pas- 
savam um e outro reciprocamente a precipitarem-se em ma- 
terias, que se animavam pelo capricho ese cevavam na igno- 
rancia e na vingança. 

Um dos procedimentos do autoridade que o governador 
praticou, com a camara foi prender o juiz primeira e segunda 
“vez: resentida a camara da segunda prisão do juiz, ordena 
ao governador por um aeccordão della que viesse assis- 
tir á sua primeira conferencia; porém o governador, que se 


(18) Arch. da Cam, de S. Vicent», Cadern. de Verecanç. 1598, 
fl. 24, 


(19) Cartorio do Tabol, citad. 


(20) Arche- da Cam. d'esta cidade L. 7 do Reg. das Ordens 
Reaes, 
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reputava superior a todas as deliberações da justiça, e que 
tomava o aviso como disforme attentado feito à sua pessoa e 
à sua autoridade, responde que não ia porque se achava 
occupado no serviço de el-rei, e que além d'igso não conhe- 
cia os cfficiaes da camara como taes, mas sim como homens 
rebeldes e levantados contra o serviço de, Sua Magestade e 
suas reaes ordens e d'elle governador; e outrosim que havia 
por levantados todos os homens das llhas, e por taes os mandava 
publicar pela cidade em pregão publico (21). Nesta serie de 
desordens continuava o governador es seus despotismos...., 
e a oppressão dos povos se augmentava, vendo espalhada por 
toda a cidade uma geral perturbação. Elle os obrigava com 
penas pecuniarias a fazerem guarda á sua porta, tanto de 
noite como de dia, e à noite com arcabuzes e fachos accesos, 
e aos que faltavam mandava condemnar em 20 cruzados, 
fazendo-lhes logo penhora em trastes de igual valor até paga- 
rem: e d'esto modo continuou a oppressão até acabar o seu 
governo ou dessoverno (22). Neste governo é que pela primeira, 
vez seo accordou que houvessem negros para carregarem e 
descarregarem as embarcações que vinham a este porto, 
facultando-so a Duarte Vaz privativamente para os dar : 
providercia que produzin terriveis effeitos não só no mono- 
polio que se consentiu áquelle particular, como tambem na 
copiosa entrada dos negros da Costa d'Africa, de que progressi- 
vamente resultaram as mais tristes consequencias que era 
possivel, e o mais é que sem remedio até hoje (23). E' verdade 
que já havia o intoleravel abuso de servirem os Indios como 
escravos ; porém este mal não se devia remediar com outro 
muito peior. 

Na primeira carta de sesmaria de terras que deu a Alexandre 
Lopes no rio Guapiassú, o vejo assignado a 9 de Janeiro de 1618; 
e na ultima em 15 de Abril de 1620, dada a Antonio de Oliveira 
no districto de Inhaúma (24). 


Francisco Fajardo 


Tomou posse d'este governo em 20 de Junho de 1620, em 
virtude da provisão de Filippe III do 1º de Outubro de 1616, 
assignada pelo marquez de Alenquer, vice-rei do reino, em 
cujas mãos fez pleito ec homenacem, e na dita provisão orde- 
nava aos cíliciaes da camara lhe dessem posse, 6ao gover- 
nador geral do listado, que parecendo-lhe commetter a este 
governo mais alguma jurisdicção do que lhe era permittido pelo 


(21) Esta resposta dá bem a conhecer a sua estupidez, Iraqueza e 
ignorancia, 


(22) Arch, e L. citad. fl. 99. 
3) Arch. idem, L. de Vercan:. de 1019. 
(24) Cart. do Tab, citado. 
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regimento e provisão, o fizesse nas cousas que fossem conve- 
nientes ao serviço e bom governo da terra (25). 

Governou esta capitania tres annos com muita suavidade e 
prudencia, proveu alguns portos militares pelo receio que 
tinha dos Hollandezes. Tambem proveu alguns logares da 
Justiça para socego dos povos, o qual só pôde conseguir depois 
da sábia resolução do alvará de 21 de Julho de 1620, pelo qual 
permittiu el-rei poder-se dar livramento n'esta cidade de todos 
os crimes, á excepção dos de pena ultima, sem dependencia de 
irem os moradores dellas correr os seus livramentos na capital 
do Estado (26). Felizmente conseguiu então ter a cidade soce- 
gada e livre de facinorosos, que tanto perturbavam a felicidade 
dos povos. 

A 1º carta de sesmaria de terras em que o vejo assignado 
foi concedida a André de tal a 2 de Setembro de 1620, e a 
ini a Diogo Martins Moitão, em Maricá, a 14 de Junho de 


Martim de Sã 


Segunda vez foi encarregado do governo d'esta capitania 
por provisão de Filippe III, datada em 26 de Janeiro de 1618, 
em remuneração do bom governo e serviços que tinha feito no 
Brazil'a Sua Magestade. 

A 11 de Julho de 1623 tomou posse d'este segundo go- 
verno, e quando esperava successor por ter completado os 
tres annos por que fôra nomeado, mandou o mesmo soberana 
que continuasse, dizendo assim : (27) « Martim de Sã. Eu 
el-rei vos envio muito saudar ; por justas considerações do 
meu serviço Hei por bem que continueis com o cargo de ca- 
pitão-mór e goverpador d'essa capitania do Rio de Janeiro, 
emquanto eu não mandar o contrario, posto que se acabe o 
tempo por que o estais servindo, e isto sobre a homenagem e 
posse que delle vos foi dada, e d'esta resolução avisei por 
outra carta minha ào governador geral d'esso Estado para 
que o tenha assim entendido. Escripto em Lisboa, aos 24 de 
Junho de 1626. — Rei. — El-duque de Villa Hermosa Conde 
de Eficalis. — Para o capitão-mór do Rio de Janeiro. » (28). 
No mencionado livro de sesmarias de terras o acho assignado 
em todas as cartas que mandou passar desde 23 de Agosto de 
1623, que foi a primeira concedida a João Gonçalves Ma- 
lheiro no districto de Itaipú; a ultima em 29 de Maio de 


(25) Arch. da Cam, d'esta cidade L. 8º de Reg. das Ordens Reaes 
fis. 103 e 405. : 

(26) Arch: idem fl, 410. 

(27) Arch. da camara d'esta cidade L. 8º do Reg. das Ordens 
Reaes fl. 451. 

(28) Arch. idem L, 9º do Reg. das Ords. Reaes fl, 30. 
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1632, tendo antes formado a aldêa de S. Pedro de Cabo 
Frio (29). 

A sua actividade e pratica dos negocios politicos e mili- 
tares o constituiam superior às revoluções que experimen- 
tavam naquelle tempo em tola esta capitania por motivo de 
invasão dos Hollandezes na Bahia ; porém Martim de Sá que 
sabia o que cra governar povos em tempo de calamidade, e 
conhecia as forças do paiz, toma de longe as suas medidas, é 
entra a fortificar a cidade com trincheiras, excitando e promo- 
vendo tudo quanto era util para à defensa della, em vir- 
tude do alvará de 3 de Agosto de 1624, em que Sua Magestade 
lhe dava poder para tomar da sua real fazenda o necessário para 
as mesmas fortificações e nomear para ellas os respectivos 
officiães. 

“Concluida e de todo acabada à fortaleza que levantou na 
praia d'esta cidade, nomeou a Sebastião de Sampaio para à 
commandar, em razão de ter sida fada à sua custa, e com O 
mesmo motivo nomeou à Bento de Oliveira para o forte do 
Carmo ; e pelo conceito que fuzia de Jorge de Souza o encar- 
regsou do commando da fortaleza de S. Thiago; assim como 
para o forte de S. Gonçalo à Antonio Gavião Coutinho, que 
estava na fortaleza de Santa Cruz da Barra, o qual estaria às 
ordens de Gonçalo Corrêa de Sá... 

- -Propondo em camara a vinda dos Hollandezos e a varie- 
dade dos successos da guerra, teve a cautela de nomear o 
capitão Gonçalo Corrêa de Sá e o prelado administrador 
ecclesiastico Mathens da Costa Aborim, para que conjuncios 
substituissem o seu cargo no caso da ser preciso, e na falta 
de Gonçalo Corrêa servisse com o mesmo prelado seu filho 
Salvador Corrêa de Sá e Benevides. Disposta assim a succossão 
do governo, partiu para à fortaleza de Santa Cruz da Barra, 
aonde (do melhor modo que foi possivel e permiitiam as 
circumstancias do tempo, emprogou todo o seu cuidado 
para a fazer mais defensivol é capaz de embaraçar a entrada, 
ao inimigo, e para que os camaristas fossem testemunhas do 
seu trabalho e da efficacia com que se empregava naquello 
serviço do seu maior empenho, e que em tempo nenhum po- 
dessem denegrir a sua honra, os convidou por carta datada 
em 5 de Novembro de 1624, expressando-sê assim : « Bom 
« foura que Vossas Mercês vierão cá tambem à gozar deste 
« trabalho, e assistirem alguns dias de serem testemunhas 
« de minha ociosidado, e trabalho de minha Pessoa e gasto 
« meu e da fabrica, que trago minha nestas obras, para que 
« me não queirão, quando for tempo, escurecer a verdade, 
« pois me sinto tão pouco venturoso nesta Cidade ganhada 
« aos inimigos, e povoada por meu Pai, por parentes meus 
« sustentada, e por mim, e que om occasião nenhuma faltei 


(29) Arch, da mesma Aldéa. 
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de minha obrigação, mostrando em as oecasiões, que sê 
offerecerão, o lugar, que devia, e quem era, é o tronco 
donde mano nascido e criado, e que cem todas Vossas Mercês, 
ou por huma via, cu por outra, como honrados, que 
são acudindo o que devem assim por suas pessoas, como 
pelas dessas minhas senhoras, com qem Vossas Mercês 
são cazados, é por seus parentes, acudindo a todos estes 
requezitos, quando em mim hlouvera faltado alguma coisa, 
corria a Vossas Mercês a obrigação de me fazerém a mercê, 
que em todas as partes, por onde andei, acho pois nellas 
sou acatado, mais amado, mais estimado, do que aqui sou 
com as mercês, que S. Magestade me faz; attribuo ao pro- 
verbio da nemo Propheto “in Patria sua, pois poderei cuidar, 
que será invoja? não póde haver, por serem Vossas 
Mercês, quem são, e pelas obrigações acima referidas, e 
sobre tudo meus Senhores e Amigos o mandar eu, além 
de o pedir a Vossas Mercês no:ilicar viessem assistir comigo, 
estimarei, que venhão Vossas Mercês, porque certo, 
que me obrigão a isso ; entre Vossas Mercês, julgue cada 
hum, o que disse; por que a vista, e presença apalpado (o) 
trabalho, pelo que verá pesscalmente alcance que s> en- 
ganou, por que halo haver, mais do que eu diga, que faço ; 
yor que Senhores meus, eu com S. Magestade, e os Se- 
nhor:s dos seus conselhos, assim em Castella, como em 
Portugal, sou conhecido, e não hei mister serviços de novo 
para me abenar, c o que me convida a estar nesta pedra 
assistente em a oecasião presente, he estar aguardando por 
horas o inimigo, que à porta temos, ver que estou actual- 
mente occupado neste cargo, ver a opinião, que de mim se 
tem, tratar de a sustentar, e sobra tudo ser esta Cidade dos 
Sás ganhada, e não he bem, que em tempo de um Sá sa 
perca, como confio em o Sr. e cm o Martir S. Sebastião, 
que nos hade dar victoria com o bom animo de todas Vossas 
Mercês, que na occasião sei aculirão ao que devom, e não 
faltarão ; porém faço lembrança a Vossas Mercês, que 
ajudem a meu Itmão, que em meu lugar ahi deixei tratando 
da fortificação dessa cidade do pouco, que faltava, da con- 
servação do feito, em quanto eu trato do que entre mãos 
trago, que me dizem acodem tedos muito mal, e que as 
trincheiras ce desmanchão, e os'taipaes se não acabão, e que 
nas companhias falta gente, e que se acode muito mal, e 
que eu uão posso acodir lá por tratar do mais necessario, é 
importante: Vossas Marsês de sua parto lhe peço, que por 
- serviço da Deus e de S. Magestode dêm calor ao castigo das 
« pessoas, quo não acodem ao que devem com meu irmão, 
« lembrando que estamos esperando o inimigo, O que não seja 
« parto sna tardança, pois pólo entrar cada hora por haver 
« descuido, antes hojo devemos estar mais à pouto, pois nos 
« tarda avizo, que he signal de quo o inimigo não he levantado, 
« e eu sou huma pessoa só, e não posso estar fazendo esta 
« fortaloza, e deixar esta fabrica, que entre mãos trago por 
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« acodir à cidade, a qual deixai intrincheirada, e posta em 
ordem de defensa, quando para cá vim, por ver o que im- 
portava á minha pessoa estar presente. O Ouvidor geral 
desta repartição do Sul me escreveu uma carta, em que 
pedisse a Vossas Mercês, como Capitão e Governador que era 
desta cidade, que Vossas Mercês vissem nesta camara, se os 
poderes e requerimentos, que lhe queria fazer, são con- 
« forme ao regimento, que S. Magestade lhe dá; e assim 
« mandem exhibir om camara as Provizões do Dezembargador 
« Cardenas, se tem lugar do tratar dellas, ou não; porque 
« aponta a ordenação do Livro 1.º que os Dezembargadores que 
« vierem por correcção, não estarão mais de hum mez em 
« suas devassas ; e que passa de hum anno, que aqui está,e para 
« que Vossas Mercês acertem, como cu desejo ; porque minha 
« tenção é essa, e que El-Rei seja servido, e não se exceda 0 
« moío, que ao mesmo Dezembargador deve estar isso bem: 
« Vossas Mercês com as Provizões humas, e outras em camara, 
« não respondão perante as partes, que o que eu já pedi a 
« Vossas Mercês de outra vez, e se vão com elles aos Senhores 
« Religiosos, que não devem de ser por nenhuma das partes, e 
« com ellas tratem o que as Provizões dão lugar; mandando 
« tão bem chamar os letrados, que houver de fóra, e algumas 
« pessoas, que o entendão ; que sem paixão dêm seus pareceres, 
« porque disto se servem Deos e El-Rei, e não de uniões e de 
« bandos por particulares de cada hum de nós. Representando 
« a Vossas Mercês, e notificando-lhes por esta minha assignada 
« que o Escrivão da camara botará em Livro para todo tempo 
« constar, de como pedi, epeço a Vossas Mercês o conteúdo 
« nella para quietação deste Povo, e saber cada um da jurisdie- 
« ção, de que hade uzar, e de como a cidade está alterada com 
« estas dissensões, com a occasião presahte de inimigo a quem se 
« deve ter respeito além do serviço de El-Roi. Guarde Deos a 
« Vossas Mercês, Desta Fortaleza de Santa Cruz à 5 de No- 
« vembro de 1624 annos. De Vossas Mercês sarvidor. —Martim 
« de Sá. » 

A simplicidade da carta, as expressões de que se serviu, 
e as materias que nella se desenvolvem, dão bem a conhecer o 
estado d'aquelles tempos, e as perturbações, que haviam em 
toda a cidade não só pela espera do inimigo, como tambem pelo 
temor da summa autoridade, que estava exercendo o desem— 
bargador João de Souza de Cardenas, por commissão do go- 
vernador geral Diogo de Mendonça Furtado para syndicar dos 
governadores de todas as capitanias. 

A materia da commissão era odiosa a toda a povoação, 
e maiormente à camara, e ao adiministrador ecelesiastico 
Matheus da Costa Aborim, assim como a Martim de Sá pela 
suspensão, que o dito desembargador havia feito a um criado 
seu, a quem elle governidor tinha provido no officio de escri- 
vão da camara, a qual esereveu ao ministro dizendo-lhe, que 
tomasse melhor accordo, e olhasse para a quietação do povos 
porquanto o governador Martim de Sá se não mettia no go- 
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verno da cidade em cousas, que prejudicassem á camara, e seu 
governo ; e caso que se mettesse não era ponto implicado, por- 
quanto se estava em acto de guerra, e se entendia estar o 
inimigo presente, e tomada a cabeça do Estado, pelo que lhe 
pediam suspendesse seu mandado, e se não désse por ora cum- 
primento á lei. 

O administrador ecclesiastico, que receava alguma opposi- 
ção à sua autoridado, não perdia occasião de fomentar a dis- 
cordia, que se tinha suscitado sobre a jurisdicção, que competia 
ao sobredito desembargador, querendo. que sobre ella so to- 
magge assento, o qual se effeituou conjuncto o mesmo adminis- 
trador ecclesiastico, letrados, religiosos, e varios seculares na 
igreja matriz de S. Sebastião d'esta cidade, e ali resolveram por 
um assento de 8 de Novembro de 1624, que o referido desem- 
bargador não tinha jurisdicção ordinaria nesta cidade, porquanto 
esta só competia ao ouvidor geral em virtude do regimento, que 
lhe foi dado por El-Rei ; pois o mencionado desembargador não 
tinha senão uma jurisdicção delegada, em que sómente devia 
proseguir, como havia começado. Concluído assim o assento é 
assignado nelle o administrador ecclesiastico Matheus da Costa 
Aborim, se fez certo à camara, e se mandou copia ao capitão- 
mór governador Martim de Sá. D'este modo tão extraordinario, 
e escandaloso ficou decidida a força da jurisdieção d'aquelle 
ministro. Tal era então o estado do povo, qua só respeitava o 
poder e autoridade ecclesiastica. 

No meio porém das perturbações, que d'ahi nasceram, e 
que se mantinham na ignorancia e na intriga, occupava Martim 
de Sá os seus cuidados em serena-las, para que não tomassem 
corpo, que podesse ser damnoso a toda a capitania, sem perder 
de vista as sabias providencias, por onde faria felizes os povos, 
que estavam a seu cargo. Sem completar o tempo por que foi 
conservado no governo d'esta capitania, o atacou a morte, dei- 
xando no maior desgosto aquelles povos que Ihe eram tão obri- 
gados. 


Continuar-se-ha 
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JUIZO 


SOBRE A OBRA INTITULADA 


HISTOIRES DES RÉLATIONS COMMERCIALES 
Ex TRE 
LA FRANCE ET LE BRÉSIL, 
PAR HORACE SAY 


( Publicada em Paris em 1839) 


A Comimissão nomeada pelo Instituto Historico para dar o 
seu parecer sobre a obra do Sr. Horacio Say. deputado da cama- 
ra do commercio em Paris, vem dar conta do seu trabalho.. 

A citada obra contém um extenso resumo dos súccessos poli- 
ticos da Europa, desde o anno de 1807 até a paz de 1814; algu- 
mas observações acertadas, mãs sem o cunho da novidade sobre 
à emancipação da America, que d'elles resultou ; uma exposição 
bastante longa dos factos mais notorios da nossa existencia 
politica ; dissertações sobre o systema monetário, alteração da 
moeda, bancos e emprestimos, que não prestam esclarecimentos 
instrúctivos do passado, nem idéas vantajosas para o futuro ; 
uma amplificação de principios já sabidos, e de lugares com- 
muns da economia politica, taes como os erros da antiga don- 
trina da balança do commereio, os mãos effeitos do systema 
prohibitivo das alfandegas e os inconvenientes do monopolio 
colonial; e finalmente alguns mappas relativos ás alfandegas, 
cuja exactidão devêra antes de tudo ser bem comprovada, o 
que é mui dificil, senão impossivel, quando de mais elles são 
transcriptos dê documentos ofliciaes, publicados em França, 
para quem sómente tem elles interesso real, espocialmente 
quanto à politica interna. 

Eis o objecto da maior parte do volume com o titulo de 
Historia dus reiações commerciaes de Frarça e do Brasil, volume 
do 328 paginas, principiando sómente na folhy 151 à tratar da 
questão, que annuncia o seu titulo. 

“A declaração, que faz o autor, de ser um dos primeiros 
Francezes, que em 1815 vieram ao Brazil, depois da paz geral, 
e o largo espaço do tempo, quo decorreu até a publicação da 
sua mencionada obra no corrente anno de 1839, faziam acre- 
ditar que elle bem informado dos suecessos politicos occorridos 
no Brazil em época tão memoravel, fosse isento d'aquellas ine- 
xactidõss, e erros de facto, que infelizmente se dão em quasi 
todos os viajantes estrangeiros, que tratam do Brazil. A com- 
missão, com pezar o diz, enganou-se neste seu juizo, como passa 
a demonstrar, citando varias passagens. 
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Mencionando o Sr. Horacio Say os vexames, que soffreram 
os habitantes do Rio de Janeiro com as aposentadorias na. che- 
gada do Principe Regente (depois o Sr. Rei D. Jvão VI), afirma 
que o unico meio de escapar a esses vexames, era obter-se o 
lugar de porteiro-mór, cujas funcções se limitavam a accender 
uma vez cada anno as fogueiras, que se faziam no largo do 
Paço na vespera do dia de S. João. Todo o mundo sabe que esta 
ceremonia era de antigo uso da casa real, e era feita pelos 
moços da camara, e não pelo porteiro-mór, que é um emprego 
superior no palacio. . 

Attribuo à revolução do Pernambuco em 1817 aos conti- 
nuados saques de letras, quo o thesouro fazia sobre aquella 
provincia. As causas foram bem diversas; e nem a revolução 
estendeu-se ás outras províncias do norte, como assevera o 
autor, nom O governo do Sr. D. João VI, mandou vir do Rio 
da Prata as tropas portuguezas, para pacificar a provincia. 
E' notorio que da Bahia partiu logo uma expedição de mar e 
terra, enviada pelo benemerito conde dos Arcos, e d'esta córte 
outra debaixo do commando do general Luiz do Rego. Estas 
expedições conseguiram restabelecer inimediatamente a ordem 

Assevera que foi no theatro que o Sr, D. Pedro 1, então 
Principe Regento, declarou ao povo que, como era para bem de 
todos, ficava no Brazil. Este facto da nossa historia é tão me- 
moavel o recente, que parece incrivel podesse ser assim des- 
figurado, Nenhum de nós ignora que foi o senado da camara 
desta leal e heroica cidado, que se dirigiu em solemne acom- 
panhamento ao paço no dia 9 de Janeiro de 1822, que fórma 
época no imperio, para requerer áqueile soberano, que- ficasse 
entra os Brazileiros, ao que elle benignamente annuiu. 

E' summamente singular à inexactidão do Sr, Horacio Say, 
quando, mencienando os acontecimentos no dia 6 de Abril de 
1881, affirma que ajuntamentos, compostos principalmente de 
mulatos, formaram-se em diversas partes da cidado, e se diri- 
giram ao quartel de artilharia, cujo commanlo tinha sido im- 
prudentemente dado ao brigadeiro Francisco de Lima. Esta 
passagem é tão absurda, que não precisa de commentario. 

Se estas inexactidões são assaz graves, que dirá a com- 
missão, quando o autor trata da guerra entre o Brazil e as 
provincias do Rio da Pratá? A confusão, que faz, é espantosa. 
No capitulo 2º pag. 43 falla da guerra, que durou 12 annos, é 
terminou em 1826, como se lê no capitulo 5º pag. 7. Entretanto 
que no capitulo 19 pag. 126 assevera que a guerra durára 14 
annos. Se a primeira se refere à que sustentou El-Rei D. João 
VI, então Principe Regente, e que termizou com a ruína de 
Artigas, ella não durou 12 annes nem finalisou em 1826, visto 
que muito antes d'esta época haviá partido para Portugal 
aquelle monarcha. Se tem om vista a segunda guerra, tambem 
não se prolongou por 15 annos, porquanto foi declarada em 
1825, e finalisou com o tratado preliminar de paz de 27 de 
Agosto de 1828. 

O Sr, Horacio Say, censura acremente o governo do Brazil 


por causa de semelhantes guerras; mas neste ponto procede 
apaixonadamente. O Sr. D. João Vl viu-se obrigado a lançar 
mão da força, para livrar o seu territorio das continuadas devas- 
tações e roubos, que soffriam os seus habitantes, e anniquilar 
um caudilho, que não poupava meios de ensanguentar o im- 
perio. O Sr. D. Pedro I (justiça lhe seja feita) não foi verdadei- 
ramente quem declarou a guerra a Buenos-Ayres: foi este 
governo que participou na nota do seu ministro dos negocios 
estrangeiros, Garcia, que estava compromettido por todos os 
meios ao seu alcance a accelerar a evacuação dos postos, que 
oceupavam as tropas Brazileiras na Cisplatina, hoje Estado 
Oriental do Uruguay, provincia, que pelos votos de seus repre- 
sentantes reunidos em congresso, se encorporára ao imperio. 
Depois d'esta ameaça, e dos insultos acintemente feitos ao repre- 
sentante do imperio em Buenos-Ayres, seria decoroso que o 
Imperador soffresse tamanha injuria, e não repellisse a força 
com a força? O manifesto de 10 de Dezembro de 1825 contém 
razões tão solidas sobre a justiça d'este indispensavel procedi- 
mento, que por si falla, e é a resposta mais cabal às censuras 
do Sr. Horacio Say. 

A commissão não póde tambem deixar de declarar que o Sr. 
Horacio Say, além de ser summamente injusto na idéa que 
fórma do caracter do Sr. D. João VI, e do Imperador D. Pe- 
dro I, parece contradictorio, quando louva ao primeiro pela 
abertura dos portos do Brazil a todas as nações pela carta regia 
de 28 de Janeiro de 1808, que justamente chama decreto 
simples, mas que por si só continha uma revolução, por 
acabar com o systema colonial, e fazer a independencia do 
Brazil; e ao segundo, por se ter identificado com Brazileiros, 
pondo-se à testa da sua independencia, e prestando-lhe mui re- 
levantes serviços. 

Não obraria porém a commissão com imparcialidade, se 
não manifestasse que o Sr, Horacio Say, sem ser nimiamente 
parcial pela sua patria, mostra bastante benevolencia ao 
Brazil; mas dirá que a sua obra só contém uma idéa fundada, 
a qual parece especulativa de mais. O Sr. Horacio Say, disci- 
pulo da escola economica, que seu parente fundou, é partidista 
da liberdade do commercio, e adversario pronunciado do mono- 
polio colonial. Tendo-se, como negociante, achado envolvido 
por espaço de 25 annos em especulações commerciaes, conheceu 
que as existentes entre a França e o Brazil, embora prosperas, 
e indo sempre em progresso, não adquiriram comtudo aquelle 
desenvolvimento, de que elle as julga susceptiveis, e com 
pezar as considera mui inferiores ás de Inglaterra, 

A” vista deste facto, pargunta porque a primeira não pos- 
sue igual riqueza accumulada, meios de credito, genio indus- 
trial, em uma palavra, tão grande variedade de forças produ- 
etivas ? Na opinião do Sr. Horacio Say é isso devido unicamente 
á obstinação da França em manter para as suas miseraveis 
colonias um monopolio não só nocivo á massa da nação Fran- 
ceza, mas sobretudo fatal ao seu commercio externo, e á sua 


navegação maritina; á cegueira, com que está allerrada a um 
systema caduco, cujo estabelecimento o Sr. Say censura acre- 
mente ter sido (feito pelo ramo primogenito dos Bourbons, por 
occasião da sua restauração: ao tbrono. Accrescenta que a 
França quer favorecer à Martinica, Guadeloupe, a ilha de 
Bourbon, e mesmo a do Haiti, sómente pela vaidade de ter pos- 
sessões territoriaes na America, e no caminho da India, o pela 
triste satisfação de não renunciar inteiramente a posse de uma 
ilha, cujos antigos escravos pretos foi obrigada a reconhecer 
como senhores legitimos. 

Para provar esta sua these, lança mão das relações com- 
merciaes da França e do Brazil, 

As importações da França no imperio subiram em dez annos, 
termo medio, ao valo: de 15 milhões de fraucos, e as exporta 
ções do Brazil apenas se elevaram a 10 milhões. 

De milhão e meio de kilogrammos de café brazileiro intro- 
duzido em França, apenas um terço se-consumio no paiz, em 
quanto do Haiti se importaram perto de 5 milhões, o consu- 
miram 3.400.000 kilogrammos, 

Partiram do Cette para o Brazil, durante os ultimos 
20 annos, 449 navios carregados principalmente de vinhos, e 
não passava de um terço o numero dos vasos, que erama fran- 
cezes; antes de começarem os Francezes a levar madeira de 
jacarandá, o frete da tonelada dos navios, que navegavam para 
os nóssos portos, subia de 80 a 100 francos, e diminuiu depois 
40 por cento, Conforme a opinião do Sr, Say seria ainda menor 
o frete das embarcações; os vinhos francezes se exportariam 
exclusivamente em vasos nacionaes, e o commercio e navegação 
da França se ampliariam em geral muito mais, se os nossos 
cafés e assucares fossem admittidos para o consumo, ao par dos 
dos outros paizes estrangeiros; e tanto mais que os Brazileiros 
não tem ainda marinha mercante, que possa utilisar-se com 
igualdade dos lucros, que resultariam d'esta alteração de 
systema. 

A commissão não combaterá esta argumentação ; mas ta!- 
vez o governo francez azhe que pelo seu poder naval, conside- 
ração politica e gloria nacicnal, tem aquellas colonias, de 
que tão pouco caso faezo Sr, Say, uma importancia tal, que 
vantagem nenhuma commercial isolada poderia compensar. 

Intretanto, em abono da verdade c em desompenho do 
encargo que lhe foi imposto peio Iostituto, não poderá deixar 
de contrariar as conclusões do autor, ao menos a respeito de 
um ponto: em tudo se póde abusar, o os economistas não dei- 
xam de abusar frequentemente dos algarismos, 

Seguindo a opinião do Sr. Say, disse a commissão que a 
importação franceza no Brazil sóbe sómente a 15 milhões, o 
que é verdade, so se tomar o termo médio de dez annos; po- 
rém examinando-so separadamente o quantitativo annual, 
observa um progresso sensivel de anno em anno, e um accros- 
cimo de 60 por cento no ultimo que o autor cita : porque em 
1854 a importação foi de 21,245,000 frances, em 1835 de 
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22,683,000 francos, e em 1836 de 25,200,000. A exportação do 
Brazil se manteve ao contrario neste movimento triennal, no 
termo medio de 9 milhões de francos, 

Tambem não parecem á commissão indestructiveis as in- 
ducções que o antor tira de alguns fuctos particulares : elle 
exagera, por exemplo, a força dos habitos, e diz que á che- 
gada dos Francezes aos mercados do Brazil, muitos annos 
depois dos Inglezes, tinham tido a desvantagem de achar os 
consumidores ja mui acostumados as productos britannicos. 
Pelo contrario, a commissão está na persuação de que por mais 
fortes que sejam os habitos, sempre sc deixam vencer como 
todas as demais dificuldades, pela força ou pela intelligencia ; 
e no commercio se entende por força o maior cabedal que se 
oppõe aos concorrentes; o a intelligencia industrial consiste 
em afreguezar os compradores, attrahindo-os pelos preços 
baixos, ou pala alta pe feição das mercadorias que se lhe offe- 
reco. Demais, o Sr. Horacio Say não poz em linha de conta se 
a França possue capitaes tão vastos, engenheiros e ofliciaes 
mecanicos tão habeis como a Inglaterra ; e se as machinas quo 
produzem o bom mercado multiplicam com velocidade os pro- 
ductos, dão-lhes uma igualdade e uma perfeição que a mão do 
homem em vão procuraria alcançar, mesmô no paiz em que a 
mão d'obra custasso 0 minimum dos preços possiveis; e emfim 
-se os Francezes, nação essencialmente agricola, possuem o genio 
manufsctureiro e genio de empreza no mesmo auge que os 
Inglezes. Ainda ha mais outra reflexão ; o autor se refuta a si 
mesmo, porque, quando falla dos pannos e tecidos de seda de 
França, elle conta que os achavam mui pesados no Brazil, e os 
tecidos pouco clasticos ; segue-se pois que so os não procuravam 
não era isso por effeitos do habitos contrabidos, mas sim por- 
que taes mercadorias não correspondiam ás necessidades locaes, 
nem se conformavam à lei do clima, lei suprema na vida e 
costumes de qualquer povo. 

Tambem refuta-se a si mesmo, quando, tratando das pri- 
meiras relações commoerciaes da França com o Brazil, observa 
que eram simplos commissarios volantes os que as manti- 
nham; pois que, diz clle, os Francezes empenharam neste 
commercio mais individuos do que capitaes. 

O Sr. Horacio Say tem muita razão quando faz o contraste 
ontre a prosperidade progressiva dus nossas provincias meri- 
dionaes e à posição estacionaria das do norte, observando que 
o algodão brazileiro é de boa e bella qualidade, porém a colheita 
o a cultura deveriam sor mais aperfeiçoadas, e facilitada a 
exportação pola ereação de vias do communicação interna, para 
abundar o algodão nos portos de embarque. Expende mais que 
os Estados- Unidos enviam á França quinze vezes mais algodão 
que o Brazil, o no entanto não é sobrecarregado este genero ; o 
continuando o seu raciocinio attribue tudo ao monopolio, asse- 
verando que bastaria importar no seu paiz mais café e assugar 
para se exportar tambem mais aigodão-. A 

Merecem, no entender da commissão, particular menção 
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as observações que o autor faz sobre a conveniencia de se ir 
gradual e prudentemente exterminando a escravidão dentro do 
paiz. O capitulo 17 é todo delizado a este mui importante 
assumpto, que é digo) de sar lilo o estudalo polos que se 
interessam no bem e prosperidade do Brazil. 

A commissão rematará o seu parecer ponderando que a 
obra do Sr. Horacio Say precisa ser retocada em uma segunda 
edição, para que possa melhor preencher as vistas do seu autor, 
cujas louvaveis intenções sz compraz de reconhecer. 


Sala das sassões do Instituto Historico e Geographico Bra- 
zileiro, 14 de Dezembro de 1839. 


Bento da Silva Lisboa. 
J. D, de Attaide Moncorvo, 


JUIZO 


SOBRE OS e 


ANNAES DA PROVINCIA DE S. PEDRO 


PUBLICADOS POR 


José Feliciano Fernandes Pinheiro, Visconde de 8. Leopoldo 


(28-edição, impressa em Paris em 1839.) 


Diffcil ec penoso encargo é sem duvida o de examinar e 
ceasurar, quando se trata de pessoa munida com titulos cor- 
rentes, e legalisados para exigir de sous pretendidos censo- 
res a mais cabal homenagem de consideração e respeito, dado 

uo esses mesmos não sejam espontaneamente os primeiros a 
azor justiça ao varão benemerito da sua patria. Difficil é na 
verdade a posição de consores taes quo, desapprovando podem 
ver-se recusados por menos competentes na materia sujeita do 
que o -escriptor censurado, ao mesmo passo que approvando 
nada podem accrescontar ao bem adquirido renomo do sabio 
elogiado. Tal é porém, senhores, a posição em que se acha col- 
locada a commissão de historia por vós incumbida de examinar 
ecensurar a nova edição dos Annaes da provincia do Rio Grande 
do Sul, excellente prolucção do nosso illustre presidente o 
llmo, e Ex”º, Sr. viscondo de S. Leopoldo. A commissão de- 
gistiria certamente de tal empreza se a necessidade do obedecer- 
vos não fosso superior a todas e quaesquer outras considera- 


ções : e tão sómente no presupposto de cumprir da maneira 
possivel com o preceito do Instituto, passa desde já a entrar no 
assumpto. 

Começa a nova edição dos Annaes pela dedicatoria a Sua 
Magestade o Imperador, da qual evidentemente resumbram 
sentimentos de adhesão ao throno e às instituições liberaes. 
Segue-se o Prefacio, onde se indicam os melhoramentos da nova 
edição, e onde se ponderam as dificuldades da obra. Ahi se 
enuncia o patriotico desejo de que se estabeleça—um collegio 
especial de lilteratos escolhidos, incumbido de recolher e trans- 
miltir os feitos que constituem a vida das nações. Apraz-se a com- 
missão em pensar que nesta parte se acham preenchidas as 
aspirações do nosso illustre presidente pela fundação do Insti- 
tuto Historico e Geographico Brazileiro; e tanto mais se apraz 
neste pensamento quanto pondera que os representantes da 
nação, o governo imperial e todos os homens notaveis da nossa 
patria, assim como alguns de nações estranhas, se nos prestam 
de optima, vontade com todo o seu valioso auxilio. É 

Na introducção dos Annaes, vê-se, que se ainda hoje os 
limites do imperio do Brazil tivessem de demarcar-se, não por 
tratados posteriores, mas pelo direito da primeira occupação, a 
margem septentrional do Rio da Prata faria ainda hoje parte 
do nosso territorio: e a commissão aproveita a opportunidade, 
que neste lugar se lhe offerece para notar, que nos Annaes da 
provincia do Rio Grande do Sul não se encontram sómente as- 
signalados os feitos honrosos de nossos passados, ou de nossos 
contemporaneos naquella provincia, mas que ali se acham 
tambem consignados os argumentos, e as provas de nosso in- 
dubitavel direito ácerca das divisas do imperio pelo lado do 
sul. i 

Lêde o capitulo 3º dos Annaes, onde se encontra a historia 
c os artigos capitaes do tratado de 13 de Janeiro de 1750, an- 
nullado pelo de 12 de Fevereiro de 1761; 0 capitulo 5º, onde se 
encontra a historia do tratado de Paris de 10 de Fevereiro de 
1763, violado pelo governo Hespanhol; o capitulo 9º, onde se 
encontra à historia, e as disposições relativas ao assumpto con- 
forme ao tratado de paz do 1º de outubro de 1777, e ao tratado 
de amizade, garantia, e commercio de 11 de Março de 1778, em 
que suscitando-se os tratados anteriores se renova, & revalida 
no artigo 3º a garantia já estipulada no artigo 25 do tratado de 
limites de 13 de Janeiro de 1750 ; o capitulo 10º, onde se en- 
contra a historia da demarcação, e onde se acham habilmente 
desenvolvidos os embaraços, e enredos, com que da parte dos 
Hespanhoos se protelava aquella diligoncia, e se torcia o verda- 
deiro sentido d'alguns dos artigos dos tratados ; O capitulo 14º, 
ondo se encontra, como esses tratados fôram rôtos pela guerra 
posterior ; c o capitulo 17º, onde se encontra à historia da con= 
venção de 1819, da incorporação de Montevidéo, e de sua sepa- 
ração do imperio, como tambem a historia da Convenção de 27 
de Agosto de 1828, ficando certo e claro, que emquanto se não 
procede ao tratado definitivo de limites ordena a justiça que se 
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haja por subsistente a linha divisoria designada na sobredita 
Convenção de 1819, sm que a isso cause impedimento a guerra 
posterior, nem pareça contradictorio o nobre escriptor dos 
Annaes, quando assim o affirma, posto que à pag. 278, fallando 
do tratado de limites de 1777, disse « E” principio incontestavel 
« de direito publico, que pela guerra consideram-se rôtos, e 
- « invalidados os tratados anteriores, tanto que se torna indis- 
« penswvel fazê-los expressamente reviver no tratado de paz. » 
Para que «e desvaneça todo o escrupulo ácera da coherencia 
de principios, à cominissão passa a transcrever igualmente o 
que se acha ponderado à pag. 335: 

« Entretanto que não se realisa esse annunciado tratado 
« definitivo, no qual talvez convenha buscar mais ao sul a na- 
« tural divisa de uma coxilha, ou espinhaço de terreno elevado, 
« que cortando a campanha, topa com Daiman, e por elle seguir 
« até o Salto grande do Uruguay, é de incontrastavel justiça que 
« subsistam e se respeitem os limites traçados na convenção de 
18:9; 1º, por.jue esta assenta sobre um contracto bilateral, e 
synallagmatico, do qual, uma das principaes condições o 
Brazil princip.ou a cumprir immediatamento ; e foi empossa- 
do em fórma solemne do terreno cedido em compensação ; 2º, 
tanto esta regulação se reputou estavel, que na creação da 
villa de Alegrete por decreto de Outubro de 1831 se lhe assi- 
gnou por termo, a oeste a margem esquerda do Uruguay até 
a barra do Arapehy; e pelo sul a marzem direita deste 
Arapehy até suas primeiras vertentes na coxilha geral de 
Santa Anna ; todo esse territorio achava-se já habitado por 
fazendeiros cidadãos Brazileiros, e a povoação de Belém, 
sobre o Uruguay, composta de sublitos do Brazil; 5º, 
pelo reconhecimento dos proprios adversarios; na con- 
formimidade da convenção preliminar de 1828, obrigado o 
exercito argentino a recolher-se às fronteiras da provincia 
Cisp'atina, não se atreveu a reclamar direitos de conquista, 
que não se deprehendia, nem inferia de artigo algum do tra- 
tadv, e sabia que o simples transito de tropas não o proluzia ; 
entendeu pois, e considerou-a in statu quo ante bellum, des- 
pejou o territorio Brazileiro, e passou para o sul do Arapehy ; 
4º, tem sido essa divisoria constantemente defendida ; em 
Janeiro de 1820, o general conde da Figueira ainda do campo 
da batalha de Taquerembó, destacou o tenente-coronel José 
Antonio Martins, official de reputação, com quatrocentos 
homens para occupar e defender Belém, e adjacencias; a 
este mesmo official encarregou o capitão-general João Carlos 
de Saldanha para de accordo com o brigadeiro José de Abreu 
distribuirem os campos entre o Arapehy e o Guaraim pelos 
que tivessem mais serviços, do que resultou ficarem arran- 
chados acima de duzentos individuos, que nelles pacifica- 
mente se conservaram, até a invasão do exercito argentino. 
« Em officio-de 20 de Junho de 1834 o commandante da fron- 
« teira de Alegrete participou ao presidente da provincia, que 
« Fructuoso Rivera partilhava pelos seus apaniguados as pro- 
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« priedades brazileiras do rincão do Arapehy ; em consequencia 
« reiteraram-se os anteriores protestos, sempre palliados com 
« promessas de, restituição, e remoção da colonia junto ao 
« Guaraim. » 

O primeiro capitulo dos Arnaes, principia pela descripção 
da provincia: e quem lhe quizer conhecer a topographia, o as- 
pecto. o clima, e a composição do terreno deve ler, e estudar 
tanto a primeira parte d'esse capitulo, como o primeiro periodo 
do capitulo 13º, onde encontrará a descripção topographica das 
Sete Missões. Emquanto porém à descripção politica da pro- 
vincia, tem a commissão de lamentar, que na segunda edição 
dos Annaes fosse omittida quasi toda a materia do capitulo 
16º do segundo tomo da, primeira edição, posto que esse cani- 
tulo deveria passar por muitas alterações em virtude da nova 
ordem de cousas. 

Terminada a descripção physica, foi o nosso illusire autor 
naturalmente levado á historia do descobrimento da provincia, 
“edas acções de seus habitantes. Elle nos relata as primeiras 
explorações do capitãomór da Laguna Francisco de Brito 
Peixoto, a expedição do mestre de campo Manoel Dias da Silva, 
a fundação «o primeiro presídio do Rio Grande do Sul pelo 
brigadeiro José da Silva Paes, a guerra com os Indios das 
Missões, suscitada e dirigida pelos padres da companhia de 
Jesus, a invasão de D. Pedro Ceballos com ss outros successos 
da guerra de 1762 e suas consequencias, a tentativa do general 
Vertiz para apoderar-se da fortaleza do Rio Pardo, os aconteci- 
mentos, que se seguiram a ess; tentativa, principalmente os 
gloriosos feitos d'armas dos Portuguezes commandades pelo 
tenente-general Juão Henrique de Bohm, a guerra de 1801 
com a mui notavel conquista do territorio das Sete Missões, e. 
os mais acontecimentos, que tiveram lugar até oc tempoda admi- 
nistração do conde de Rio Pardo D. Diogo de Souza. 

« Aqui (diz o nobre visconde á pag. 288) a meta, que me 
« havia prescripto na primeira edição dos Annaes, julguei pre- 
« maturo o empenho de produzir a historia dos periodos, que 
« se seguiram, conformando-me com os dictames, e exemplos 
« de doutos ablisados; comtudo para contentar de algum modo 
« a curiosidade do publico avido de conhecer os factos recentes, 
« traçarei em epilogo simples memorias, como se póde por agora 
« exigir de mim, » 

Estas ultimas expressões parecem conter uma promessa de 
publicar para o futuro cireumstanciada historia dos factos, de 
que actualmente se traçam simples memorias: e so assim é, a 
commissão desde já felicita a litteratura brazileira. 

Entretanto no capitulo 16º da nova edição dos Annaes 
acha-se. um importante esboço das campanhas de 1811, e 1812, 
e da occupação de Montevidéo em 1816, assim como dos succes- 
sos de 1835, a respeito de cujas causas tambem abreviadamente 
algumas importantes noticias indicou o nosso illustre autor. 

Rematam-se os. Annces com uma relação das pessoas, que 
governaram a provincia, o ao vêr entre ellas como primeiro 
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presidente o ll” o Ex”o Sr. visconde de S. Leopoldo, a cora- 
missão deplora, que o nob-e visconde não escrevesse a historia 
de sua administração, pois que «os planos de bem commum, é 
« o desenvovimento d'elles desafiam interesse, e instrucção, 
« quando são descriptos pelo mesmo genio, que os concebeu, e 
« executou » como á pag. 205 optimamente se exprimiu o 
illustre autor a respeito do plano detalhado das disposições mi- 
litares. O fundador da colonia de S. Leopoldo, da Academia 
das Bellas-artes, dos cursos juridicos, o ministro signatario do 
reconhecimento da Independencia do Brazil, ainda uma vez não 
trilhou 'a carreira da administração, que não deixasse per- 
manentes vestigios de seu illusitado patriotismo. 

Não deduza todavia alguem do que levamos exposto, quo os 
Annaes do Rio Grande do Sul, afóra feitos de guerra, questões 
de limites, e descripções topographicas (o que já seria muito) 
nada mais contenham de verdadeiramente digno de apreço. 

Não: quando por entre o estrepito da guerra a Providencia 
enviar ao Rio Grande do Sul um chefe tão habil general, como 
sensato, e destro administrador, os feitos de paz ficarãô consi- 
gnados nas paginas dos Annaes, o tão vivamente «xarados come 
as gentilezas d'armas. 

« Voltemos ao interior da provincia (diz o illustre eseriptor 
á p2g. 176): por este tempo a José Marcellino succedeu; no. 
governo o brigadeiro Sebastião Xavier da Veiga Cabral da 
Camara, deixando saudosa memoria entro povos, que elle 
soube reger com um systema creador, com uma integridade e 
desinteresse a tola a prova: a natural firmeza de caracter 
lhe suscitou intrigas, calumnias, e dissabores, com os mesmos 
vico reis do Estado; comtudo os proprios desaffeiçoados já- 
mais puderam eseurecer suas excelientes virtudes, sua acti- 
vidade e zelo pelo bem geral: sem transcurar o militar de tal 
sorte vigiava a administreção publica, que se lhe deve a 
fundação das freguezias de Porto Alegre, Santo Amaro, Santas 
Auna, Conceição da Serra, S. Luiz de Mostardas, S. Nicolãu 
de Jacuhy, e de Nossa Senhcra dos Anjos d'aldêa: n'esta 
ultima empregou espec.al esmero em civilisar, e educar os 
Indios Guaranis, mostrando em breve ensaio do que eram 
susceptiveis, avesando-os ao trabalho, fomentando a agricul- 
tura, e levando-os a tal ponto d'ordem e economia, que con— 
seguiu alliviar a fazenda da despeza de quinze mil cruzados 
cada anno a mantença d'elles. > 

A conquista de Missões era um negocio muito importante 
para não ser tomado em toda a consideração. Além da deseri- 
pção topographica d'aquello territorio, acham-se nos Annaes, 
muitas noticias da fundação das Missões, e da sua historia até 
aos tempos actuaes, acompanhadas essas noticias de um 
recto julgamento sobre a questão muitas vezes discutida da 
innocencia, ou dos crimes da famosa companhia de Santo Igna- 
cio de Loyola. 

A narração de muitos succossos relatados nos Annaes, é fi- 
nalmente corroborada por varios documentos justificativos : e 
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segue-se depois um resuno historic) da provincia de Santa 
Catharina. 

Ahi se encontra a designação dos limites da provincia, à 
sua descripção e abreviada historia, começando pela dos pri- 
meiros povoadores. NO capitulo 2º do resumo desere ve-se miu- 
damente o fatal sucessso da tomada de Santa Cathrina pelos 
Hepanh.es em 1777, successo, de que já se havia tratado, posto 
que mui concisamente, á pag. 159 dos Annaes. No citado capi- 
tulo tambem se acham lembrados os serviços do capitão Oyprian- 
no Cardoso de Barros Leme, que atalhou o - progresso da con- 
quista, assim como os serviços do coronel Francisco Antonio da 
Veiga Cabral da Camara «que entrando na administração de um 
« paiz devorado pela guerra, muito teve a fazer para em curto 
« periodo restituir, é dar novo alento e impulso à cultura das 
« terras, restaurar, e pôr em andamento as diversas repartições 
« publicas, provêr na segurança interna, e externa, e tudo con- 
« seguiu desempenhar dignamente ». 

Conclue com diversas noticias topographicas, é estatisticas: 
e seguem-se depois do resumo histo.ico alguns documentos 
comprobatorios de factos ahi referidos. 

Os lugares que a commissão transcreveu parecem mais que 
sufficientes para d'elles se formar juizo ácerca do estylo do nosso 
ilustre escriptor. A commissão porém não póde escusar-se de 
copiar a descripção da cidade de Porto Alegre, que lamenta 
não ter achado na segunda edição dos Annaes, onde era digna 
de ser conservada. 

« Disposta em amphitheatro, sobranceira a um porto 
« commodo e abrigado, bebe as aguas doces de vasto golfão; 
« defronte quatro rios caudaes derramam abundancia e fartura; 
« do lado, que emenda na terra firme, se alonga a vista por 
« verdejantes plainos, vai subindo por collinas, e por serros, 
« que por trás se empinam, mosqueados de deleitosas chacaras.> 


Sala das sessões, 19 de Dezembro de 18392. — R. de 8. de S. 
Pontes, — G. A. de A, Pantoja. — O. J. de Araujo Vianna. 


EXTRACTO 


DA RESPOSTA QUE ALEXANDRE DE GUSMÃO, SECRETARIO DO CON- 
SELHO ULTRAMARINO, DEU AO BRIGADEIRO ANTONIO PEDRO 
DE VASCONCELLOS SOBRE O NEGOCIO DA PRAÇA DA COLONTA + 


(Copiado de um manuseripto da bibliotheca do conego Januario da Cunha 
Barbosa, secretario perpetuo do Instituto) 


Chegamos ao ponto principal de toda a questão: e se as 


circunstancias da demarcação antiga e moderna, fossem como 
ge representava à v. S.", muito mão negocio certamente tinha- 
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mos feito no tratado, que ultimamente se assignou. Diz V. S.” 
que os Hespanhoes nos tinham usurpado, ou furtado muito; sup- 
ponho, que V. S.º intenta fallar do mar da Asia; porque da 
America, estou certo, que em todo o grande gyro de confins de 
nossos dominios, se não poderá mostrar um só palmo de terra 
occupado pelos Hespanhoes ao Oceidente da linha divisoria, 
ainda suppondo divisada esta linha, como entenderam e pre-- 
tenderam os nossos commissarios, e eu logo mostrarei. Muito 
pelo contrario, os Hespanhoes é que sempre nos chamaram usur- 
padores; e logo verá V. S.º se tinham razão para assim o 
presumirem. Para melhor nos entendermos, permitta-me V. S.º 
que faça um breve resumo de tudo quanto se tem passado a. 
respeito da divisão das conquistas, entre os nossos monarchas e 
os da Hespanha,. 

Descobertas por Colombo as primeiras ilhas do Golfo do 
Mexico no anno de 1492, o papa Alexandre VI, Hespanhol, 
expediu no seguinte uma bulla para regular uma repartição de 
conquista entre as duas monarchias, determinando, que 100 
leguas ao occidente das Ilhas dos Açores, ou de Cabo Verde, se 
imaginasse uma linha merediana de pólo a pólo, e quanto 
desta figurada linha ficasse para o oriente, fosse conquista de 
Portugal, e para o poente, de Hespanha. Clamou contra esta 
partilha o nosso rei D. João II; e depois de varias negociações 
se ajustou entre elles e os reis de Castell, e Aragão, um tra- 
tado em Tordezillas no anno de 1494, em que se assentou, que 
a dita linha merediana se supporia lançada 370 leguas para 
o poente das Ilhas de Cabo Verde, sem se definir de qual d'ellas 
se devia principiar a conta; sendo que a mais oriental d'aquellas 
Ilhas dista mais de 4 gráos meridianos da ultima, que fica ao 
poente: e juntamente ficou estipulado, que os Hespanhoes não 
poderiam navegar para a parte do sul da costa de Africa. 
Depois de passados seis annos descobrimos o Brazil: e no mar da 
Asia adiantâmos”as nossas conquistas tão rapidamente, que em 
menos de vinte annos, depois da primeira viagem da India, já. 
tinhamos penetrado até o archipelago de Maluco, onde desco- 
brimos o importantissimo commercio das especiarias. 

Fernand» de Magalhães, que naquelle tempo tornou do 
Oriente, e sem razão aggravado de sua patria, passou ao serviço 
do imperador Carlos V, propoz a este principe, que tinha por 
certo ser a terra redonda ; ponto até então muito duvidoso ; e 
que sendo assim, devia a dita linha meridiana pacteada em 
Tordezillas circular pelo outro hemíspherio, deixando a con- 
quista de cada uma das corôas 180 grãos meridianos. 'O que 
supposto, mostraria, que as llhas da especiaria estavam dentro 
dos 180 grãos de Castella: que se obrigava a descobri-las por 
novo caminho, sem offensa da prohibição, que no tratado de 
Tordezillas ficava posta à Hespanha, de navegar para a parte 
do Cbo da Boa Esperança. 

A côrte de Madrid, que já se tinha achado bem em dar 
ouvidos às proposições de Colombo, que outros tiveram por 
chimericas, subministrou a Magalhães tres navios para ir exe- 


eutar seu designio. Descobriu o estreito, a que poz'o nome do 
seu appellido:; e navegando pelo mar do sul chegou finalmente 
ás Ilhas do Archipelago de Maluco, onde'o mataram os barbaros .. 
Mas do roteiro que deixou da sia navegação, usando de um 

“notavel engenho, por sustentar o que havia segurado: ao impe- 
rador, tinha diminuido os espaços de sorte, quo fraudou ao mar 
do sul mais de 40 grãos meridianos, como se vê do mappa, que 
traz Herrera na sua Historia das Indias Occidentaes ; e por esta. 
fórma não só o Archipelago, mas ainda até Malaca, comprehen-=: 
deu nos 180 grãos de Hespanha. 

Não foi pequeno o damno, que com uma tal infidelidade 
causon á sua patria este tal aventureiro, indigno do nome por- 
tuguez: porque os Hespanhoes persuadidos d'aquelta impostura, 
pretonderam por forças de armas senhorear-se daquelas Ilhas 
da especiaria, fomentando esta empreza pelas nãos, que man- 
davam ao Mexico pelo mar do sul. Durou alguns annos naquella 
parte a guerra entre 1s duas nações, até que o nosso rei D. 
João III tratou com o imperador, que se atalhasse esta contenda; 
averiguando-se amigavelmente o direito de cada uma: das co- 
rôas nas conferencias, que para esse fim se fizeram em Saragoça, 

Porém nellas os commissarios de Portugal, sem embargo 
de lhes sobrar a razão e a justiça, se acharam totalmente desti- 
tuidos de meios para mostra-la: porque os Hespanhoes susten- 
tavam a dimensão do mappa de Magalhães: e-como nenhuma: 
outra nação tinha navegado o mar do sul, não havia no tempo 
que aquellas conferencias se fizeram, modo ou meio de conven- 
cê-lo de falso, ignorando-se sobretudo ainda naquelle seculo a 
observação dos satellites de Jupiter, e outros meios, com que no 
seguinte se facilitou e a averiguação das longitudes. 

Todos os recursos dos nossos commissarios eram os roteiros 
dos pilotos da India; e para lhes sahir mais vantajoso o calculo 
(attendendo sómente às ilhas da especiaria, e não ao Brazil, de 
que os Portugnezes d'aquelle tempo faziam pouco caso) contaram 
as 370 legoas da Ilha do Sal, que é amais occidental de Cabo 
Verde. Mas nada bastava para desfazer de todo o erro, que os 
roteiros dos Hespanhoes do mar Pacifico tinham delineado ; e o 
mais que os nossos commissarios puderam mostrar, foi que o 
pi ii ou nossa demarcação, incluia grande parte do mar da; 
China. 

Nestes termos convieram aquelles principes por um tratado 
de escriptura celebrado em Saragoça, no anno de 1523, que 
el-rei D. João JIl-pagaria ao imperador 350$000 cruzados de 
ouro do Maluco, ficando por este preço tambem cedidos e ven: 
didos a Portugal os 17 gráos da supposta demarcação de Hes- 
panha, os quaes so declarou acabarem na Ilha das Velhas ou dos 
Ladrões, hoje chamadas Mariannas. E se estipulou, que por 
estas ilhas se imaginaria Iançado um meridiano, de pólo a pólo, 
ao poente do qual não poderiam navegar os Hespanhoes, com: 
declaração, que se por erro, ou fortuna do mar passassem esta 
raia, e ao poente d'ella descobrissem algumas ilhas, ou terras, 
se ontenderia desde logo pertencerem a Portugal. 
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Alguns annos depois os Hespanhoes do Mexico muito de 
proposito faltaram ao ajuste, e passando o dito meridiano, se 
foram estabelecer nas ilhas, que chamaram Filippinas, por 
acontecer este facto no reinado de Filippe II. Mas a contenda 
que esta transgressão ia produzindo, atalhou o ingresso que este 
principe fez na posse da corôa portugueza: e sujeitos ambos os 
reinos a um só soberano, se foram tambem os Portuguezes 
alargando pelo rio do Amazonas, e pela outra extremidade do 
sul do Brazil, sem reflectir se excedoriam a linha prescripta pelo 
tratado de Tordezillas. 

Depois de restaurada a corôõa de Portugal pelo seu legitimo 
soberano, e doze annos depois de feita a paz com. Hespanha 
(isto no anno de 1680), mandou o governador do Rio de Janeiro 
fundar no Rio da Prata uma colonia em parte, que imaginou 
pertencer ainda à demarcação de Portugal: porém o de Bue- 
nos-Ayres, persuadido do contrario, surprehendeu aquelle pe- 
queno estabelecimento, e passou a guarnição á espada. Estando 
para ronovar-se a guerra por causa d'este insulto, mandou o 
rei Catholico a Portugal o duque de Giovinazio, habil negociador, 
e que com muita industria atalhou este incendio, Entrou-se com 
elle em conferencias, e so fez por parte da nossa côrte um papel, 
que V. S,º poderá vêr no tom, 2º das Prov. da historia genca- 
log. da casa real, em que pela nossa parte se não fez mais forte 
allegação, que a que permitte um discurso fundado sómente 
em razões de congruencia, pretendendo-se que os dous rios da 
Prata e Paraguay, ou Maranhão fossem os limites dos dous Es> 
tados ; sem que por modo algum se désse solução á difficuldade, 
que para isso resultava do tratado de Tordezillas, nem fallar 
nas muitas terras, que já a esse tempo tinhamos occupado ao 
norte do rio do Amazonas. 

Emfim o partido que so tomou foi o ajustar-se no anno de 
1681 o tratado provisional no qual se estipulou, que se fariam 
conferencias de geographos com faculdade, e arbitrio para 
sentenciarem a qual das corôas pertencia o territorio, em que 
fóra fundada a nova colonia; e quando entre si discordassem, 
resolveria o papa a questão, ficando entretanto ambas con- 
servadas nos seus direitos: a colonia se restituiria proviosional- 
mente aos Portuguezes, e as campanhas da questão se ficariam 
desfructando mutuamente por ambas as nações. 

Nada se concluiu polo arbitrio dos commissarios, que se 
juntaram em Badajóz ; porque sustentando cada um o interesse 
de sua corôa, como podia esperar-se, sentenciou a favor de seu 
soberano: e à decisão do papa nunca se conseguiu, e me per- 
suado que jámais se requereu. Não devo porém omittir algumas 
cireumstancias, dignas de reparo, a respeito do que se ventilou 
néquellas de Saragoça, que vieram á collação, e foram assumpto 
das que pactearam o tratado provisional. Pretendiam os Hes- 
panhoes, que as 370 leguas do tratado de Tordezillas se prinei- 
piassem a contar da Ilha do Sal, como os Portuguezes tinham 
sustentado nas conferencias de Saragoça; e os Portuguezes 
queriam que agora principiassem da Ilha de Santo Antão, a 
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mais occidental de Cabo Verde, E a respeito do fim das ditas 
leguas (ou termo ad quem, como se diz nas escolas) muito: 
menos poderiam conformar-se. 

Porque os Hespanhoes insistiam, que as 370 leguas acaba- 
vam no porto de S. Luiz do Maranhão, e que da parte do sui ia 
sahir o meridiano ao porto de S. Vicente. Pelo contrario os 
Portuguezes sustentavam, que os limites das ditas leguas che- 
gavam além do Pará, e comprehendia a hocca do Rio do Ama- 
zonas, entendendo, que d'esta sorte ia o meridiano cortar da . 
parte do sul, inda por cima da colonia. E nisto padeciam grande: 
engano: pois correndo a costa austral do Brazil, muito mais ao 
sudoéste do que então se suppunha, o meridiano lançado pelo 
Pará, ou pelo cabo do Norte do rio do Amazonas na realidade 
apenas comprehendia o Rio Grande de S. Pedro pela entrada da 
parte do sul. E 

Continuaram as cousas nos termos determinados no tratado 
provisional até o anno de 1701, em que fazendo o nosso sobe- 
rano alliança com el-rei catholico Filippe V nos cedeu a Colonia 
com suas campanhas. Porém não teve effeito este tratado: e 
declarada a guerra entre ambos no anno de 1704, sitiaram à 
Colonia e fomos obrigados a abandona-la: mas no de 1715 fazen- 
dosse à paz em Utrecht, cedeu el-rei catholico à corõôa portugueza, 
a Colonia com o seu territorio, renunciando todo o direito, que 
a tudo poderia ter, querendo que por esta causa ficasse abolido 
o tratado provisional de 1681. 

Com esta transacção se teria acabado de todo a contro- 
versia, que havia ficado suspensa pelo mesmo tratado provi- 
sional, se no de Utrecht se tivessem assignado os limites do terri- 
torio que Hespanha entendia ceder-nos. Mas o que resultou da 
falta d'esta declaração, foi que, indo tomar-se posse pela nossa 
parte, disse o governador de Buenos-Ayres, que por territorio 
entendia a distancia de tiro de canhão. E quando esperavamos- 
formar um continente continuado de terras do Brazil até a Co- 
lonia nos achamos com um presídio remotissimo distante do 
Brazil, e encravado muito adiante nas terras, de que Hespanha 
está de posse. 

A côrte de Madrid adoptou tenazmente aquella intelligen- 

cia, sem embargo das vigorosas razões que da nossa parte se 
ponderaram: e quando nos queixavamos da: violencia, em que: 
- Se nos detinha aquelle territorio, se nos respondia que lhes 
tinhamos usurpado immensas terras na America Meridional ; 
arguindo, que no caso de ser verdadeira a opinião sustentada 
pelos nossos commissarios em Badajós, de que a linha divisoria 
devia passar pela bocca do rio Amazonas, d'ahi se colhia, que 
sendo o curso d'aquelle rio quasi lêste-oéste, não nos podia tocar 
alguma do que possuimos por ella acima até a Missão de S, Pe- 
dro, em que vão mais de 700 leguas. E que do mesmo modo 
pertenciam à Hespanha todos os lugares que tinhamos oceu pado 
no Matto-Grosso, Cuyabá e em parte dos Goyazes, como tam- 
bem tudo quanto estavamos possuindo ao norte do rio do Ama-- 
zonas. 


e 


— 265 — 


Neste estado pois de controversia se achavam as cousas 
quando se negociou o” tratado, que agora vemos concluido, 
estando os Hsspanhoes de posse do torreno que nos tocava nas 
margens do Rio da Prata, tendo bloqueada a Colonia, para que 
não pudessemos gozar de parte alguma do mesmo territorio, 
chamando-nos finalmente usurpadores da maior parte do que 
possuiamos no sertão da America. 

Agora pese V. S.2 na balança de seu juizo o miseravolestado 


- à que se via reduzido o presidio da Colonia, com todas as van- 


tagens, que lhe queria attribuir, como um paiz immenso que se 
nos contestava, com copiosas minas de ouro e diamantes, e 
com os estimaveis frucios de que se carregam as frotas do 
Pará. Considere tambem se fizemos mão negocio em tirar um 
bom equivalente por aquelle presídio e por nm territorio, de 
que não podiamos provar a retenção, em lugar de outro que os 
Hespanhoes estavam bem longe de querer entregar e que nunca, 


“poderiamos recuperar, sem proceder uma guerra, contingente 


nos successos, infallivel nas despezas por nm territorio emfim, 
sao ainda quando os Hespanhoes no-lo quizessem largar, não 

oixava O nosso paiz tão redondo e tão coberto, como viemos a 
conseguir por troco. 

Considere V. S.º se fizemos mão negocio em conseguir com 
isto que Hespanha reconheça por legitimo o dominio desta 
corôa, em todo aquelle inmenso paiz que nos contestava. Consi- 
dere S2 fizemos pequeno negucio em tirar das margens orientaes 
do rio Guaporé as aldeias, que os Hespanhoes tinham ultima- 
mente fundado neilas, por onde os Indios da sua sujeição prin- 
cipiavam já a penetrar o interior do paiz, e a encontrar-se com 
os nossos mineiros do sertão do Cuyabá ; novidade, de que breve- 
mente havia resultar outra contenda peior que a do territorio 
da Colonia; e já principiavamos a sentir os effeitos d'ella, pre- 
tendendo os missionarios hespanhoes impedir-nos a navegação 
do sobredito rio, por estarem senhores de ambas as suas margens, 
nos districtos d'aquellas aldeias. Considere mais V.S.º se fizemos 
pequeno negocio, além do que fica dito, em que as terras des- 
povoadas se repartissem entre as duas nações, sendo este acres- 
cimo somente um grande augmento do dominio de Portugal. 

Bem sabe V. S.“ (deixando o paiz até Corytiba, deque já fize- 
mos memoria) que no sertão d'aquella villa não tinhamos occupado 
mais que as minas do Paranaampanema até a foz do Iguassú, a 
que nós chamamos Rio Grande do Corytiba. Chegando ao Pa- 
raná sabe V. S.º que não passavamos o Rio Pardo, e depois das 
cabeceiras d'este, não passavamos dos rios Cuziim e Taquary: e 
agora pelo tratado de limites ficamos com 50 ou 60 leguas mais 
de extensão em todo o paiz, que medeia entre o rio Paraná e 
Paraguay: pois corre a nova fronteira pelos rios Iguarey e Cor- 
rentes. Assim tambem o caminho de Cuyabá parao Matto- 
Grosso era pelo rio Jauru acima ; e d'aquelle caminho para o 
sul nada octupavamos: agora fica a fronteira por uma linha 
a logo da bocca do dito rio Jauru até defronte do ria 
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Na margem austral do rio do Amazonas, quanto oecupa- 
vamos commumente, não passava da borda do mesmo rio, € 
dos mais que desaguam nelle, pela parte do sul; agora fica 
inteiramente a Portugal todo o paiz do rio Guaporé, ou Ma- 
deira para cima, ou para O oriente até o mar ; e do dito rio do 
Ma leira partimos por um parallelo, que nos ha de deixar de 
fundo do Amazonas para o sul, mais de 100 leguas; e isto até 
chegar ao rio Javary que vem a ser até as montanhas dos 
Andes. E pelo que toca à margem septentrional do rio do 
Amazonas, supposto largamos até a foz do Japura algum ter- 
reno, que desfrutavamos, porque de outro modo não podiamos 
para ali calcular a fronteira, ganhamos muito mais em a con- 
stituir pelo cume dos montes, que medeiam entre os rios do 
Amazonas e Orinoco, sendo que até agora não passavam às 
nossas povoações das faldas d'estes montes, e isto sómente pelo 
Rio Negro acima. 

considere V. S.º finalmente se fizemos mão negocio em re- 
gular 2.000 leguns de fronteira com tal clareza, e por balisas 
tão certas e indubitaveis que em nenhum tempo mais pode- 
remos ter por esse respeito alteração com os nossos vizinhos ; 
quando até agora apenas estavamos demarcados por uma linha, 
meridiana, que custa muito a determinar em um relogio solar 
de quatro palmos, quanto mais em tantos centos de leguas ; 
de que resultava uma continua é inevitavel occasião de dispu- 
tas entre as duas corôas. 

A” vista do que tenho exposto, não me posso persuadir, 
que, por maior que seja o amor que V. S*. tenha à Colonia, 
ache que deveriam desprezar-se tão grandes interesses, só 
pelo inutil pundonor de conservar aquella praça, com desprezo 
de todo o equivalente, como V. S.º insinúa no principio de seu 
papel. Prevejo as réplicas que V. S.º fará a todo este discurso ; 
e poderá dizer primeiramente que, sendo tão claro o direito 
que tinhamos ao territorio que nos havia cedido Hespanha 
junto ao Rio da Prata, deviamos renuncia-lo pela injustiça, que 
os Castelhanos nos faziam em o reter violentamente. Será 
a minha resposta, perguntar a V. S.º si julga nos é conveniente 
fazermos uma guerra à Hespanha, para recuperarmos aquelle 
territorio, visto que, por outro meio, era fatuidade esperar à 
restituição? Pergunto mais, de que modo haviamos sahir do 
embaraço dos limites daquelle territorio, visto que, por outro 
meio, digo, visto que o tratado de Utrecht não os determinou 
para algum dos lados? Pergunto ainda mais, si por não de- 
sistir do direito que tinhamos a um territorio pelo qual se nos 
offerecia um muito racionavel equivalente, deviamos perder 
a occasião de consolidar por uma vez o dominio de tão vastas, 
como uteis provincias e de ampliar, por toda a parte, os nossos 
Estados do Brazil e Maranhão; e se convinha preferir a um 
ajuste desta qualidade, o ficar permanecendo em um laby= 
rintho de controversias com Hespanha, a respeito dos limites 
da America ? 

Poderá mais dizer V. S.* que a maior parte das terras, 


“ 


DER SE Ti ns z 


que agora nos ficam além da linha pelo tratado de Tordezillas, 
já estavam na nossa posse; pelo que, ao menos, nesta parte, 
nada vimos a adquirir de novo. Respondo que em nossas 
mesmas terras, que já occupavamos, vimos adquirir muito. 
Porque a nossa posse, no conceito da côrte de Vienna, era 
usurpação e infracção daquello tratado; e por este, que ulti- 
mamente se ajustou, fica reconhecido por justo e legitimo o 
dominio. E parece que todos alcançam quanto esta é superior 
áquella pela segurança e quietação assim do Estado, como da 
consciencia. 

Poderá tambem V. S.: dizer que nós cedemos de um: porto 
e territorio vizinho ao mar, e que, o que adquirimos de novo, 
são sertões inuteis e incultos: respondo que estas contas sempre 
se devem fazer, lembrando-nos que esse territorio maritimo 
que cedemos, não está no nosso poder ; e-que isto, não obstante 
. com essa. cessão, viemos assegurar o legitimo de outros porios 
e territorios maritimos que nos importavam mais do que 
aquelle : pois, seguramos porto, lagõôas é campanhas do Rio 
de S. Pedro, que, segundo a melhor opinião, ficam de fóra 
ainda do mesmo meridiano, passado pela bocca do rio do Ama- 
zonas, que nós pretendiamos. Tambem seguramos as terras 
que pelo rio do Amazonas acima occupamos, as quaes igual- 
mente se devem reputar maritimas, visto que todo elle é na- 
vegavel, desle o mar, de embarcações grandes. E pelo que 
toca a serem incultas as terras, que nos acerescem pelo novo 
tratado ( prescindindo da provincia do Uruguay que nada tem 
de inculta ) a experiencia nos tem mostrado o pouco que se 
devem desprezar os sertões do Brazil ; pois que, em semelhantes 
desertos, é que se tem achado grandes thesouros, que estamos 
desfructando. Se 30 annos para traz se tiveram desprezado, 
como inuteis, as terras do Cuyabá, Goyaz e Matto Grosso, por 
serem uns sertões incultos ; veja V. S.” como se tinham enga- 
nado ! E daqui infira, quanto é provavel se engane quem fizer 
pouco caso dos sertões que agora, por este tratado, adquizi- 
mos, só porque são incultos e remotos. 

Poderá, finalmente, dizer V. S.º que fizemos á Hespanha 
uma notavel conveniencia em tirar-lhe ( como vulgarmente 
nos explicamos ) um espinho do pé, cedendo-lhe a Colonia, em 
deixarmos os Hespanhoes inteiramente senhores do Rio da 
Prata e sua navegação, e em segura-los de que em tempo 
algum lhes inquietamos a provincia das Minas, que em outro 
tempo esteve à nossa discrição, por não poder ser soccorrida 
de Quito, sem infinito trabalho e grande despeza : e que, além 
disto, segura Hespanha com o nosso ajuste, a legitimidade das 
Ilhas Filippinas que pertenciam a Portugal pela demarcação 
do tratado de Tordezillas, por virtude da compra que fez dos 
17 gráos el-rei D. João III, e por pacto feito em Saragoça. E 
que, emfim, a mesma conveniencia que eu pondero para Por- 
tugal em ficar livre de disputas para o futuro, em estabelecor 
raias claras e immutaveis, igualmente a fazem os Hespanhoes 
e com maior utilidade. ) 
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Não controverto, se a Hespanha conseguiu tantas quantas 
Portugal tira deste tratado, ultimamente ajustado: só per- 
gunto a V, S.º se poderiamos, em tempo algum, fazer ajuste 
com Castella, em que toda a conveniencia fosse nossa? Ou se 
poderiamos esperar que fosse tão inadvertido o ministerio 
de Madrid, que deixasse de requerer vantagens para sie só 
consentisse nas nossas? E senós ficamos por este tratado muito 
melhor do que estavamos, porque nos ha de pezar de que os 
Castelhancs tambem em alguma parte se melhorem ? 

Nem pareça a V, S.º impossivel poderem as corôas ambas 
ficar melhor do que estavam. Pois, o mesmo que a uma não 
fazia conta utilisar, póde a outra; e o que a esta não dava 
conveniencia, a conferia áquella. A Colonia, que aos Portu- 
guezes causava grandes despezas para se conservar e a nave- 
gação do Rio da Prata que apenas facilita a serventia desta 
praça, são para os Hespanhoes de muito uteis consequencias ; . 
e para conservarem, não carecem de fazer a decima parte 
da despeza que nós faziamos: e a navegação que dá entrada ás 
provincias de Paraguay e Charcas, importa-lhe muito ficar 
sem mistura de outra nação. Pelo contrario, aos Hespanhoes 
não fazia falta na vastissima provincia de Paraguay a porção 
que fica do Uruguay para o mar: e a nós grande conveniencia 
faz, por dar competente fundo à lingua, de terra na distancia 
de 200 que ali temos, As Ilhas Filippinas que aos Hespanhoes 
sorvem de utilidade, por entreterem o commercio com a China, 
aos Portuguezes daria pouca ou nenhuma conveniencia: pelo 
contrario, o rio do Amazonas e suas margens, nos dão um 
prodigioso commercio, quando aos Hespanhoes não serviriam 
de cousa alguma, ficando nós senhores da bocca do rio. Eis 
aqui como ambas as monarchias ficam melhor cedendo mutua- 
mente o que lhes faz menos conta, pelo que mais interessa. ; 

Muito diffuso tenho sido na resposta a este periodo; mas, não 
“podia ser mais breve, comprehendendo o que V. S.º disse em 
poucas palavras, uma impugnação injusta de toda a substancia 
do dito tratado ultimamente feito entre as duas corôas, sobre 
os referidos limites; e fundando-se V. S.“ em seu discurso em 
alguma equivocação concebida a respeito do que se tinha de- 
terminado nos precedentes. 
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EXTRACGTOS 


DE UMA VIAGEM FEITA Á PROVINCIA DO ESPIRITO SANTO POR 
MANOEL JOSÉ PIRES DA SILVA PONTES, SOCIO CORRESPONDENTE 
DO INSTITUTO. 


«Fevereiro 25, Fazenda de Baguassú,.. 


Entre as noticias com que fui favorecido pelo Sr. alferes 
João do Monte da Fonseca, ex-commandante da 2º divisão 
do Rio Doce, envolve, na minha opinião, grande importancia 
para o progresso da nossa riqueza minerale reconhecimento das 
nossas antiguidades, o relatorio seguinte : 

« Apenas se divulgou a organisação, das divisões do Rio 
Doce, para defender os moradores da nossa fronteira e proteger 
os novos colonos que quizessem estabelecer-se nos terrenos 
retomados aos Puris e Botucudos ; apresentou-se no meu quar- 
tel de Sancta Rita d> Turvo o guarda-mór Borges, homem idoso 
e sisudo. Pedindo-me uma palavra em particular, declarou-me 
que possuia o roteiro de um descoberto na matta occupada 
pelos Indios ferozes, mas que não tendo meios de reunir em 
uma bandeira a gente precisa para resistir-lhes, implorava a 
minha protecção afim de entrar no conhecimento desses logares. 
Respandendo-lhe eu, que não estava autorisado para distrahir 
a força do meu commando em interesses particulares, elle impu- 
tou a escusa á falta de confiança nas suas palavras; e para que 
pudesse convencer-me de sua veracidade, tirou de um papel 
velho, e disse : Este é, senhor, o legado que recebi de meu pai ; 
g leu o trecho seguinte : 

— «Sóbe a serra mais alta das cabeceiras do Rio Casca, 
olha para o nascente e avistarás ao longe outra serra, em que 
ama torrente de aguas claras imita a fórma de lençoes esten - 

- didos ; marca bem esse ponto, para o alcançares; é chegando 
prova o cascalho da Cachoeira, 3 acharás o que precisas.»— 

« Se este pobre homem vinha illudido ou não, ignoro ; mas 
o certo é, que não recebendo de mim a menor ajuda e favor, 
elle angariou alguns apaniguados, fez varias entradas, e morreu 
antes de ver cumprido o descobrimento. 

« Sete annos depois, aquartelando-me na fazenda do capitão 
môr João Dias, à margem do Itapemerim, quando em virtude. 
de ordem da junta militar de conquista e civilisação dos Indios 
fui concluir a estrada, que comecei do quartel da Gloria em 
direcção á villa da Victoria na capitania do Espirito Sancto e 
visitei pela terceira vez estas paragens, algum peso teve na 
minha consideração o roteiro do guarda-mór Borges, à vista do 
que ouvi ao-mesmo capitão-mór, congratulando-se pela commu- 
nicação de Minas Geraes: «Que nós tambem possuimos ricas 
minas de ouro, afóra as do Castello (disse o capitão-môr), é 
para mim cousa certa. Ha aqui um Indio manso por nome João 


STO 


que entrando muitas vezes no rio Muqui, depois de seis dias 
volta sempre carregado de pelles dos animaes que mata, e traz 


folhetas de ouro, que diz tira do poço de uma cachoeira, que no 


sortão da Camapuá se precipita em pannos que imitam a fórma, 
de camisas lavadas. Não tem os instrumentos de que usam og 
mineiros, não conhece essa arte, e comtudo apresenta estes 
productos. &' desgraça nossa que ello se tenha mudado para 
Minas, acompanhando um cabra sapateiro, que ha pouco fugiu 
daqui pelas cabeceiras do Itapemerim ; mas como o Sr. alferes 
volta ago: a ao seu districto, ali póde sollicitar o encontro desse 
Indio e receber d'elle as noticias necessarias.» 

«A coincidencia dos dous inlícios de cachoeira em fórma 


de lençoes e camisas lavadas excitom tanta curiosidade no meu 


espirito, que apenas cheguei à primeira povoação (de Arripia- 
dos) inquiri se tinham ali chegado-dous homens de Itapemerim; 
e ouvi, que prendendo-se o cabra por suspeito de ser captivo, 
o Indio metteu-se ao matto de volta para a sua terra. Por- 
tanto à vista do nosso desencontro, o partido que me restava 
era corresponder-me com o capitão-mór, rogan'o-lhe o favor 
de enviar-me esse Indio; mas a morte inierrompeu esse 
projceto. - 

« Apezar disso a boa opinião que tinha das minas do rio 
S. João, e rio Preto, ramos do Camapuá, á vista dos exames 
por mim feitos, cresceu com os dias, combinadas de espaço as 
informações que. eu recebera antes de outro Indio, com as do 
coronel João Luciano, as quaes são as seguintes : 

« Aonde vais, cajitio (dizia o Indio Cho, quando eu na 
minha viagem para reconhecimento do Muriahé, em 1812, lhe 
cura va uma chaga de mau caracter), aondo vais? Todos os teus 
parentes, que habitavam a terra, que tu buscas, morreram 
atravessados pelas nossas flexas! Não insistas nessa empreza 
temeraria ; as forças, que tens (eram mais de cem homens) 
não podem resistir a Indios tão esforçados ! — Suppondo eu que 
este Indio alludia aos habitantes das fazendas de Campos de 
Goitacazes, ou da Muribeca, replicava quo era impossivel que 


os sous tivessem acabado com todos os meus parentes. Mas elle: 


sustentou muitas vezes: — Morreram todos! E si queres des- 
enganar-te com os teus olhos, espera que eu sare, ou manda 
carregar-me por teus soldados, e eu te mostrarei o campo onde 
apenas veràs tres esteios e um pé de larangeira. Emfim se não 
approvas um destes dous arbitrios, desce ainda um pouco por 
este rio, e quando chegares à barra do 2º ribeirão, que entra 
da parte esquerda, e que (por signal) apresenta muitas moitas 
de caoté, sóbo por elle até as cabeceiras, entra por uma bocaina, 
desce o monte, e acharás (se não fores perturbad) pelos meus 
parentes) o campo, em que foram as casas, os tres esteios, e a 
larangeira ! 

« Agora relatarci o que ouvi ao coronel João Luciano. 
Percorrera elle com outros aventureiros as vertentes do Mu- 
riahé, pouco depois da minha expedição para o reconhecimento 
deste rio; e futigado da exploração inutil de pedras preciosas 
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daquella parte, passára à aldeia da Pedra, no intuito de restau” 
rar-se, e de chegar ainda a Cantagallo, onde tinha negocio, Ro- 
dando a conversação com um Barbono, missionario d'essa aldêa» 
sobre o objecto da sua entrada, e da minha expedição, soube 
que era tão certa a existencia, não só de pedras preciosas, mas 
de ouro em grande cópia, que havia ali um Indio, que estava 
prompto a guiar qualquer bandeira a certa fazenda destruida 
dentro da matta, onde se acharia um caldeirão de cobre cheio de 
ouro; concluindo o missionario por insinuar-lhe, que a não 
querer elle entrar em nova exploração, me convidasse a enten- 
der-me com elle, se eu quizesse, à vista do Roteiro que lhe deu ; 
e é do teor seguinte : 

« Atravessada a serra da Flecleira, co rio Muriahé (em 
certa altura), e encontrando-se a barra de um ribeirão, que 
desce do norte, subir por elle ao alto do morro ; e descendo-se 
pela encosta contraria chegar à outro ribeirão, que corre entre 
campos nativos. Em um destes campos achar-se-ha no meio das 
ruinas de uma casa o caldeirão cheio de vuro.» 


« Março 31. Fazenda da Flecheira,,. 


««. O Sr. Moraes coroou o relatorio, que me fez, sobre-os 
Iudios Puris, seus administrados, com a proxima descoberta do 
solo de um antigo estabelecimento, nas cabeceiras de um regato 
que nascendo na serra da Flecheira, com 3 leguas de curso, 
entra no Pomba á vista d'esta fazenda. Notão-se ainda, diz 
elle, restos de socalcos, e troncos mortos de arvores fruetiferas 
que foram plantadas a cordel ; e nestas immediações acharam-se 
já uns enormes fechos de arcabuz de fórma nunca aqui vista, e 
que levados á villa de Campos excitaram grande admiração. ,.» 


Está conforme. —Minoel José Pires da Silva Pontes, 


BIOGRAPHTA 


DOS 


BRAZILEIROS DISTINUTOS PELAS SCIENCIAS, LETRAS, ARMAS, 
E VIRTUDES k 


D. JOSB JOAQUIM DA CUNHA DE AZEREDO COUTINHO 


Nasceu a 8 de Setembro de 1743, na vila de S. Salvador 
dos Campos dos Goitacazes, districio do Rio de Janeiro. Feitos 
os seus primeiros estudos na capital de sua provincia passou-se 
a Portugal, aonde na universidade de Coimbra tomou grão de 
licenciado em Canones, e teve depois apresentarão de arcediago 
da sé do Rio de Janeiro em 25 de Setembro de 1784. Confirmado 
em 31 de Janeiro do anno seguinte, tomou posse da sua cadeira 
em 2 de Fevereiro do anno immediato por seu procurador o 
conego João Pinto Rodrigues. Provido no cargo de deputado 
do Santo Ofíicio da inquisição de Lisboa, tomou posse d'elle a 
15 de Setembro de 1785 : e eleito a 21 de Novembro de 1794 
para occupar a cadeira episcopal de Pernambuco, vaga por 
promoção de D. Fr. Diogo de Jesus Jardim ao bispado de 
Elvas, e confirmado pelo SS. P. Pio VI, sagrou-se a 25 de Ja: 
neiro de 1795 na basilica do convento novo de Jesus, cujo acto 
ministrou o rev. bispo titular do Algarve D. José Maria de 
Mello, inquisidor geral, com assistência dos RR. bispos de 
Angola ede S. Thomé, concorrendo à esse acto a Academia 
Real das Sciencias, da qual era membro o novo bispo. Recolhido 
ao bispado, aonde chegou a 25 de Dezembro de 1798, applicou 
todos os seus cuidados á illustração do clero, conseguindo a 
fundação de um seminario, soh o titulo de N. Senhora da Graça, 
aonde se educasse e instruisse a mocidade, para cujo fim esta- 
beleceu aulas de grammatica latina, grego, francez, geographia, 
rhetorics, historia universal, philosophia, desenho, historia 
eclesiastica, theologia dogmatica, moral, e cantochão, dando 
excellentes estatutos ao mesmo seminario, os quaes se deram á 
luz publica em 1798. 

Como porém faltassem, para tão necessario estabelecimento 
casa propria o fundos proporcionados, a rogos seus, doou a 
rainha D. Maria I á mitra de Pernambuco, por alvará de 
22 de Març) de 1796, o collegio e igreja que foi dos Jesuitas, 
com todas as suas pertenças, Ao recolhimento de N. Senhora da 
Gloria, fundado na Boa Vista pelo deão da sé de Olinda, o 
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Dr. Manoel de Araujo de Carvalho Gondim, e seu irmão o padre 
Francisco de Araujo Gondim, deu tambem excellentes estatutos, 
pelos quaes se governasse. A beneficio do corpo capitular da 
sua sé, e auxiliando a supplica, do cabido, obteve o augmento de 
congruas dessa corporação, que o decreto de 30 de Junho de 
1798, eo alvará de :3 de Outubro de 1805 lhe permittiram., 
Substituindo o Governo da capitania, por ausencia do 
governador D. Thomaz José de Mello, conseguiu organisar em 


cuja defesa corre impressa. É 

Nomeado a 19 de Março de 1802 para coadjuvar, e succeder 
no bispado de Miranda e Bragança ao proprietario delle D. Anto- 
nio Luiz da Veiga Cabral, por ordem regia se recolheu ao con- 
vento de S. Vicente de Fóra, sahindo de Pernambuco a 5 de 
Julho do mesmo anno, mas Tepugnando aquelle prelado a desis- 
tencia de sua igreja, verificou-se à trasladação da mitra, de Per- 
nambuco para a de Elvas, por ser promovido o seu proprietario 
D. José da Costa Torres ao arcebispado de Braga em 27 de 
Janeiro de 1806. 


Eis a lista das obras que elle deu á estampa, e das quaos 
temos noticia : 

1.º Memoria sobre o Preço do assucar. Publicada por ordem 
da Academia Real das Sciencias em 1791. — Novamente cor- 
rigida e accrescentada pelo mesmo autor. 

| 2º Allegação juridica, na qual se mostra, que são do pa- 
droado da Coroa, e não da ordem militar de Christo. as 
igrejas, dignidades e beneficios dos bispados do Cabo de Bo- 
jador para o sul, em que se comprehendem os bispados de 
sas Ra S. Thomé, Angola, Brazil, India, até a China. Lis- 
oa, ER 
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3.2 Discurso sobre o estado actual das minas do Brazil. 
Lisboa, 1804. 

42 Analyso sobre a justiça do commercio do resgate dos 
escravos da Costa d'Africa. Lisboa, 1808. 

5.º Concordancias das leis de Portugal e das bullas ponti- 
ficias, das quaes umas permittem a escravidão dos pretos 
d'Africa, e outras prohibem a escravidão dos Indios do Brazil. 
Lisboa, 1808. 

6.º Commentario para intelligencia das bullas e documen- 
tos, que o R. Dr. Dionizio Miguel Leitão Coutinho, juntou á 
sua Refutação contra a allegação juridica sobre o padroado das 
igrejas, e beneficios do Cabo de Bojador para o sul: sobre a 
jurisdicção dos Exms. bispos ultramarinos ; sobre o senhorio, e 
dominio das conquistas; e sobre a jurisdicção do conselho do 
ultramar. Lisboa, 1808, 

7.º Informação dada ao ministro de estado dos nego- 
a da fazenda D. Rodrigo de Souza Coutinho. Lisboa, 
1808. 

8.º Resposta dada por D. José Joaquim d'Azeredo Coutinho, 
bispo de Elvas, então bispo de Pernambuco, ás propostas feitas 
por alguns parochos d'aquella diocese. Lisboa, 1808, 

9.2 Defesa de D. José Joaquim de Azeredo Coutinho. Lis- 
boa, 1808. 

10. Ensaio economico sobre o commercio do Portugal e 
suas colonias, offerecido ao serenissimo principe da Beira o 
Senhor D. Pedro, e publicado de ordem da Academia Real das 
Sciencias, Lisboa, 1816. — 22 edição corrigida e acerescentada 
pelo autor. 

11, Estatutos do seminario episcopal de N. Senhora da Graça 
da Cidade de Olinda, etc. 

12. Ditos do recolhimento de N. Senhora da Gloria, tam= 
bem de Olinda. 

13. Cartas escriptas aos generaes Inglezes que mais concor- 
reram para a restauração de Portugal. 

14, Exhortações pastoraes do bispo d'Elvas aos seus dio- 
cesanos, os quaes recommenda a; defesa da religião, do sobe- 
rano, e da patria, 

15. Varias pastoraes sobre differentes objectos. 

16. As duas principaes memorias, que se leem no prin- 
cipio do Investigador de Setenibro de 1815; e outras anony- 
mas, que se publicaram em alguns numeros do mesmo Investi- 
ador Portuguez em Inglaterra. 


J. da O, Barbosa, 


E nm 


MONSENHOR JOSÉ DE SOUZA AZEVEDO PIZARRO E ARAUJO 


Nasceu este distincto brazileiro na cidade do Rio de Ja- 
neiro, no dia 12 de outubro de 1753; foram seus paes, o co- 
ronel Luiz Manoel de Azevedo Carneiro da Cunha, e D. Maria 
Josepha de Souza Pizarro. Concluidos na patria os seus pri- 
meiros estudos, passou-se à universidade de Coimbra, onde 
recebeu o grão de bacharel, formado em Canones. Foi apresen- 
tado, por decreto de 20 de outubro de 1780, e confirmado a 23 
de março do anno seguinte, em um canonicato da antiga sé 
fluminense, depois de ordenado presbytero, e principiou a exer- 
cel-o no dia 25 do dito mez. 

Desejoso de instruir-se na historia de seu bispado, appli- 
cou-se a colher monumentos antigos que lhes ministrassem 
algumas noticias, por não haverem escriptos publicos, de cuja 
fonte se podesse utilisar ; e principiando em o anno de 1781 
essa gloriosa empresa tão dificil de vencer, conseguio feliz- 
mente descobrir, à custa de trabalho indizivel, e da mendi- 
garia, as que lhe ministraram a materia para organisar a 
sua obra em nove volumes, intitulada — Memorias historicas 
do Rio de Janeiro, e das províncias ennexas à jurisdicção do 
vice-rei do Estado do Brazil, — cujo primeiro volume se im= 
gemia em 1820,e o nono em 1822, (Rio de Janeiro. Impressão 
Rogia). 

Visitou as igrejas o comarcas do reconcavo do bispado, 
com portarias de 17 de agosto de 1794, e de 10 do abril de 1799. 
Ausentando-se de sua corporação no dia 19 de abril de !801, 
a faculdade regia teve a seu favor em Lisboa a beneficencia 

o principe D. João, regente de Portugal, que por despacho de 
9 de junho de 1802 o promoveu a uma das conesias da Santa 
Igreja Patriarchal; e a titulo de remuneração dos serviços mi- 
litares de seu pai, até o posto de tenente-coronel exclusiva- 
mente lhe fez a mercê do habito da ordem de Christo, em que 
professou, Voltando à patria na mesma monção, que obrigou 
o regente a trocar a sua residencia, e assento da corte, pela 
do Rio de Janeiro, acompanhou-o embarcado na náu Principe 
Real, que o transportára. Estabelecido o tribunal da Mesa da 
Consciencia e Ordens na nova corte do Brazil, por alvará de 
22 de abril de 1808, teve tambem a honra de ser empregado 
no importante cargo de procurador-geral das tres ordens mi- 
litares, por decreto da mesma data do sobredito alvará, por- 
taria de 15 de junho e caria de 11 de agosto seguinte; do ser 
nomeado monsenhor presbytero com c titulo de thesoureiro 
mór, e depois com o de arcipreste da real capella do Rio de 
Janeiro, por aviso de 14 de agosto; de ter o titulo do Conselho, 
em 25 desse mez e anno de 1808; e finalmente de ser conde- 
corado com a nomeação de cavalleiro da ordem da Torre é 
Espada, por decreto de 21 de dezembro do mesmo anno. Oe- 
cupou o lugar do deputado da Mesa de Consciência e Ordens por 
decreto de 5 de março de 1821; e foi encarrogado de lançar os 
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habitos das ordens de Christo e de Aviz, por immediata re- 
solação de consulta de 28 de maio do mesmo anno. 

Opprimido de trabalho, e diminuidas as suas forças pelo 
avanço da idade, pediu, e teve demissão de serviços da capella, 
conservando-se-lhe porém todas as suas honras. 

Foi então que mais folgadamente se occupou da impresão 
das suas Memorias, escriptas todas de sua letra, e com a cri- 
tica escrupulosa, que lhe era propria, na verificação dos factos, 
confrontação de datas, investigação da verdade. Se nós lhe não 
podemos dar o nome de historia geral do Brazil, ainda assim 
esta obra é um excellente thesouro, onde muito cabedal de 
conhecimentos interessantes encontrará o que se propózer a 
escrever a nossa historia, mormente no que diz respeito à parte 
ecclesiastica . O respeito adquirido no bom desempenho dos seus 
cargos e no justo conceito de Brazileiro amante da patria e 
dos estudos, chamou sobre elle os votos dos seus patricios, 
para que os representasse como seu deputado na primeira le- 
gislatura do Brazil; e no recinto da camara electiva tambem 
mereceu os suffragios dos seus collegas legisladores, para oc- 
cupar a cadeira de presidente por algum tempo, sendo isto um 
signal bem publico de veneração, tributado a uma velhice car- 
regada de merecimentos. 

A deterioração de sua saude mereceu-lhe o decreto de 12 de 
outubro de 1828, que o aposentou no Supremo Tribunal de 
Justiça, e já condecorado com a commenda da ordem de Christo ; 
mas 50 annos de nunca interrompido serviço, e 77 de idade, 
se não bastaram para roubar o merecimento de quem sempre 
amára a patria, a honra, e o dever, sobejaram sem duvida 
para arrancar-lhe a vida. Monsehor Pizarro foi um Eccleastico 
respeitavel, um juiz integro, um escriptor severo, que tirou do 
esquecimento, e da desordem dos nossos archivos, suas Memorias 
Historicas, em que vive o seu nome para a gloria dos Bra- 
zileiros. Elle morreu quasi repentinamente, passeando no jardim 
dar iattaS da Lagoa de Freitas, no dia 14 de maio do anno 

) ; 


J. da C. Barbosa, 


INSTITUTO HISTORICO E GEOGRAPHICO BRAZILEIRO 


232 SESSÃO EM 5 DE OUTUBRO DE 1839 
PRESIDENCIA DO EXDº, SR. VISCONDE DE S. LEOPOLDO 


Expediente. — O 2º Secretario fez leitura das cartas dos 
Srs. Antonio Pereira de Araujo Pinto, José Vieira Rodrigues de 
Carvalho e Silva, Manoel do Nascimento Castro e Silva, Maxi- 
miano Augusto Pinto, Floriano Vieira da. Costa Delgado Per- 
digão, e conego José Constantino Gomes de Castro, nas quaes 
participavam aceitarem a nomeação de membros correspon- 
dentes do Instituto. 

Fez tambem leitura da seguinte carta, escripta do Chile 
pelo Sr. Miguel Maria Lisboa : « Desejoso de contribuir com 
meus fracos esforços para o progresso de uma sociedade tão 
util como a do Instituto Historico do Brazil, peço licença para 
offerecer ao dito Instituto o mappa junto, da provincia de S. 
Paulo. Não sei si elle tem merecimento real, mas lisongeio-me 
de que não será de todo destituido d'elle, por have-lo obtido em 
um leilão dos livros do finado Marechal Oliveira Alvares, que 
possuia a respeito da estatistica do Imperio peças mui curiosas. 

« Foram-me promettidas por um amigo de Lima cópias dos 
relatorics que os vice-reis do Perú passavam a seus successores, 
especialmente dos ipeditos, e posteriores à época a que chegam 
as Decadas de Herrera. Persuado-me de que estes interessantes 
documentos serão uteis ao Instituto, não só debaixo de um ponto 
de vista hissorico, como tambem porque nelles se encontrará 
porventura alguns esclarecimentos relativos á nossa fronteira 
d'oésto. Logo que me venham á mão as ditas cópias, terei a 
honra de remette-las ao Instituto. 

« Acabo de ler com muito interesse (continua o nosso £o- 
cio correspondente) a erudita memoria do Ex.» Sr. Visconde de 
S. Leopoldo, sobre os limites do Brazil; e mui folguei em ver 
sustentado pelo nobre Visconde um principio, que me pareceu 
sempre importantissimo, — a nullidade dos limites fixados pelo 
tratado de S. Ildefonso. Um dos mens maiores empenhos actual 
mente é colligir todos os documentos, embora a lheios à questão, 
que possam servir para sustentar o nosso direito de posse; é 
tambem os enviarei ao Instituto, principiando pelo que se en- 
contra no incluso numero do Araucano, e que vae marcado á 
margem.» 

Juntamente com a carta enviou o Sr. Lisboa o mappa de 
que faz menção e o numero 456 do Araucino, anno de 1839. O 
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Instituto ouviu com summo prazer a leitura da supracitada 
carta, e foi de parecer queo Sr. 1º Secretario re: pondesse à 
mesma agradecendo ao Sr. Lisboa a sua remessa ; e igualmente 
deliberou que o mencionado mappa fôsse remettido à com- 
missão de geographia. 

Foram offertadas para a bibliotheca do Instituto as seguin- 
tes obras : pelo Sr. conego José Constantino, o Cat:logo dos 
JumoS o Ex,POS Srs, Bispos do Maranhão ; e a Minuta Historia-apo- 
logetica da conducta do bacharel Manoel Antonio Leitão Bandeira ; 
dous exemplares : e pelo Sr. conego Januario da Cunha Bar- 
bosa, o Processo dos cidadãos pronunciados na devassa a que 
mandou prcceder José Bonifacio, em 20 de Outubro de 1822, — 
Recebidas com especial agrado. 

O Sr. 1º Secretario apresentou, da parte do socio honorario 
o Exmo Sr, Balthazar da Silva Lisboa, a 3º parte de seu tra- 
balho sobre o ponto tirado por sorte na sessão de 28 de Junho 
proximo passado. — Recebida com especial agrado, e remet- 
tida à commissão de historia. : 

Fez-se leitura de uma proposta para socio efectivo; e de 
varias outras para correspondentes, 

Foram approvados socios honorarios os seguintes senhores 
propostos pelo Sr. Conselheiro José Antonio Lisboa : D. Agos- 
tinho Guilherme Charam, residente no Perú; D. Manoel Salas, 
residente no Chile; e D. Agostinho Guilherme Charun, igual= 
mente morador no Chile, Tambem foi approvado socio hono= 
rario o Ex”º Sr, Marquez de Itanhaem, proposto pelo Sr, co- 
nego Cunha Barbosa. 

O Sr. desembargador Pontes, como relator da Commissão 
de historia, fez depois leitura do seguinte parecer acerca da 
l2'e 2º parto da Memoria enviada pelo Exmo Sr. Balthasar, ver- 
sando sobre o programma sorteado em sessão de 28 de Junho. 

«A commissão de historia, tendo examinado a Memoria do 
socio honorario o Sr. conselheiro Balthasar da Silva Lisboa, en- 
tende que a Memoria deve ser enviada á commissão incumbida 
de redigir a Revista trimensal de Historia e Geographia, afim de 
quo seja publicada por extenso neste periódico, ou della se dêm 
exiractos. que contenham as partes mais importantes. A com- 
missão julga todavia de seu dever declarar, que não acha sufli- 
cientemente provada a não existencia das academias, de que 
trata a Memoria do Exmo. Sr. Visconde de S. Leopoldo publicada 
em o 2º umero da Revista, e que o illustre socio honorario affirma 
que nunca existiram. Emquanto à Academia Brazilica dos Es- 
quecidos, instituída na Bahia pelos annos de 1724, forçoso é dar 
credito ao testemunho «e Rocha Pitta citado na indicada Me- 
moria de S, Ex. o Sr. Visconde de S. Leopoldo, pois que os ar- 
gumentos deduzidos, de que não era proprio do tempo consentir 
em instituições de similhante natureza, e muito menos depois 
de uma rovolta, não passou de méras probabilidades, totalmonte 
sem força diante do testemunho positivo e claro de um autor 
coutenporaneo. Nada, além d'isso, poderia recear-se de uma so- 
ciedade litteraria, vigiada e dirigida pelo proprio vice-rei, om 
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seu proprio palacio : e note-se mais que do anno de 1711, em que 
teve lugar o tumulto, a que se refere o nosso digno socio hono- 
rario, ao anno de 1724 em que se diz a instullada Academia dos 
Esquecidos, havia decorrido mais do tempo necessario para des- 
truir qualquer temor de algum desaguisado, proveniente d'esse 
tumulto, Mais peso teria talvez o argumento de se não encontrar 
vestigio algum litterario da existencia d'aquella academia, se 
por ventura este facto não fosse explicado pelo incendio da não 
Santa Rosa, como se notou nos Estatutos da academia dos Re- 
nascidos, A Commissão continua igualmente a persuadir-se que 
a existencia d'esta ultima Academia não é uma fabula. Não só 
o mui digno autor da Memoria publicada no 2º numero da, Re- 
vista se referiu a documentos com todas as notas de authentici- 
dade, mas tambem acontece, que das duas cartas regias, ora pro 
duzidas no original, se não póde inferir necessariamente que no 
anno de 1758 já estivesse no Rio de Janeiro o conselheiro José 
Mascarenhas Pacheco Coelho de Mello, que na mencionada Me- 
moria se dá como director da academia installa a, aos 6 de Junho 
de 1759, na cidade da Bahia. As citadas cartas regias são am» 
bas de 18 de Maio de 1758, e ambas dirigidas ao provedor da 
real fazenda do Rio de Janeiro, declarando-se em uma o orde- 
nado, que devia vencer o sobredito conselheiro, que era man- 
dado a esta provincia (então capitania) incumbido d'alguns ne- 
gocios do real serviço, o declarando-se em outra das indicadas 
cartas o ordenado, que devia vencer o intendente do ouro João 
Tavares de Abreu, quando servisse de escrivão da commissão, 
para que era nomeado o conselheiro. D'estes documentos pois 
vê-se, que existiram taes nomeações ; porém não se prova que as 
diligencias fossem trazidas a'effeito, e muitos menos que no 
anno de 1758 já estivessem no Rio de Janeiro o Dr. José Masca- 
renhas Pacheco Coelho de Mello. Mas ainda que isto provado 
fosse, nenhum enabaraço encontraria a commissão nas citadas 
cartas regias para acreditar em uma viagem do conselheiro 
Mascarenhas à Bahia, a tempo de assistir aos trabalhos da Aca- 
demia no anno de 1759, pois que desses documentos se conhece, 
quo as diligencias encarregadas aos dous commissarios não eram 
limitadas ao Rio de Janeiro. Na carta regia relativa ao conse- 
lheiro lêm-se as seguintes expressões : « Posto que no tempo, 
em que ahi estiver, haja de sahir d'essa cidade, para quaesquer 
outros logares, porque em todos, onde fôr, lhe fareis sempre ef- 
fectivo pagamento do dito ordenado. » Quasi as mesmas pala- 
vras se lêm na Carta Regia relativa ao Doutor Abreu. 
« A commissão é inhibida de apreciar o argumento deduzido 
da prisão do conselheiro Mascarenhas, e de sua viagem de volta 
ara Lisboa, por não ter conhecimento das cireumstancias d'esse 
to ; e tanto mais insiste a commissão na idéa de que as cita- 
das cartas regias não provam que em 1758 já elle estivesse no 
Rio de Janeiro, quanto é certo que chegou à ahia em Agosto 
d'esse meso anno de 1758, e ahi foi empregado, como refere o 
nosso illustre consocio o Sr. Aecioli á pag. 220 do 1º tomo das 
Memorias Historicas da Bahia, Accrerco finalmente, que das 
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cartas regias acima citidas, a qua diz respeito ao conselheiro 
Mascarenhas, não tem—Cumpra-se—do executor ; o que poderia, 
mui bem provar, que nunca se fez uso della, e que nunca se ve- 
rificou a diligencia, que fôra encarregada ao sobredito conse- 
lheiro no Rio de Janeiro, se por ventura o contrario se não pro- 
var com outros fact .s e documentos, de que a commissão carece 
por ora. 

«A simples denegação do nosso illustre socio honorario 
pelo que respeita á academia, erigida nesta côrie sob os auspi- 
cios do marquez de Lavradio, não é sem duvida bastante para 
destruir a fé, que se deve ter nos autores citados pelo Sr. vis- 
conde de S. Leopoldo ; nem o contrario póde concluir-se de ter 
sido a botanica uma sciencia geralmente desconhecida entre 
nós por aquelles tempos. Era essa uma das razões por que os 
poucos iniciados naquella, e em outras sciencias, desejosos de 
as tornarem conhecidas, procuravam unir os seus esforços nas 
sociedades litterarias, como em fócos de luz, que dissipassem 
com duplicada força as trevas da ignorancia, propria de paizes 
acabrunhados debaixo do jugo do systema colonial, Isto o que 
parece á commissão, salvo sempre o melhor juizo. » 

Este parecer ficou sobre a mesa- para ser discutido na 
sessão seguinte. 

Entrou depois em discussão e foi approvado o parecer da 
commissão de historia, que tinha ficado sobre a mesa na sessão 
antecedente. 

Ordem do dia. — Entrando-se na discussão da ordem do dia, 
a qual versava sobre qual seria hoje o melhor systema de colo - 
nizar os Indios entranhados em nossos sertões, o Sr. conego Janua- 
rio dissertou sobre a questão, provando ser a catechese o meio 
de que se póde obter melhores resultados; tomaram parte 
activa na discussão os Srs. José Silvestre Rebello, Padre En- 
carnação, e o Exmº, Sr. Presidente, corroborando todos a idéa 
emittida pelo Sr. conego Cunha Barbosa, mas variando com- 
so acerca dos meios pelos quaes se deve fazer a dita cate- 
chese. 

Achando-se a hora bastantemente adiantada, e não se jul- 
gando a materia sufficiontemente discutida, ficou adiada para 
a sessão seguinte. 


24 SESSÃO EM 22 DE OUTUBRO DE 1839 


PRESIDENCIA DO EX"º, SR, VISCONDE DE 8, LEOPOLDO 

Expediente, — O 2º Secretario fez loitura das cartas dos Srs, 
Doutor Domingos Marinho de Azevedo Americano, Theophilo 
Benedicto Ottoni, João Gomes Machado Corumbá, José Cesario 
de Miranda Ribeiro, bispo de Cuyabá, Luiz Gonzaga de Camargo 
Fleury, e Doutor Thomaz José Pinto de Serqueira, participando 
aceitarem a nomcação de membros correspondentes do Insti- 
tuto : bem como communicou terom participado verbalmente 
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aceitar a mesma nomeação os Srs. João José Ferreira da Costa, 
Manoel Alves Branco, Doutor José Antonio Ferreira da Costa, 
Antonio José Ferreira da Costa, e João Coelho Bastos. p 
Fez depois leitura da seguinte carta, escripta de Paris pelo 
Sr. Eugenio de Monglave, secretario perpetuo do Instituto 
Historico de França, e dirigida ao secretario do Instituto His- 
torico do Brazil, o Sr. conego Januario da Cunha Barbosa : 
« Recebemos vossas duas estimaveis cartas, nma de 10 de 
Fevereiro, e outra de 15 de Março do corrente anno; a pri- 
meira já foi inserida no jornal do nosso Instituto; juntamente 
com o extracto dos estatutos da vossa sociedade, c a traducção 
de vosso excellente discurso de inauguração, no qual o fim e a 
marcha da Historia se achão expostos de uma maneira tão 
nova, é ao mesmo tempo tão completa. A fundação do Instituto 
Historico e Geographico Brazileiro é uma grande e feliz idéa ; 
e não podieis dar um maior testemunho de vosso patriotismo e 
zelo pela gloria e prosperidade do Brazil; é um acto que a 
Historia da sciencia não olvidará commemorar, e que ha de 
transmittir vosso nome à posteridade, tornando-o charo a todos 
os que se interessam pelos progressos do espirito humano. 
Todos os nossos membros tem ouvido com bastante satis- 
fação a noticia d'esse. estabelecimento scientifico, e o relatorio 
circumstanciado impresso no Bulletin d'esse Instituto lhe tem 
dado grande nomeada, tanto em França, como nos paizes estran- 
geiros. Vê-se por isso que o Brazil começa a sentir toda a sua 
importancia, e deseja ter parte no grande movimento, que im- 
pelle a humanidade a um brilhante futuro, querendo occupar o 
lugar, que lhe convém, em meio das grandes nações. E de certo 
pertencia ao unico paiz, que tem na America sua litteratura 
nacional, principiar a explorar outras partes do immenso 
campo, que se tem aberto à intelligencia do homem. Começar 
pela geographia, e pela historia é começar bem, é lançar uma, 
vista sobre o passado, para obter esclarecimentos, que sirvam 
de illuminar todos os momentos do tempo presente; é unir o 
estudo das cousas positivas ao estudo-d'quellas que lhe dão vidas. 
- « Muito vos agradecemos o presente da Memoria de Sua Exº. 
o visconde de S. Leopoldo; ella é mui interessante, e bem digna 
delle; não se podia dizer tantas cousas em tão poucas paginas. 
« Bastante sentimento nos causou a morte do marechal 
Cunha Mattos, homem de tão reconhecido merito, e dotado de 
tão excellentes qualidades; nossa magoa foi partilhada por 
todos os membros da classe a que elle pertencia ; ha tempos 
que o Brazil não soffre uma perda tão irreparavel. Extrahi 
no jornal que me enviaste as noticias necessarias para redigir 
uma biographia do finado marechal, a qual deve ser publicada 
no nosso Bulletin ; o nome de um homem tão illustre não deve 
perecer, e é dever de todos os que se interessam pelas sciencias, 
tributar-lhe homenagem, e signaes de respeito. 


« Paris, 10 de Julho de 1839. 
« (Assignado) Eug. Garay de Monglave, » 
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Seguia-se na carta uma longa lista de nomes de Socios do 
Instituto Historico, existentes em França e em outros paizes 
estrangeiros, enviada afim do Instituto Historico Brazileiro 
colher entre os individuos nella mencionados aquelles que lhe 
conviesse para seus membros; bem como outra lista de sorie- 
dades installadas em França, e outros paizes, para abrir cor- 
respondencia com as que lhe parecesse. 

O Instituto ouviu com nimio prazer a leitura d'esta carta, 
e determinou que o Sr. 1º secretario, encarregado das corres- 
pondencias, respondesse à mesma; deixando adiada para a 
sessão seguinte a decisão que se devia tomar ácerea dos indi- 
viduos e sociedades mencionadas na sobredita carta. 

Fez-se tambem leitura de uma carta do Sr. Doutor Justi- 
niano José da Rocha, na qual expunha os motivos urgentes por 
que até hoje não tem podido apresentar o parecer, de que se 
acha encarregado juntamente com o Sr. Doutor Firmino Ro- 
drigues Silva, ácerca da obra Le Brésil de Ferdinand Denis, pro- 
banida 450 em breve apresenta-lo. O Instituto ficou intei= 
rado. 

Fez-se depois leitura de uma carta do Sr. general J, I. de 
Abreu e Lima, na qual offertava para a bibliotheca do Instituto 
uma obra sua tendo o seguinte titulo : Bosquejo historico, poli= 
tico e litterario do Brasil. Igualmente tenho a honra de of- 
ferecer ao Instituto um manuscripto (diz o Sr. Lima em sua 
carta), cujo valor é hoje inestimavel; pelo que muito desejaria 
vê-lo quanto antes publicado, para que se não perdesse a re- 
lação de um acontecimento tão extraordinario, e tão notavel 
em a nossa moderna historia. O documento, de que fallo, é 
parto original de todas as circumstancias, que deram lugar á 
infausta revolução da provincia de Pernambuco em o dia 6 de 
Março de 1817, endereçada ao então secretario d'estado, conde 
da Barca, pelo capitão-general da mesma provincia Caetano 
Pinto de Miranda Montenegro (depois marquez da Praia 
Grande), no momento de chegar a esta côrte, e de ser reco- 
lhido preso á fortaleza da Ilha das Cobras, — Este singular 
documento foi extrahido do gabinete d'el-rei na occasião de sua 
partida para Portugal, e conservado por um Brazileiro do illus- 
tração, que tinha entrada naquelle gabinete; e ainda que se 
ache rôto na parte, que continha a assignatura do dito capitão- 
general, a relação é tão exacta, eos factos tão bem esmiuçados, 
que não é possivel poder-se duvidar da sua authenticidade. E 
ainda quando podesse haver duvida a esse respeito, existe feliz- 
mente o visconde da Praia Grande, filho d'aquelle marquez, 
que póde reconhecer e attestar a identidade d'esse documento, 
que tanta honra (az a seu finado pai pela decencia, moderação 
e verdade, com que narrou factos, que lhe eram tão dolorosos, 
e que deviam feri-lo no intimo do seu coração. Em todo caso, 
pela maneira por que tive a fortuna de haver esse papel, 
posso aflirmar com toda a convicção da minha alma, que elle é 
authentico, e o mesmo que original fóra feito e assignado pelo 
ex-governador de Pernambuco, » 
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Esta offerta foi recebida com especial agrado, e o manu- 
scripto remettido à commissão de historia. ú 

Foram offerecidas para a bibliotheca do Instituto as se- 
guintes obras : pelo Sr. Ignacio Accioli de Cerqueira as suas 
Memorias historicas e politicas da Bahia, 4 vol. e a sua 
Corographia do Pará; pelo Sr. Attaide Moncorvo a Vida do 
apostolico padre Antonio Vieira, reimpressa na Bahia em 1837, 
2 vol., é o manuscripto Plano sobre a civilisação dos Indios 
do Brazil, por Domingos Alves Branco Muniz Barreto : pelo 
Sr. Mariz Sarmento uma collecção do periodico Correio Offi- 
cial desde o anno de 1822 até o anno de 1830; pelo Exmº, Sr. mar- 
quez de Maricá, 12 vol. in fol. da Oollecção de documentos, esta- 
tutos e memorias do Academia Real Portuguesa, 

O Exmo, Sr. Balthasar da Silva Lisboa offereceu uma 
Memoria com o seguinte titulo : Apontamentos para a historia 
ecelesiastica da igreja da Bahia, Remettida à commissão de 
historia. Igualmente offereceu uma preciosa collecção de con- 
chas e outros objecto: da historia natural do Brazil. 

Os Srs. Moncorvo, e Bento da Silva Lisboa offereceram 
alguns apontamentos sobre a vida do padre Caldas : por 
o do Instituto foram remettidos á commissão de re- 

acção. 

Todas as dadivas acima mencionadas foram recebidas com 
especial agrado. 

Foram depois approvados socios honorarios os Exmos, 
Srs. visconde de Chateaubriand, e barão de Humboldt, pro- 
postos pelo Sr. Cunha Barbosa ; e general J. I. de Abreu e Lima, 
Anes Vandermaelen, e Doutor Meisser, propostos pelo Sr. Dr. 

aia. 

Fez-se tambem leitura de varias propostas para socios cor 
respondentes. 

O Exmo, Sr.-Aureliano communicou ao Instituto que S, 
M. I. por declaração de seu Exmº, tutor, se tinha dignado 
franquear uma das salas de seu paço imperial da cidade, para 
nella ser celebrada a primeira sessão publica anniversaria da 
fundação do instituto ; o que foi ouvido com summo prazer, e 
deliberou-se que, em consequencia d'isso, a sessão anniversaria 
ficasse reservada para o dia 3 de Novembro ás cinco horas da 
tarde; que, se S. M. I. se dignasse honrar o acto com sna 
augusta presença, fôsse recebido na porta d'entrada do paço por 
todos os socios que se achassem presentes ; o Exmº, Sr. Regente 
fôsse recebido no topo da escada por uma commissão de doze 
membros; os Exmºs, Ministros por uma commissão de cinco 
membros, e todos os Srs. do corpo diplomatico e consular por 
uma commissão de tres. 

Entrou depois em discussão e foi approvado o parecer da 
commissão de historia, que tinha ficado sobre a mesa na sessão 
antecedente, 
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251 SESSÃO EM 30 DE OUTUBRO DE 1839 


PRESIDENCIA DO EX2?, SR, VISCONDE DE S. LEOPOLDO 


Ewpediente. — Fez-se leitura de duas cartas, uma do Sr. 
Antonio Corrêa de Lacorda, e outra do Sr. Antonio Pereira 
Barreto Pedroso, participanlo ambos aceitarem a nomeação de 
membros correspondentes. R 

Fez-se tambem leitura de uma carta do socio correspon- 
dente o Sr. R. Schiich, acompanhando a remessa de um 
mineral achado em abundancia em um dos arrebaldes do Rio 
de Janeiro, e que, pelos caracteres mineralogicos, é identico 
(segundo afirma o Sr. R. Schúch em sua carta ), ao que 
appareceu em Andreasberg, na Saxonia, em 1576, e continuou a 
apparecer até 1617, época, em que desappareceu de todo, depois 
de ter fornecido 4 até 24 libras de prata pura sobre cem libras 
de mineral « 24 grãos do mineral que remetto ( continúa ainda 
o nosso socio correspondente ) cobriram de pellicula branca 
de lustro metallico quatro chapinhas do tamanho da inclusa. 
Este mineral ha de apparecer provavelmente em toda a costa 
do Brazil, onde existem formações identicas às do lugar em 
que foi encuntrado : logo que eu obtiver um resultado mais 
satisfactorio, serei prompto em communical-o ao Instituto. » 

Esta carta, foi recebida com especial agrado, e o Instituto 
foi de parecer que a offerta fosse remettida ao socio effectivo e 
director do museu nacional o R”º Sr, fr, Cusiodio. 

O Ex.mºo Sr. Presidente declarou que tinha ilo em commissão, 
da parte do Instituto, convidar S. M. I. afim de se dignar 
honrar com sua augusta presença a celebração do seu primeiro 
anniversario da fundação do mesmo Instituto, de que é imme- 
diato protector ; que fôra recebido com toda benevolencia por 
S. M. I., o qual lhe respondêra, por intermedio de seu Exmo 
tutor, e nosso socio honorario, que, comquanto desejasse sum- 
mamente assistir a tão interessante acto, não o poderia comtudo 
verificar por estar chegado exactamente o tempo, em que cos- 
tuma passar alguns dias em sua fazenda de Santa Cruz, e se 
achar já tudo disposto para a partida. Foi ouvida com todo o 
seno pospelio e acatamento a honrosa resposta enviada por 

O Sr. conego Januario propoz para socio honorário o Exmº 
Sr. conde Ney. Foi approvado. , 

Igualmente fórão approvados para a mesma classe os 
seguintes individuos, mencionados na lista enviada de França 
pelo Sr. Monglave, e propostos pelo Sr. 1º secretario perpetuo: 
os Ex”os Srs. conde Le Peletier d'Aunay, presidente do Instituto 
Historico de França; conde Armand de Allonville, vice-presi- 
dente do mesmo Instituto; conde Amédée de Pastoret ; duque 
de Poix ; general barão Pelet; conde Molé ; Anatole Saulnier ; 
Ferdinand Berthier (surdo mudo); abbade Orsini; principe de 
la Moskowa; duque de Doudeauville ; duque de Montmorency. 
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Foi tambem approvado que o Instituto abrisse correspon - 
dencia com todas as sociedades mencionadas na citada carta; e 
então o Ex”º Sr. Presidente propoz que se ajuntasse a essas à 
sociedado Geographica de França, e se conferisse igualmente a 
seu presidente, o Sr. Jomard, o titulo de membro honorario ; o 
que foi approvado, 

O Sr. conego Cunha Barbosa propoz que se concedesse ao 
Sr. João do Espirito Santo Cabral, actual impressor da— Revista 
trimensal — o titulo de — Impressor do Instituto Historico Geo- 
graphico Brazileiro.— Foi approvado. 


26º SESSÃO EM 10 DE NOVEMBRO DE 1839 
Assembléa Geral anniversaria de Elcição 
PRESIDENCIA DO EX.”º SR, VISCONDE DE S, LEOPOLDO 


Depois de aberta a sessão, o Ex.mo Sr.Presidente declarou, 
que em observancia dos estatutos ia se proceder á eleição dos 
membros da mesa administrativa do segundo anno social, 

Passando-sc a fazer a eleição por escrutinio secreto, como 
determina o artigo 12 dos estatutos, e apurados os votos, sa- 
hiram eleitos por maioria absoluta os seguintes senhores: 

Presidente. — Visconde de S. Leopoldo (reeleito). 

1º Vice-presidente, e director da commissão de historia, 
desembargador Candido José de Araujo Vianna (reeleito). 

2º Vice-presidente, e director da commissão geographica,, 
desembargador Aureliano de Souza e Oliveira Coutinho (reeleito). 

2º Secretario. —Manoel Ferreira Lagos. 

Orador. — Major Pedro de Alcantara Bellegarde (reeleito). 

Thesoureiroe director da commissão de fundos e orçamento, 
José Lino de Moura (reeleito). . 

Commissão de fundos e orçamento. — Thomé Maria da Fon- 
seca (reeleito). — Alexandre Maria de Mariz Sarmento (reeleito). 

Commissão do estatutos e redacção da Revista. — Antonio 
José de Paiva Guedes (reeleito). — Doutor José Marcellino da 
Rocha Cabral (reeleito). 

Commissão de historia. — Desembargador Rodrigo de Souza 
da Silva Pontes (reeleito). — Doutor Thomaz José Pinto de Ser- 
queira. 

Commissão de geographia. —José Silvestre Rebello (reeleito). 
— Doutor Lino Antonio Rebello. 

Finda a votação, o Ex.º Sr, Presidente representou, « que 
sensivel, e cada vez mais penhorado pelas provas de benevo- 
lencia com que o honravam seus consocios, reelegendo-o 
Presidente, cumpria todavia declarar, que se achava prestes 
a partir para a provincia de S. Pedro do Sul, e que nem podia 
deixar em silencio uma circumstancia tão attendivel, do que 
poderia resultar ficar por muito tempo vaga a cadeira da pre- 
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sidencia ; e por isso, se parecesse aos socios presentes, ia fazer 
correr novo escrutínio para eleição de outro Presidente,» 
Todos os socios recusaram unanimemeute a proposta do Exmo 
Sr. Presidente e insistiram em sua eleição, declarando-lhe que 
durante sua ausencia a cadeira seria regida pelos vice-presi- 
dentes ao que finalmente elle annuiu. 

Passou-se depois a fazer leitura do parecer da commissão 
de fundos ácerca da conta da receita e despeza do Instituto 
desde sua installação até o fim de Setembro de 1839, apresentada 
pelo Sr. Thesoureiro. Foi unanimemente approvado, e igual- 
mente que fosse louvado na respectiva acta o Sr. thesou- 
retro pela exactidão e desvelo com que desempenhou o seu 
encargo. 

Fez-se tambem leitura do parecer da mesma commissão 
sobre o orçamento do 2º anno social do Instituto. Entrou em 
discussão, e foi approvado com algumas emendas. 

O Sr. conego Cunha Barbosa propoz, que em execução do 
artigo 11 dos estatutos se passasse o Sr. doutor Serqueira para 
a classe de membro effectivo, e outrosim que se passasse 
tambem para a mesma classeo Sr, doutor Felizardo Pinheiro 
de Campos. Foi approvado. 

Foi igualmente approvado que se conferisse a todos os 
presidentes das associações com quem ó Instituto tem de se 
corresponder o titulo de membros honorarios, e aos seus pri- 
meiros secretarios o de membros correspondentes. 

O Sr. conego Januario propoz para membros honorarios os 
Exmos Srs, conde de Cancrino, e Bludoff, ministro da Russia ; 
e o Sr, doutor João Fernandes Tavares propoz para a mesma 
classe o Rmo Sr: D, fr. Francisco de S. Luiz, bispo resigna 
tario de Coimbra. Foram approvados. 

5 raso leitura de duas propostas para socios correspon- 
entes. 

O Sr. Diogo Soares da Silva de Bivar propoz que o Insti- 
tuto abrisse correspondencia com o — Instituto Scientifico e 
Litterario de Londres ; e o Sr. conselheiro Tavares propoz so 
abrisse tambem correspondencia com a — Academia Real das 
Sciencias de Lisboa. — Foi approvado. 

A commissão de estatutos passou depois a apresentar uma 
reforma a alguns artigos dos mesmos; depois de discutida, 
artigo por artigo, foi approvada. 

Como a reforma dos estatutos marcasse que, além dos ou- 
tros membros da mesa, devem haver dous secretarios supplen- 
tes, cujas funcções sejam supprir as faltas do 2º secretario, 
foram nomeados para exercerem esses cargos os Srs. doutor 
pr Pinheiro de Campos, e Manoel de Araujo Porto- 

egro. 
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27º SESSÃO EM 16 DE NOVEMBRO DE 1839 
PRESIDENCIA DO EX.MO SR. VISCONDE DE S. LEOPOLDO 


Expediente.— Cartas dos Exmos Srs. conde Ney, e general 
J. I. de Abreu e Lima, aceitando a nomeação de membros ho- 
norarios; e dos Sr:. Luiz Moutinho Lima Alvares e Silva 
(escripta de Piza), doutor Pedro da Silva Rego (escripta do 
Rio das Contas, Bahia) c Francisco Ezequiel Meira, (da Bahia), 
participando aceitarem a nomeação de membros correspon- 
dentes. 

Foi lida tambem uma carta escripta de Barcelona pelo 
Sr. Wenceslão Antonio Ribeiro, na qual, além de fazer sciente 
ao Instituto que com satisfação aceitava o titulo de seu mem- 
bro correspondente, communicava-lhe, que acabava de fazer 
uma viagem pelas provincias do sul d'aquelle reino, em cujas 
bibliothecas se acham preciosissimos documentos sobre o des- 
cobrimento da America, e estabelecimentos europeu, neste 
vasto continente, promettendo offerecer ao Instituto uma nar- 
ração d'ella. —Foi ouvida com prazer a leitura d'esta carta. 

Fez-se igualmente leitura da seguinte carta escripta ao 
ae secretario perpetuo pelo Sr. conselheiro José de Rezende 
Costa: 

« Com a maior sorpreza e tristes recordações foi a minha 
alma combatida, quando, em sessão do Instituto, foi apresen- 
tada pelo benemerito e zeloso socio o Illno Sr, desembargador 
“Rodrigo de Souza de Silva Pontes a sentença, pela qual foram 
iulgados os individuos, que primeiro tentaram em Minas Ge- 
raes, em 1788, a independencia do Brazil, como um facto histo- 
rico interessante á sua historia ; e exigindo o digno Presidente 
o Exmo Sr, visconde de S. Leopoldo, em consequencia da lem- 
brança e proposta de V, S.º, que eu, como uma das victimas 
d'aquella malfadada tentativa, désse sobre ella alguns esclaro- 
mentos ; já no occaso da vida; c na idade tão avançada do 
mais de 74 annos, peza-me não ter força e luzes para descre- 
ver estes primeiros e mallogrados brados da independencia, 
ha 51 annos intentada, e ha 18 proclamada e gloriosamente 
consummada nos campos do Ypiranga pelo immortal D.Pedro I; 
achando-se porém descriptos por R. Southey, na sua Historia 
do Brazil, ultimamente publicada em Londres, e extrahidos do 
processo, que os condemnou, eu o traduzi, o offereço com al- 
guns additamentos e correcções, assim como a informação, que 
a este respeito pedi e obtive do meu amigo e companheiro de 
desgraça o conego Manoel Rodrigues da Costa, unicos que exis- 
timos. » 

Acompanhavam esta carta os papéis nella citados, os 
quaes, por deliberação do Instituto, foram remettidos á com- 
missão de historia. 

Fez-se depois leitura de outra carta escripta tambem ao 
nosso 1º secretario perpetuo pela Ill.ma Sr.º D, Maria Venancia 
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de Fontes Pereira de Mello, viuva do nosso fallecido vice-pre- 
sidente o marechal Raymundo José da Cunha Mattos, na qual 
lho fazia sciente que, tendo chegado ao seu conhecimento os 
desejos, que muitos dos membros do Instituto Historico e Geo- 
graphico Brazileiro tem manifestado de possuir no seu archivo 
aleumas obras compostas por seu fallecido osposo ; e que que- 
rendo ella dar uma prova do seu reconhecimento á mesma so- 
ciedade, pelas demonstrações de sentimento, que patentearam 
seus membros na occasião da inauguração do busto de seu 
charo esposo, decidiu-se a offerecer para a bibliotheca do 
Instituto parte de seus escriptos, especialmente os que são 
relativos ao Brazil, e que por isso lhe pareceram mais interes- 
santes. Igualmente pedia ao Sr. 1º secretario que fizesse 
sciente da sua parte ao Instituto, que muito penhorada ficaria 
se por ventura elles fossem julgados dignos da sua estima e 
publicação ; e que não se limitará sómente a isso a sua offerta 
se ella vir impressa a Corographia Histórica da provincia de 
Minas Geraes, é a Corographia Historica da provincia de Goyaz, 
com os seus respectivos mappas, que por sua exactidão são 
bastante interessantes. 

Manuscriptos enviados juntamente com a carta: 1º Me- 
moria sobre as navegações dos antigos e modernos, que deram 
lugar ao descobrimento da terra de Santa Cruz e Brazil; 
2º Corographia Historic da provincia de Minas Geraes ; 
3º Corographia Historica da provincia de Goyaz ; 4º Épocas 
Brazileiras, ou Summario dos acontecimentos mais nota 
veis do Imperio do Brazil; 5º Memoria Historica ácerca 
dos mappas geographicos antigos e modernos ; 6º Mappa-Itine- 
rario desde o Rio de Janeiro até os confins da provincia de 
Goyaz, com os do Pará, Maranhão, Piauhy, Matto-Grosso, 
S. Paulo, Pernambuco, e Minas Geraes ; 7º Dissertação ácerca, 
do systema d'escrever a historia antiga e moderna do Imperio 
do Brazil; 8º Apontamentos sobre a navegação do rio Doce, 
acompanhados de mappas ; 9º Tabolas das latitutes e longitudes 
d'alguns lugares do Brazil; 10º Diversos quadernos sobre bo- 
tanica e zoologia, principalmente do Brazil. 

O Instituto recebeu com nimia satisfação esta tão preciosa - 
offerta, e deliberou que o Sr. 1º secretario escrevesse á Sr.º 
D. Venancia, agradecedendo-lhe a gua attenção, e fazendo-lhe 
* sciente ao mesmo tempo, que se daria o devido apreço a tão 
interessantes producções. 

Foi offerecido para a bibliotheca do Instituto: pelo Sr. 
Dr. Maia, um pequeno manuscripto com o seguinte titulo: 
Discurso em que se mostra o fim para que foi estabelecida a 
sociedade Litteraria do Rio de Janeiro, pelo seu presidente 
Joaquim José de Attaide: pelo Exmo Sr, Manoel Antonio Galvão 
as duas obras seguintes: 1º The Galery of British Portraits, 
with memoirs; 3 volumes ricamente encadernados, e ornados 
de um grande numero de gravuras finissimas: 2º Annals of 
St. Mary Obery, by W. Taylor; um volume com estampas : 
pelo Sr. major Bellegarde, além do seu Compendio de Mathe- 
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maticas, o Resumo da historia do Brazil, por H. L, N. Belle- 
garde, lºe 2* edição ; e o Relatorio da 4º secção de obras 
publicas da provincia do Rio de Janeiro, pelo mesmo autor, O 
Sr. conselheiro José de Rezende Costa offereceu, além de sua 
Memoria sobre os diamantes e seu descobrimento, o seguinte 
manuscripto — Noticias e reflexões estatisticas da provincia de 
Minas Geraes, por Guilherme, barão de Eschwege; o o Sr. Tho- 
mé Maria da Fonseca offertou tambem outro manuscripto tendo 
por titulo — Tratado de amizade entre a republica Franceza e 
S. M. Fidelissima a rainha de Portugal. Todas estas offertas 
foram recebidas com especial agrado. 

O Sr. conego Cunha Barbosa propoz que, convindo appa- 
recer impressa quanto antes a Memoria do fallecido socio o 
marechal Raymundo José da Cunha Mattos, ácerca das nave- 
gações dos antigos e modernos, que deram lugar ao descobri- 
mento da terra de Santa Cruz; e não possuindo o instituto 
meios para poder só por si occorrer à despeza que requer á 
dita impressão, se fizesse um requerimento ao governo, rogan- 
do-lhe haja de contribuir para a dita impressão com a despeza 
da typographia, obrigando-se o Instituto a fornecer o papel, e 
um certo numero de exemplares. Foi approvado com a seguinte 
emenda que, antes de ser publicada, fôsse a referida Memoria 
enviada ás commissões de historia e geographia, afim de ambas 
reunidas apresentarem um parecer a respeito de seu merito. 

Foi proposto e approvado para socio honorario o Ex.mo 
Sr. Duque d'Elchingen, 

Fez-se leitura de uma proposta para socio correspondente. 

Foi approvado, por proposta do Sr. Bivar, que o Instituto 
abrisse correspondencia com as soguintes sociedades de Londres: 
sociedade Real dos Antiquarios; sociedade Real de Litteratura ; 
gociedade para a Diffusão de Conhecimentos uteis. 

OQ Sr. desembargador Pontes propoz que se nomeasse uma, 
commissão para dar o seu parecer sobre a obra modernamente 
publicada em Paris por Horacio Say, com o titulo de Histoire des 
relations commerciales entre la France et le Brésil. Foi appro- 
vado, e o Ex.mo Sr, Presidente nomeou os Srs. José Domingues 
de Attaide Moncorvo, e Bento da Silva Lisboa, 

Propoz igualmente que por conta do Instituto se comprasse 
a obra Examen critique de Vhistoire de la giographie du Nouveau 
Continent, par Alevandre Humboldt, e fosse remettida a uma 
commissão para dar o seu parecer a respeito. Foi approvado, 
eo Ex.”º Sr. Presidente nomeou ad hoc à commissão de gec- 
graphia. 

O mesmo Sr. desembargador Pontes, como relator da com- 
missão de historia, fez depois leitura de um parecer da mesma 
commissão, ácerca da obra Compendio das éras da provincia do 
Pará, por Antonio Ladislão Monteiro Baena, Ficou sobre a 
mesa para ser discutido na sessão seguinte. 
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281 SESSÃO EM 30 DE NOVEMBRO DE 1839 
PRESIDENCIA DO EX.7º SR. VISCONDE DE 8. LEOPOLDO 


Ewxpediente, — Leitura de duas cartas, uma do Sr. desem- 
bargador José Paulo Figuerôa Nabuco de Araujo, e outra do 
Sr. Doutor Jules Parigot, participando ambos aceitarem a no- 
meação de membros correspondentes. 

Leitura de outra carta escripta da Bahia pelo socio corres- 
pondente o Sr. João Antonio de Sampaio Vianna, na qual offer- 
tava as seguintes obras para a bibliotheca do Instituto, 1º 
Resumo da historia do Sr. D. Pedro de Alcantara, duque de 
Bragança. 2º Journal of a residence in the sandwich Islands, 
ol GC. S, Sttwart. 3º Ensaio sobre a utilidade da importaçãa de 
Chins para colonisação do Brazil, por J. A. de Sampaio Vianna. 
4º Um alphabeto do idioma Siamez, e varios outros manus- 
criptos asiaticos, contendo algumas cartas escriptas por poten- 
tados da Asia aos agentes do governo Inglez em Calcutá, e 
n'quiras possessões britannicas, À 

Foi tambem offerecido para a bibliotheca do Instituto : pelo 
Sr. desembargador Pontes, da parte do Sr. Coronel Huet Ba- 
cellar Pinto Guedes, as seguintes obras impressas: 1º Memorias 
historicas do Rio de Janeiro, por Monsenhor Pizarro; 9 vol. 
2º Memorias de Litteratura Portugueza, publicadas pela Aca- 
demia Real das Sciencias de Lisboa, tomos 1º, 2º, 3º, 5º e 7º; 
3º Memorias sobre o Brazil, pelo cavalleiro G. de Langsdorífs 
4º Cartas economico-politicas sobre agricultura e commereio da 
Bahia, por João Rodrigues de Brito. 5º Discurso sobre o estado 
actual das minas do Brazil, por D. José Joaquim da Cunha de 
Azeredo Coutinho. 6º Ensaio economico sobre o commercio de 
Portugal e suas colonias, pelo mesmo autor. 7º Ensaio sobre os 
melhoramentos de Portugale do Brazil, por Francisco Soares 
Franco. 8º Roteiro e mappa da cidade de S. Luiz do Maranhão 
até a côrte do Rio de Janeiro, por Sebastião Gomes da Silva 
Belfort. 9º Discurso historico, politico, e economico dos pro- 
gressos e estado da philosophia natural Portugueza, por Bal- 
thasar da Silva Lisboa. 10º Memoria sobre a cultura da urum- 
kéba, e sobre a creação da cochonilha, por fr. José Mariano da 
* Conceição Velloso. E os seguintes manuscriptos: 1º Noticia dos 

titulos do Estado do Brazil, e de seus limites austraes e septen- 
trionaes. 2º Memoria do descobrimento e fundação da cidade de 
S. Sebastião do Rio de Janeiro. 3º Catalogo dos capitães-móres 
governadores, capitães generaes, e vice-reis, que tem gover- 
nado o Rio de Janeiro desde sua fundação em 1565 até o pre- 
sente 1813. 4º Cópia de uma carta do coronel e governador 
Manoel Soares Coimbra, escripta ao tenente-coronel João Alberto 
de Miranda Ribeiro no anno de 1793. 5º Carta que escreveu q 
mestre de campo André Ribeiro Coutinho ao general Gomes 
Freire d'Andrade, em resposta de uma que lhe escreveu do Rio 
Grande, dizendo que o povo do Rio de Janeiro-se admirava que 
se não tomasse Montevidéo. 
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O Sr. Mariz Sarmento offereceu : 1º Refléxions d'un Por- 
tugais sur le Mémorial presenté par les PP. Jésuites au pape 
Clément XIII. 2º Memoria historica sobre a fundação da fabrica 
de ferro de S. João de Ypanema, por Nicolão Pereira de 
Campos Vergueiro. 3º A Gratidão Pernambucana ao seu bem- 
feitor o Emo Sr. D. José Joaquim da Cunha de Azeredo Cou- 
tinho. 4º O Brazil visto por cima, carta a uma senhora sobre 
as questões do tempo. 

O Sr. conselheiro José de Rezende Costa offereceu uma col- 
lecção do Diario do Governo, annos 1823, 24, 25, e 26; 6 O 
Sr. conselheiro Jules de Wallenstein: Remarks on the statistics 
and political institutions of the United-Siates, by William Gore 
Ouseley. 

Todas estas offertas foram recebidas com especial agrado. 

O Sr. conego Cunha Barbosa propoz para socio honorario 
do Instituto, da parte do Ex.mº Sr.Caetano Maria Lopes Gama, 
Sta Alteza o principe Eugenio de Saboia, Carignan. Foi appro- 
vado. k 

Igualmente foram approvados para a mesma, classe os se- 
guintes Senhores, propostos pelo Sr, Wallensteins: Ouvarow, 
conselheiro e ministro da instrucção publica na Russia ; Sir 
William Gore Onseley, encarregado de negocios de S. M. Bri- 
tannica nesta côrte ; baronet Sir Gore Ouseley; Dr. Sir Wil- 
liam Quseley ; baronet Sir Arthur de Capel Brooke; Sir Was- 
hington Irving; Sir Jared Sparks; e barão Apollonius de 
Maltitz. 

Entrando depois em discussão o parecer da commissão de 
historia, que tinha ficado sobre a mesa na sessão antecedente, 
foi approvado, e remettido à commissão de redacção, para ser 
publicado na Revista. 


2ga SESSÃO EM 19 DE DEZEMBRO DE 1839 


- 


PRESIDENCIA DO ILL.Pº SR, CONEGO J. DA Co BARBOSA 


Expdiente.—Cartas dos Srs. Theodoro Taunay, bispo eleito 
do Rio de Janeiro, João do Espirito Santo Cabral, padre José 
Francisco da Silva Cardoso, e Domiciano da Costa Moreira acei- 
tando a nomeação de membros correspondentes, 

Faz-se tambem leitura da seguinte carta, eseripta pelo 
nosso socio effectivo e ministro dos estrangeiros, o Ex.mº Sr.Cae- 
tano Maria Lopes Gama ao Sr. secretario perpetuo: 

« Remeito a V. S. cópia da carta que o principe de Savoie 
Carignan me fez a honra de dirigir em resposta à communicação 

| da nomeação de Sua Alteza Serenissima como membro honorario 
| do Instituto Historico e Geographico do Brazil. V. S.º verá o 
modo attencioso, com que esse illustre principe corresponde ao 
testemunho de respeito, que lhe fôra, oferecido, e me permitto 
crer, que o Instituto guardará com prazer nos seus archivos 
um documento, que ao mesmo tempo lhe prova a summa esti- 


— 292 


mação que já merece na opinião de pessoas dignas de apreciarem 
nobres emprezas e lhe promette soccorros para seus uteis 
trabalhos.» 

Cópia. « — Ex.mº Senhor. Recebi co mbastante satisfação a 
estimavel carta na qual V. Ex. me communica, enviando-me 
juntamente o diploma, a honra que se dignou fazer-me o Insti- 
tuto Historico e Geographico Brazileiro, approvando-me no nu- 
mero de seus membros honorarios, Não tenho expressões com' 
que possa patentear o prazer que experimento, eatrevo-me a 
esperar que S, M. o Rei de Sardenha, meu Augusto Soberano, 
ha de se mostrar tão sensivel como eu a esta nova prova de 
consideração, e que não é a menos lisonjeira das que tenho re- 
cebido neste imperio. Rogo a V. Ex. haja de exprimir, da mi- 
nha parte, meus sinceros agradecimentos a essa illustre cor- 
poração, por intermedio de seu digno secretario perpetuo, as- 
segurando-lhe ao mesmo tempo que muito ditoso me julgarei se 
puder cooperar de alguma maneira para o nobre fim do Insti- 
tuto, mandando fazer nas bibliothecas do meu soberano pesqui- 
zas sobre a historia e a geographia de um tão interessante paiz, 
e que tanto mais apreciavel se torna à proporção que melhor se 
vai conhecendo, e do qual levo lembranças, que sempre serão 
gratas ao meu coração. k 

«A bordo da fragata Regina. Rio de Janeiro, 8 de Dezembro 
de 1839. 

(Assignado) Eugêne de Savoie Carignan.» 


(Está conforme). —Lopes Gama 


Foi ouvida com bastante prazer a leitura desta tão honrosa 
carta. 
Fez-se depois leitura da seguinte carta, escripta de Lis- 
boa ao Sr. 1º secretario pelo Sr. Francisco Adolfo de Var- 
nhagem: 

« Tenho muita satisfação de levar às mãos de V.S.º para que 
se digne apresentar ao Instituto de que é digno secretario, o in- 
cluso exemplar de um eseripto que acabo de publicar ; contan- 
do desdo já, fiado na benevolencia e illustração de seus mem- 
bros, que me serão relevadas minhas faltas, e as irregularida- 
des typographicas pelo serviço que procurei prestar-lhe, e de- 
sejo e espero continuar. 

« Nas Reflexões Criticas, tenho qe primeiro intuito o res- 
taurar o nome ea obra do principal escriptor antigo do Brazil, 
insisti talvez demasiadamente em alguns pontos, que se a prin- 
cipio desagradarem ao leitor Brazileiro, espero que isto me será 
relevado por quem attender que escrevi uma cbra critica entre 
os Portuguezes, aos quaes a extranheza do assumpto fazia re- 
clamar autorisação de quem refutava ou affirmava. Neste es- 
cripto não poupei a minima occasião de dar noticias de muitos 
escriptores dignos de serem conhecidos para constituirem os ele- 
mentos necessarios à historia e geographia do Brazil, Os ar- 
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chivos e bibliothecas da Ruropa, especialmente os de Portugal, 
contêm tão ricos e preciosos manuscriptos sobre o Imperio, que 
muito conviria ao Instituto tomar providencias, para possuir 
por cópia, analogas ás que outr'ora praticou Portugal, votando 
sommas para conservar o monsenhor Ferreira em Madrid, o 
visconde de Santarem em Paris, o outros litteratos á ltalia e 
Inglaterra. Sobre este assumpto devia talvez intervir o go- 
verno, devendo alimentar o espirito de nacionalidade, deve ter 
presente que são a primeira base talvez desta, a historia e o 
conhecimento do paiz natal. 

« Folgo de ter tido esta occasião de fazer algum serviço ao 
paiz em que primeiro vi o sol, e em que recobi os primeiros 
fundamentos da minha educação litteraria. Brevemente terei 
tambem concluida a publicação do Diario de Pero Lopes de Sou- 
za, que estou. acabando de imprimir, e espero que este escripto 
não será de menos utilidade, não só pela importancia do escri- 
pto, como porque em notas discuto o descobrimento da ilha de 
Fernando, o do Rio de Janeiro, Rio da Prata, S. Vicente, e a im- 
portanto questão de Americo em 1501. Em outro escripto, para 
o qual já tenho riquissimos elementos, procurarei para o futuro 
dar uma extensa Geographia Physica do Brazil, e sobre ella 
fundar um projecto de divisão e subdivisões territorines, local 
mais conveniente para a capital do Imperio, etc. Esta é obra 
de tão grande circumstancia, que não sahirá tão cedo. 

«Rogo a V. S.º queira transmittir ao Instituto as provas da 
minha consideração e respeito.» 

Acompanhava esta carta a seguinte obra — Reflexões criti- 

as sobre 0 esuripto do seculo XVI, impresso com o titulo de 
Noticia do Brazil, no tomo 3º da Colleeção de Not. Ultr.— Esta 
offerta foi recebida com especial agrado, e deliberou o Instituto 
que o Sr. 1º secretario agradecesse ao Sr. Varnhagen ; e outro- 
am que a citada obra fosse remettida á commissão de his- 
oria. 

Fez-se tambem a leitura de uma carta assignada pelo Sr, 
Antonio Alves Pereira Coruja, 1º secretario da Sociedade Litte- 
raria do Rio de Janeiro, a qual, depois de felicitar o Instituto 
pelo seu progresso e prosperidade, offertava-lhe, além de seus 
estatutos, as seguintes obras por ella publicadas: — Lara, ro- 
mance de Lord Byron, traduzida por T. A. Craveiro ; Discur- 
go sobre as sociedades scientificas e de beneficencia, que tem sido 
estabelecidas na America, por Emilio Joaquim da Silva Maia; 
Legado de um pai a suas filhas ; Elementos de Arithmetica, por 
Bézout ; e Elementos de Geometria, polo marquez de Para- 
naguá. 

A carta e offerta foram recobidas com especial agrado, e o 
Instituto deliberou que o Sr. 1º secretario agradecesse à Socie- 
dade Litteraria, enviando-lhe tambem uma collecção dos nume- 
ros publicados da Revista trimensal, 

Foram tambem offerecidas para a bibliotheca do Instituto 
as seguintes obras: pelo Sr. conselheiro Jules de Wallenstein — 
The writings of George Washington, by Jared Sparks, 12 vol.; 


The Library of American Biography, conducted by Jared 
Sparks, 1 vol.; A collection of the familiar Letters and miscel- 
laneous. papers of Benjamin Franklin ; pelo Sr. Dr. Pinheiro 
de Campos, a — Revista da Sociedade Philomatica e um pe- 
queno folheto tendo por titulo — Da incompetencia do Concilio 
Nacional para estabelecer um novo modo de instituição cano- 
nica, sem a intervenção do Papa; — e pelo Sr. conego Cunha 
Barbosa, o Discurso recitado pelo Sr. Dr. João Antonio de 
Miranda, presidente da provincia do Ceará, na occasião 
da abertura da assembléa legislativa no corrente anno de 
1839. 

O Sr. Conselheiro Rezende Costa offereceu a seguinte col- 
lecção de jornaes: Gazeta do Rio, de Fevereiro a Dezembro de 
1822 ; Correio do Rio de Janeiro, de Abril a Outubro de 1822, e 
de Agosto a Novembro de 1823 ; Diario Fluminense, de Janeiro 
a Noveimbre de 1827, de Setembro a Outubro de 1828, e de Abril 
a Dezembro de 1826; Diario do Governo, de Maio a Dezembro 
de 1831, e de Janeiro a Dezembro de 1832. 5 

Todas estas oífertas foram recebidas com especial agrado. 

Fizeram-se varias propostas para socios correspondentes, 

O Sr. José Silvestre Rebello fez depois leitura de um 
parecer da commissão de geographia ácerca do mappa da pro- 
vincia de S. Paulo, offerecido ao Instituto pelo Sr. Miguel Ma- 
ria Lisboa, — Ficou sobre a mesa para ser discutido na sessão 
seguinte. 

O Sr. Bento da Silva Lisboa fez depois leitura do parecer - 
de que fôra incumbido, juntamente com o Sr. Attaide Moncor- 
vo, ácerca da obra modernamente publicada em Paris, por Ho- 
racio Say, com o titulo — Histoire des relations commerciales en- 
tre la France et le Brésil. — Pedindo-se urgencia, entrou este 
parecer em discussão, foi approvado é remettido à commissão 
de redacção para ser publicado no 4º numero da Revista. 

O Sr. Desembargador Pontes, como relator da commissão 
de historia, passou a fazer a leitura do parecer da mesma, 
commissão sobre os — Annaes da provincia de S. Pedro, — pu- 
blicados pelo Ex.mo Sr, visconde de S. Leopoldo. — Pedindo-se 
tambem urgencia sobre este parecer, entrou em discussão, foi 
approvado e remettido igualmente à commissão de redacção 
para ser impresso no 4º numero da Revista. 

O mesmo Sr. desembargador Pontes fez tambem leitura do 
seguinte parecer: o 

« A commissão de historia, tendo examinado o documento 
oferecido ao Instituto Historico e Geographico Brazileiro pelo 
Sr. General Abreu Lima, e que consiste na original participa- 
ção official do governador de Pernambuco, Caetano Pinto de 
Miranda Montenegro, sobre a revolução d'aquella provincia no 
anno de 1817, entende que, comquanto um tal documento soja 
na verdade de muito preço, não convém todavia publical-o já 
pelo compromettimento que a sua publicação poderia levar a 
pessoas ainda existentes; e por isso a commissão é de parecer 
que o sobredito documento seja guardado nos archivos do Insti- 
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tuto até que todos os nomes nesse documento mencionados te- 
nham comparecido perante o tribunal da posteridade. |. 
Ficou sobre a mesa para ser discutido na sessão seguinte. 


“Manoel Ferreira Lagos, 
2º secretario. 


LISTA 


DOS MEMBROS DO INSTITUTO HISTORICO E GEOGRAPHICO 
BRAZILEIRO 


DO QUAL É PROTECTOR S. M. I. O SR. D. PEDRO II 


+ 


SOCIOS HONORÁRIOS 


Principe Eugenio de Saboia Carignan. 
Principe de la Moskowa.-—Residente em Paris. 


Duque de Poix. Idem. 
Duque d2 Doudeauville. Idem. 
Duque de Montmorency. Idem. 
Duque d'Elchingen. Idem, 


Marquez de Itanhaem. — Tutor de S. M. 1. 

Conde Le Peletier d'Aunay.— Presidente do Instituto Historico 
de França. 

Conde Armand d'Allonville. — Vice-Presidente do mesmo Insti- 
tuto. ' q 

Cond> Amédée de Pastoret. — Residente em Paris, 

Conde Molé. ; Idem. 

Conde Ney. Idem, 

Conde de Cancrine. — Ministro na Russia. 

Visconde de Chateaubriand. — Residente em Paris. 

Barão de Humboldt. — Residente na Prussia. 

Barão Appollonius de Maltitz. —Conselheiro de S. M. o Impe- 
rador da Russia. 

General Barão Pelet, — Residente em Paris. 

General J, 1. Abreu e Lima. 

D. Fr. Francisco de S. Luiz. — Bispo Resignatario de Coimbra. 

Baronet Sir Gore Ouseley.— Membro da Sociedade Real de 

|! Londres. 

Baronet Sir Arthur de Capel Brooke. — Idem. 


te 
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* Vide Revista trimensal Nº2, pag. 158 e Nº 3, pag. 204. 
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Ouvarow.— Actual Conselheiro Privado, e Ministro da Ins= 
trucção Publica na Russia. 

Bloudoff. — Actual Conselheiro Privado, e Ministro da Justiça 
na Russia. 

William Gore Ouseley. — Encarregado de Negocios de S. M, 
Britan.ica nesta côrte. 

Sir. William Ouseley. — Doutor pelas Universidades de Dublin, 
Oxford, Goettingen, ete. 

Washington Irving. — Autor bem conhecido, e membro de 
varias sociedades scientificas. 

Jared Sparks. — Autor da Vida de Washington. de Franklin e 
de varias outras obras. 

Abbade Orsini. — Residente em Paris. 

Jomard. — Presidente da Sociedade Geographica de França. 

Felippe Vandermaelen.— Instituidor do Estabelecimento Geo- 
graphico de Bruxellas. 

Doutor Meisser. — Professor de duas caleiras de Sciencias Natu- 
raes na Universidade de -Bruxellas. 

D. Agostinho Guilherme Charem — Ecclesiastico residente no 
Perú, 

D. Manoel Salas. — Residente no Chile. 

D. Agostinho Guilherme Charun. —Peruano, morador no Chile. 

Anatole Saulmier. —Residente em Paris. 

Ferdinand Berthier (Surdo-mudo). Idem, 


SOCIOS CORRESPONDENTES * 


José de Araujo Ribeiro. — Enviado Extraordinario e Ministro 
Plenipotenciario do Brazil em França. 

José Marques Lisboa. — Encarregado de Negocios do Brazil em 
Londres. 

Doutor Marcos Antonio de Araujo. — Encarregado de Negocios, 
e Consul Geral do Brazil nas Cidades Anseaticas, Hanover 
e Grão-Ducado de Mackiemburgo, Schwerin e. Strelitz, 
residente em Hamburgo. 

Sergio Teixeira de Macedo. — Encarregado de Negocios do Brazil 
em Roma. 

Antonio de Menezes Vasconcellos Drumond. — Enviado Extraor- 
dinario e Ministro Plenipotenciario do Brazil em Portugal. 

Doutor Pedro Rodrigues Fernandes Chaves. — Encarregado de 
Negocios do Brazil nos Estados Unidos. 

ERadE dO Antonio Ribeiro. — Consul Geral do Brazil em Hes- 
panha. 

Doutor ano Antonio de Miranda. — Presidente da Provincia do 
Pará. ' 

Bernardo Jacintho da Veiga. — Presidente da Provincia de 
Minas Geraes. 


* Vide Revista Lrimensul Nº 3, pagina 204. 
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Doutor Thomaz Xavier Garcia de Almeida, — Presidente da 
Provincia da Bahia, 

Doutor Paulino José Soares de Souza. — Presidente da Provincia 
do Rio de Janeiro. 

Manoel Felizardo de Souza é Mello, — Presidente da Provincia 
do Maranhão. 

D, Manoel de Assis Mascarenhas, — Presidonte da Provincia do 
Rio Grande do Norte. 

D. José, Bispo do Cuyabá 

Noudor ea Schiich. — Director do Gabinete de Mineralogia de 

Jules Parigot. — Doutor em Medicina e em Sciencias Naturaes, 
e professor de Geologia em Bruxellas, 

Firmino Rodrigues Silva. —Doutor em Direito. 

Maximiano Antonio da Silva Leite. — Capitão de Fragata da 
Armada Nacional e Imperial, e Lente de Mathematica na 
Academia de Marinha, 

Antonio Joaquim de Souza. — Lente da Escola Militar. 

Joaquim Vicente Torres Homem. — Doutor em Medicina, e Lente 
de Chimica na Escola de Medicina do Rio de Janeiro. 

José de Rezende Costa. — Conselheiro. 

José O Dias de Carvalho. — Deputado, residente no Ouro 
Proto. 

José Tiburcio Carneiro de Campos. — Official da Secretaria de 
Estado dos Negocios da Justiça, 

José Manoel do Rosario. — Pharmaceutico. 

Doutor Nicolão Pereira de Campos Vergueiro. — Ex-Regente e 
Senador do Imperio. 

Alexandre José do Rosario. -— Doutor em Medicina. 

João Eleuterlo Garcez e Gralha, — Idem, 

Joaquim Floriano de Toledo. — Deputado. — S. Paulo, 

Doutor Antonio Peregrino Maciel Monteiro. — Director do 
Curso Juridico de Olinda. 

Visconde de Baependy. á 

Doutor Gonçalo da Silva Porto. —Juiz de Direito no Maranhão. 

Doutor José Florindo de Figueiredo Rocha. — Lente da Escola, 
Militar do Rio de Janeiro. à 

Doutor José Ricardo da Costa Aguiar. — Conselheiro do Su- 
premo Tribunal de Justiça. 

Ignacio Manoel Alves de Azovedo. — Juiz de Direito e Chefe de 
Policia na cidade de Nictheroy. ; : 

Doutor João Antonio de Sampaio Vianna. — Juiz do Civel da ci- 
dade da Bahia. dir: 

o Manoel Joaquim da Silveira. — Reitor do Seminario de 

» José. 

Fernando Sebastião Dias da Motta, — Juiz Municipal da cidade 
de Nictheroy. 

Jacintho Pinto Teixeira, — Brigadeiro, residente em Minas Ge- 
Taos, 

Padre Miguel do Sacramento Lopes Gama, — Ex-Director do 
Curso Juridico de Olinda. 
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D. Romualdo, Arcebispo da Bahia, 

Miguel Calmon Du Pine Almeida. — Conselheiro. 

Antonio Elzeario de Miranda e Brito. — Marechal de Campo. 

Manoel José Pires da Silva Pontes. — Proprietario, residente 
em Minas. 

Antonio Pereira Rebouças. — Advogado, residente na cidade 
da Bahia. 

Silvestre Pinheiro Ferreira. — Residente em Paris. 

D. Marcos, Bispo do Maranhão. 

Doutor José Antonio Pimenta Bueno. — Juiz de Direito da cidade 
de Santos. 

Doutor José Bernardo de Loyola. — Juiz de Direito no Pará. 

Candid» Borges Monteiro. — Doutor em Medicina e Lente de 
Operações na Escola de Medicina do Rio de Janeiro. 

José Bernardes de Figueiredo. — Secretario de Legação em 
Roma. 

Doutor Joaquim José Rodrigues Torres. — Deputado. 

José Procopio de Castro. — Conselheiro. 

Theodoro Taunay. — Chancheller da Legação Franceza, 

Francisco da Silva Lopes. — Doutor em Medicina. 

Francisco José Ferreira Baptista. — Doutor em Direito, 

José da Silva Mafra, — Secretario do Governo de Santa Catha- 
rina. 

Antonio José Falcão da Frota, — Official de Artilharia de Mari- 
nha, residente em Santa Catharina. 

Joaquim José Pacheco. — Deputado. 

Visconde de Itabayana, 

Bernardo Pereira de Vasconcellos. — Senador do Imperio. 

Pedro Angelis. — Italiano, residente em Buenos-Ayres, autor 

das Memorias Historicas do Rio da Prata, e de outras obras. 

Monsenhor Narciso da Silva Nepomuceno. — Vigario Capitular 
do Rio de Janeiro. 

Miguel Ferreira Tavares. — Doutor em Medicina. 

João do Espirito Santo Cabral. — Impressor do Instituto. 

Antonio Ladislão Monteiro Baena, — Caia 2a mór d'Artilharia, 
residente no Pará. 

João José da Cunha Bastos Estrella. — Director de um collegio 
do educação publica na côrte. 

Doutor Francisco de Paula Almeida e Albuquerque. — Senador 
do Imperio. 

Doutor José Cesario de Miranda Ribeiro, — Desembargador e 
deputado. 

Venancio José Lisboa. — Doutor em Direito, 

João José de Moura Magalhães. — Deputado. 

Antonio Navarro de Abreu, — Doutor em Direito e peputado. 
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